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Sawyer Compton é o último dos irmãos para fugir. Para Sawyer, a liberdade se apresenta sob a forma de um uniforme da Guarda Costeira. Ele se alista e desfruta de uma vida na costa oeste — de praias, surf e raios de sol. Umas das melhores partes de sua nova vida é o fato de que pode explorar e desfrutar de seus gostos sexuais mais escuros sem medo de se expor. Uma noite, ao chegar ao seu clube de sexo favorito, ele encontra a pequena Leah Hollister de sua terra natal. Quando outro Dom chega um pouco forte demais, Sawyer entra mais do que disposto a tornar as fantasias de Leah realidade. Infelizmente, a realidade de Leah é Compton Pass e de repente Sawyer é forçado a decidir entre a liberdade e ir para casa.
 Dedicação

Este livro é dedicado para nossos pais por seu amor estilo-Vicky, suas palavras de sabedoria tal como JD, e seu apoio e aceitação incondicional a nossa propensão para escrever livros realmente sujos. 

Revisoras Comentam...
Marcia: Finalmente chegamos a Sawyer, o último e como dizem seus irmãos, o irmão bebê da família Compton. E para chegar até ele, vamos primeiro para o oeste, Los Angeles para ser mais exata, e o encontraremos em uma festa na casa de um amigo que curte o mesmo tipo de torção que ele, BDSM. E para sua grande surpresa, lá ele encontra nada menos que sua grande amiga de infância, que ele nunca teria imaginado poderia gostar disso também. Através dela, ele descobre o que está acontecendo em sua família, e a doença de seu pai, e muito puto com seus irmãos ele volta para casa, decidido a bater a merda fora deles. A história se desenrola daí com altos e baixos maravilhosos, que nos deixa o tempo todo entre o riso e as lágrimas. Lindo, eu definitivamente gostaria de encontrar palavras melhores para defini-lo, pois com certeza ele merece... Leiam e verão que tenho razão... Boa leitura.

Rachael: Lindo! A Jayne e a Mari fecharam essa série com chave de ouro! Escreveram um livro que nos faz sonhar, rir, desejar e chorar. Não saberia descrever a gama de sentimentos que esse livro me trouxe. Quando a Marcia e eu nos aventuramos nessa série não imaginávamos que ela fosse tão maravilhosa. Mas assim que terminamos o primeiro livro vimos que estávamos apaixonadas e permanecemos assim até o Sawyer. Achei a escolha da parceira dele incrível e ela é demais. E é claro que nosso bonitão ouve e segue o conselho de JD: ‘Seja feliz. Encontre o que faz você sorrir e o segure firmemente’. Venham se emocionar com o final dos Irmãos Compass.
Prólogo

Sawyer Compton acenou adeus a seu pai, JD. As luzes traseiras da pickup do rancho diminuíram quando seu velho se distanciou do aeroporto. Sawyer atirou sua bolsa sobre o ombro com mais segurança, estremecendo na pressão do peso colocado sobre sua tatuagem recente. Suas costas o estavam matando. Desejou que ele e Sam tivessem conseguido encontrar tempo para fazer as tatuagens logo depois da graduação do ensino médio. Ao invés, os dois meses entre a formatura e circunstâncias e lotar sua mochila, tinha sido preenchido com tarefas no rancho, planos de viagem, uma festa de despedida enorme feita por sua mãe, e os milhões de outras pequenas coisas necessárias para preparar o caminho de suas futuras aventuras. 

Como resultado, eles conseguiram as tatuagens ontem, depois que Sam tinha invadido o quarto de Sawyer, enquanto ele enchia de fotos de seus irmãos, as botas gastas que nunca usaria na base, mas que não podia suportar deixar para trás. Seu gêmeo, Sam, o tinha agarrado, dizendo, “Consiga sua bunda no caminhão.” Ele não precisou ser informado duas vezes. 

Sawyer queria a tatuagem desde que tinha quinze anos e viu a tinta que seu irmão mais velho, Silas, tinha feito para ser uma parte permanente de seu corpo. Desde então, tinha se tornado uma tradição para cada um dos irmãos Compton fazer a tatuagem da bússola em suas costas, um símbolo que representava sua chegada à maioridade e um vínculo de casa, quando saíam para explorar sua liberdade. Porém, ao contrário de Silas, a marca náutica de Sawyer não estava apontando para o norte. 

Ao invés, ele esperava que eventualmente o levasse para o oeste… para o Oceano Pacífico, sol e — se Deus quiser — uma porrada de garotas da Califórnia. 

“Acho que é isso.” Sam se virou e entrou no terminal. 

“Sim.” Sawyer seguiu Sam através das portas automáticas. Haviam programado seus vôos para aproximadamente o mesmo horário, nenhum deles querendo ser o último irmão em casa com Vicky. “Tenho que admitir que tivemos sorte por JD falar com a mãe para ficar para trás ou ainda estaríamos de pé contidos lá fora.” 

Sam sorriu tristemente. “Sem merda. Como foi, pensei que ela poderia quebrar algumas costelas durante aquele adeus interminável em casa.” 

Sawyer movimentado a cabeça. “Minhas costas estão em um fogo do caralho.” 

Nenhum deles tinha dito a seus pais sobre o encontro clandestino com Snake, o artista não oficial do rancho. Então, Sawyer teve que ranger os dentes no longo abraço de urso de sua mãe, Vicky, inconscientemente, o machucava. Uma parte dele sentiu que a dor era a justiça poética. Seus pais estavam sofrendo com sua partida e a de Sam. Seus pais tinham quatro filhos, e Sawyer suspeitava que tanto JD quanto Vicky tivessem estado confiantes de que pelo menos um de seus filhos ficaria perto de casa trabalhando a terra de Wyoming que tinha estado na família por várias gerações. Ao invés, todos os quatro irmãos Compton tinham decidido tentar a sorte em outro lugar. 

Sam verificou o relógio. “Parece que compensamos o tempo. O que acha de verificamos as malas, e então irmos ao bar até a decolagem?” 

Sawyer riu. “Temos dezoito anos, Sr. Merda Quente. Eles não vão nos servir.” 

Sam deu de ombros. “Aposto que posso jogar meu charme para um par de cervejas. Especialmente se a garçonete for uma garota da faculdade.” 

Sawyer esticou sua língua no sinal universal de grosseria. “Faça com que a minha seja uma Miller Lite.” Ele estudou seu irmão no moletom de Columbia, que Sam tinha escolhido durante a orientação, e tentou esquecer o quanto tinha sentido falta do filho da puta nos quatro dias que haviam ficado separados. 

“Além disso, quem vai ser esperto o suficiente para ter sucesso com os livros em alguma escola de fantasia, mas burro o suficiente para esquecer a identificação de sua bunda esquelética?” 

“Realmente, Sawyer? Quantas vezes eu já expliquei por que insultar seu gêmeo é ridículo?” Sam riu enquanto sacudia a cabeça. 

“Hei, não foi minha culpa você passar todo seu tempo estudando, ao invés de trabalhar no celeiro.” 

“Você está se referindo a resistir ao feno ou resistir à Beth enquanto seu pai cavalgava o rebanho com JD?” 

“Faça sua escolha.” Sawyer esfregou a barriga lisa e suspirou. “Podemos ter começado idênticos. Agora posso chutar seu rabo.” 

“Provavelmente poderia se você fosse esperto o suficiente para me pegar, irmão bebê. Eu continuo a dizer que deveríamos ter aceitado a oferta de Snake para nos fazer a identificação.” 

“Como você vai sobreviver sem mim? Aquelas identidades falsas eram uma merda. Teríamos sido presos na primeira vez que tentássemos usá-las, e JD teria chutado nossos rabos.” 

“Bom, galo. Não vou dizer se você entrar em uma última melancia efervescente.” Sam foi em direção ao balcão. 

Sawyer tentou ignorar o nó entupindo sua garganta. Dizer adeus a seus pais tinha sido difícil, mas deixar Sam e todas as coisas especiais que tinham compartilhado — como sua bebida favorita — ia ser brutal. Apesar da aparência idêntica, suas personalidades eram um contraste direto um com o outro, uma combinação que tinha praticamente garantido um monte de olhos roxos e lábios divididos ao longo de sua infância. Porém, depois que Silas e Seth saíram de casa, os Comptons mais jovens encontraram mais áreas de concordância. Nos últimos dois anos, Sam tinha se tornado o melhor amigo de Sawyer. 

Entregaram a bagagem para verificação e passaram pela segurança. Sentaram em um par de tamboretes no bar e pediram refrigerantes. Por vários minutos ficaram em silêncio observando as pessoas passarem apressadas — todas correndo para pegar seus vôos para outro lugar ou táxis para casa. 

Sawyer sofria daquela mesma impaciência há anos, desesperado para deixar Compton Pass e forjar seu próprio destino. Agora estava ansioso para retardar as coisas, e não podia se ajudar, mas se pergunta por que diabos tinha tido toda essa maldita pressa. 

“Pelo menos estaremos na mesma costa por um tempo.” Sawyer brincou com a condensação em seu copo. “Cape May não é tão longe de Nova Iorque.” 

“Você estará em formação de base por oito semanas. E então, a Guarda Costeira irá enviá-lo para Deus sabe onde. Não importa o quão malditamente perto às cidades estão não será como se pudéssemos rondar juntos.” 

“Eu tenho dez dias de licença depois da base. Virei para verificar sua boa e fina instituição em Nova Iorque, antes de me transportarem para fora.” 

“Mais parecido com, você vai invadir os dormitórios mistos antes de ser forçado a passar meses no quartel com um monte de caras.” 

“Sim, bem, esperei muito tempo para usar o estou-partindo-pela-manhã, me-dê-algo-para-lembrar de praxe.” 

“Você assistiu Band of Brothers vezes demais, Saw.” 

Ele não podia evitar se a série o havia cativado por mais de uma razão. O exército o ajudaria a recuperar o que tinha perdido quando Silas, e então Seth, tinha abandonado o rancho. “Pode ser. Sem merda, entretanto, seria legal ver a Estátua da Liberdade.” 

“Vou levá-lo em torno da cidade. Entraremos em todos os clubes, e vou te mostrar todas as diversões que faltava em Bumfuck
.” 
Sawyer riu. Sam sempre tinha argumentado que a grama era mais verde na cidade grande, enquanto JD tinha assinalado que nada crescia na paisagem de concreto para onde Sam estava indo. É claro que quando Sawyer tinha considerado seu próprio destino, havia percebido que não havia muito pasto a ser encontrado na areia também. “Mal posso esperar. Olhe Sam…” 

“Última chamada para o passageiro Compton.” Um estalo agudo explodiu através da música de elevador no saguão do aeroporto. “Por favor, se dirija para o portão 5A. Esta servirá como a chamada final para o embarque do vôo 328 para Atlantic City.” 

        “O que —” Sawyer se levantou rapidamente, cavando em seu jeans por seu cartão de embarque. 

Sam salvou o tamborete que Sawyer ocupara de cair no chão. “Pensei que seu avião partiria às três e meia.” 

“Merda!” Tinha verificado duas vezes a informação. “Esse deve ter sido o número do vôo. Está marcado para três horas.” 

“É melhor você correr.” Sam empurrou Sawyer em direção à porta. “Já passou mais de cinco minutos.” 

“Mas…” Ele não estava pronto. Ainda não tinha batido o punho de Sam ou puxado seu gêmeo em um abraço maneta. 

“Vá!” Sam o enxotou enquanto se virava para garçonete. Em vez de pedir a conta, Sawyer ouviu seu irmão perguntar à bonita loira se poderia chamar a companhia aérea e lhes dizer que Sawyer estava a caminho. Até mesmo soletrou seu sobrenome. 

Por um breve momento Sawyer se perguntou se seria o fim do mundo perder seu vôo. 

“O que está esperando?” Sam sacudiu os braços como uma velha agitada. 

“Não sei.” Tragou duro, com os pés congelados no chão. “Você vai me enviar os e-mail, certo?” 

“Promessa. Todos os dias. Vou te escrever tantas cartas que deixarei Lucy envergonhada.” O sorriso largo de Sam derreteu o terror paralisante de Sawyer. “De que outra forma eu te deixarei ciumento sobre todas as garotas do campus?” 

Ele nem teve a chance de se preocupar sobre se os semestres de Sam iriam ou não se alinhar com sua licença em terra ou se passariam a próxima em casa. Como sempre dizia JD, ‘Se você começar uma jornada olhando o caminho de volta, talvez esteja indo na direção errada. ’ 

Dúvida o atacou. Este era o futuro que tinham passado a maior parte de suas vidas correndo em sua direção. O que parecia o paraíso para Sam seria o inferno para Sawyer — quase tão ruim quanto ficar aqui em Wyoming. Fechou os olhos e imaginou o som do oceano que só havia visto na televisão. 

A ansiedade se afastou. 

“Eles estão esperando por você, cowboy.” A garçonete relampejou um sorriso branco claro. Ela apontou. “Siga nessa direção, até o fim do saguão. Eles disseram que lhe darão cinco minutos e então você estará sem sorte. Parece que você pode fazê-lo.” 

“Você fará isso.” Sam assentiu para Sawyer que tropeçou para fora do bar, ganhando velocidade. 

“Assim como você.” Ele sorriu por cima do ombro antes de correr pelo corredor. Imaginou Sam revirando os olhos com sua falta de decoro quando gritou “Os Irmãos Compass decidem!” 

Capítulo Um

 Sete anos mais tarde

“Pare de se preocupar, Stacey. Sou uma menina grande e sei o que estou fazendo.” Leah Hollister olhou ao redor da sala lotada. Um calafrio de antecipação, atado com partes iguais de excitação e nervosismo, correu por sua espinha. 

Sua melhor amiga, Stacey, olhou em direção à porta pela milésima vez desde que chegaram à festa de jogo privado. Tinham sido colegas de quarto na Universidade de Wyoming. Após a graduação, Leah tinha voltado para casa em Compton Pass para ensinar vinte e quatro incontroláveis garotos do jardim de infância, enquanto Stacey utilizava o seu grau de ensino em uma escola de Los Angeles. 

“Bill estará aqui logo,” Leah tentou tranquilizar sua amiga ansiosa. “Foi ele quem sugeriu que viéssemos cedo, lembra? Não nos mandaria em uma situação perigosa. Estas pessoas são seus amigos.” 

Alguns meses atrás, Stacey tinha ligado para dizer que tinha se apaixonado. Leah tinha ficado chocada ao saber que o novo namorado de Stacey era também um Dom que havia introduzido sua namorada em seu estilo de vida. Desde então, Leah não conseguia parar de pensar sobre as histórias sexualmente carregadas que Stacey lhe contara. Dizer que sua própria vida sexual era medíocre seria um eufemismo. Era mais correto dizer que era inexistente. 

Stacey assentiu. “Sei que estamos seguras, mas me sentiria melhor se ele estivesse aqui para se certificar de você, quero dizer, se não quebramos nenhuma regra da casa ou algo assim.” 

Leah riu alto. “Você estava certa na primeira vez. Acha que vou foder tudo.” 

Stacey suspirou. “Tem certeza de que quer fazer isso?” 

Leah revirou os olhos. “Oh meu Deus. Não vamos ter esta conversa novamente, não é?” 

“Quero saber se vai levar isso a sério. Estas festas não são jogos, Leah. Não é brincadeira. O anfitrião tem regras que espera que nós sigamos.” 

Leah observou os festeiros quando Stacey falou. Ela sabia exatamente o que se esperava dela. Era a razão para ter vindo à Califórnia, embora nunca admitisse esse desejo para Stacey. 

“Eu sei o que é esperado de mim, Stace. Não precisa se preocupar.” 

Stacey estudou a pulseira de Leah e assentiu. “Bem, tenho que admitir que de todos os nossos amigos da faculdade, você era a última que eu esperava trazer em um lugar como este. Não me entenda mal, mas você é do tipo boazinha.” 

“Boazinha? Porra, isso não é um elogio. Por que diabos você acha isso?” 

“Você é reta como uma flecha. Eu nem uma vez vi você pisar um dedo do pé nem um pouquinho fora da linha ou dar um passeio no lado selvagem. Na faculdade, enquanto estávamos todos festejando nas casas de fraternidade, você estava no dormitório, fazendo a lição de casa.” 

“Eu estava lá com uma bolsa, Stacey. Não podia ter um deslize nas notas ou a perderia.” 

Stacey assentiu. “Eu sei disso. É mais do que apenas o estudo constante, entretanto. Você é a rainha de jogar pelo seguro.” 

Leah deu a sua amiga um suspiro de frustração. “Você já parou para pensar que às vezes é uma merda ser o único confiável, o amigo chato, o motorista designado para todas as festas? Quero cortar solto, Stacey. Quero ter a minha noite.” 

O rosto de Stacey irradiou culpa. “Você nunca pareceu se importar de me buscar nos bares na faculdade.” 

“E não fiz. Não realmente. Você estava se divertindo. Tenho certeza que você conseguiu tanto, se não mais, proveito de sua experiência de universidade do que eu. Ultimamente, tenho me sentido inquieta. Não sei como explicar isso. Deve haver mais na vida do que trabalho e sexo de merda com perdedores.” 

O olhar de Stacey viajou por seu traje. “Sim, bem, parece que você vai fazer esta noite, eu diria que é uma aposta certa de que vai conseguir um inferno de muito mais. Nunca pensei que veria o dia em que entraria numa festa vestida desse jeito.” 

Leah riu. “O quê? Não me vê como uma pequena menina doce e submissa?” 

Stacey bufou. “Você é doce, Leah, mas estou preocupada de que possa ser um pouco doce demais para o tipo de coisa que acontece nessas festas.” 

Leah apreciava a preocupação da amiga, mas era extraviada. Nunca tinha se sentido mais certo sobre qualquer decisão. Precisava experimentar isso ou passaria a vida inteira sempre se perguntando. “Vou ficar bem. Vou me entrosar e conversar com os grandes Doms maus. Ver se consigo seduzir algum deles para bufar e soprar minha casa abaixo.” 

“Deus. Viu? É disso que estou falando. Desde que te peguei no aeroporto, tem feito uma piada manca atrás da outra sobre esse estilo de vida.” 

Leah deu de ombros. “Não consigo evitar. Quando estou nervosa, faço piadas.” 

“Gostaria que Bill estivesse aqui. Se você falar com qualquer um desses homens como falou com —” 

“Leah?” Uma voz masculina familiar disse atrás dela. 

Leah fechou os olhos e rezou para que fosse imaginação. Não havia como. Nenhuma possibilidade—

“Leah Hollister?” 

Ela suspirou. Foda-se. Quais eram as chances? 

Virando-se, percebeu que sua noite não ia acabar como tinha planejado. Deveria ter economizado seu dinheiro. Deveria ter ficado em Compton Pass. Ela estava ferrada. 

“Sawyer.” Não se incomodou com o pretexto de estar feliz por vê-lo. “Que diabos você está fazendo aqui?” 

“Leah,” Stacey sussurrou, sua voz cheia de advertência. 

Sawyer estreitou os olhos, recusando-se a responder. Seu olhar começou de cima, observando sua maquiagem dramática, antes de se mover abaixo para os seios, acentuados pelo espartilho apertado que Stacey lhe emprestara. Forçou-se a permanecer imóvel enquanto ele terminava sua turnê visual com um longo olhar para sua saia de couro e meias-folheadas nas pernas. 

“Apreciando a visão?” Ela provocou. “Você ainda não respondeu à minha pergunta. Não deveria estar em São Francisco? O que faz aqui?” 

Ele fez uma careta. “Esta é minha pergunta para você. Uma festa BDSM em L.A. está bem longe de uma sala de aula do jardim de infância em Compton Pass. A última vez que te vi, você estava levando uma cambada de cinco anos de idade ao redor do rancho de minha família.” 

Um par de anos antes, Sawyer a tinha ajudado a organizar uma visita de estudos ao rancho Compass. Tinha sido um dos destaques do ano para seus alunos — e para ela. Foi também a última vez que tinha visto Sawyer. Dois anos era muito tempo. Ela certamente não esperava que seu reencontro fosse acontecer em Los Angeles. 

Ela respirou profundamente e tentou esconder sua decepção. Ele estava certo. Propositadamente tinha se colocado tão longe de casa quanto possível, para que pudesse desfrutar dessas duas noites. Um fim de semana para confirmar algumas suspeitas que sempre tivera com relação a suas preferências sexuais. Sawyer ia atrapalhar o trabalho. 

Apontou para roupa. “Pensei que meu papel aqui seria óbvio.” Pela primeira vez permitiu que seu olhar viajasse sobre ele também. Seu corpo se aqueceu com excitação quando notou o quão incrivelmente sexy ele era. Usava um apertado jeans escuro e uma camiseta preta que abraçava seu peito musculoso com perfeição. Ninguém no lugar deixaria de ler o domínio em sua postura, à aura de poder que projetava. 

Na superfície, estava chocada por encontrar seu amigo em um lugar como este, mas havia outra parte — bem no fundo — que não estava nem um pouco surpresa. 

Ele pertencia aqui. 

“Então você é um Dom?” Lutou contra o impulso de rir quando fez a pergunta absurda. Claro que era. 

Seu olhar se moveu para seu braço. Ele agarrou seu pulso, puxando-o e brincando com a pulseira branca que o anfitrião tinha lhe dado na chegada. 

“Você entende o que isso significa, certo?” Ele perguntou, apontando para pulseira. 

Sawyer ignorou completamente sua pergunta sobre ser Dom. Não importava de qualquer maneira. Tinha claramente sido retórica. Ele era um Compton. Qualquer um e todas as pessoas do bosque sabiam que aquele nome era sinônimo de macho alfa. 

Ela lhe deu um olhar aborrecido. “Claro que sim.” 

Era evidente pelo seu tom que ele não acreditava que ela pertencia aqui mais do que Stacey. Uma das razões de ter planejado essa aventura longe de casa, cercada por estranhos que não a conheciam, era porque os rumores se espalhavam como fogo em sua pequena cidade natal. Ela sabia sobre as tendências sexuais de Sawyer, e sempre se perguntara se compartilhava algumas delas. 

Além disso, sua disposição doce não inspirava os cowboys mais aventureiros de volta para casa a lhe perguntar, então suas oportunidades de exploração eram seriamente limitadas. Stacey estava certo. Ela era uma boazinha. 

Sawyer não pareceu gostar de sua resposta, então reafirmou o óbvio. “Significa que você é uma submissa solta que está procurando um Dom. Esta pulseira declara que a temporada em você está aberta.” 

Ela deu de ombros, indiferente. “Desculpe quebrar sua ilusão, Sawyer, mas acredito que posso lidar com o que esta festa tem a oferecer. Não é como se eu fosse uma virgem.” 

Ele fez uma carranca. “Você perdeu sua virgindade no banco traseiro de um Pontiac para Les Prescott depois que Compton Pass ganhou o campeonato de futebol do distrito em nosso último ano. O cara era um babaca. Você deveria ter escolhido melhor.” 

Leah riu, embora uma onda de desejo se chocar contra ela. Foi sempre assim com Sawyer. Apesar de serem apenas amigos, não teve uma vez que não tivesse sentido seu olhar sobre ela. Ele tinha assustado mais do que alguns pretensos namorados em sua vida, alegando que eles estavam apenas atrás de uma coisa. Les tinha caído nessa categoria, mas Sawyer estava jogando na equipe do campeonato e tinha estado um pouco distraído naquela noite. 

Sawyer tinha se designado seu guardião pessoal na terceira série, quando Jordan Haskiell a tinha empurrado no parque depois que ela o derrotou em uma corrida. Como resultado, Sawyer tinha suportado uma tarde na sala do diretor, e só Deus sabia que tipo de castigo em casa após emitir a Jordan de forma muito física um aviso doloroso do que aconteceria com caras que mexessem com Leah. Embora Sawyer não a tivesse perseguido romanticamente, certamente tinha levado os laços de amizade a um novo extremo. 

Embora estivessem em grupos diferentes na escola, Sawyer não tinha deixado sua condição social impedi-lo de ser um de seus melhores amigos. 

Ele andava com os atletas e líderes de torcidas, enquanto ela tinha estado firmemente acampada com os CDFs, menos carinhosamente chamados de nerds por seus pares. “Como você sabe sobre Les?” 

“Eu lhe disse. Ele era uma furada. Gabou-se disso na escola na segunda-feira seguinte.” 

Ela corou. Nunca ouvira falar dos rumores que Les havia espalhado sobre ela. “Eu não sabia—” 

Sawyer sorriu. “Felizmente, ele começou sua jactância comigo. O levei atrás da escola e lhe dei uma boa razão para fechar sua fodida boca.” 

Sua admissão tinha uma pitada de humor, mas ela poderia dizer que ele estava com raiva. Decidiu testar as águas para ver o quão ferrada estava. 

“Bem, foi ótimo vê-lo novamente, mas Stacey e eu vamos até o bar para pegar uma bebida.” 

“Irei com você.” Ele confirmou seu medo. 

Ela sorriu e sacudiu a cabeça. “Não, não acredito que esta seja uma boa ideia. Você está afugentando todos os outros Doms.” 

Seu sorriso feroz a deixou saber que esta era sua intenção. 

Seu temperamento estalou. “Deus caramba, Sawyer. Vá embora.” 

Stacey tocou levemente em seu braço, alertando Leah que ela tinha falado muito alto. Várias pessoas olharam em sua direção e franziram o cenho. Ela nunca alcançaria seu objetivo, nesse ritmo. 

Sawyer foi à única pessoa na sala que não se ofendera com sua gafe. “Você percebe que esta é uma festa de fim de semana?” 

Ela assentiu. E estava começando a parecer que seriam uns longos dois dias. 

Sawyer recuperou sua mão, tirando a pulseira branca. 

“Que diabos você está fazendo?” Ela tentou puxar o braço livre, tentando agarrar a pulseira de volta. 

O aperto de Sawyer era implacável. Ele enfiou a mão no bolso e tirou uma pulseira verde. De repente, ela sentiu-se atordoada. Não havia nenhum jeito dele fazer—

Sawyer a colocou ao redor de seu pulso. 

“Não,” ela sussurrou quando ele ergueu sua mão. 

Sawyer se debruçou mais perto, seu fôlego quente contra seu rosto enquanto murmurava em seu ouvido. “O anfitrião virá para confirmar que você foi reivindicada por mim. Vai lhe dizer que concordou em ser minha sub. Se não, irei pessoalmente arrastá-la daqui, levá-la para o aeroporto e colocá-la no primeiro avião para Wyoming eu mesmo. Não me teste nisso, Leah, porque prometo que não gostará do resultado final.” 

O anfitrião, Ronald Grey, era um homem negro grande e atraente na casa dos cinquenta que, de acordo com Stacey, tinha mais dinheiro do que Deus. 

Ronald bateu levemente no ombro de Sawyer de jeito familiar e amigável, e Leah se perguntou como no inferno um cowboy de Bumfuck conhecia um homem tão poderoso. “Você não perde tempo, Compton. Percebe que a faixa verde significa que está reivindicando esta jovem para o fim de semana inteiro? Muitos dos jogadores estão optando pela pulseira roxa — um arranjo de uma noite — assim poderão provar outra variedade amanhã à noite.” 

Leah estreitou os olhos no comentário condescendente de Grey, falando sobre ela como se fosse uma fodida sobremesa, enquanto advertia Sawyer contra a excessiva ingestão de um sabor. Sawyer apertou sua mão que não tinha soltado, advertindo-a para permanecer em silêncio. 

“Quando vejo algo que gosto, eu pego.” 

Grey assentiu com aprovação antes de olhar para ela. “Você consente que este homem sirva como seu Dom?” 

Stacey havia lhe assegurado que quando o jogo BDSM era sério, ninguém teria permissão para tocá-la sem seu acordo. 

Leah olhou para Sawyer. Seus planos foram detonados. Ele faria exatamente como tinha ameaçado. Ela concordou. 

Grey recolheu a pulseira branca que havia recebido no início da noite e olhou para Sawyer. “Você e sua submissa podem participar dos jogos públicos ou você pode levá-la direto para o quarto que lhe foi atribuído na chegada.” 

Sawyer agradeceu a Grey e observaram o homem se dirigir a outro casal. 

Leah olhou para Sawyer, deixando seu aborrecimento à mostra. Ele tinha fodido tudo, e não deixaria que fosse fácil. 

Stacey meneou a cabeça em assombro. “Uau. Isso foi rápido. Estava preocupada de que não fosse encontrar ninguém. Oh.” Stacey gesticulou em direção à porta. “Bill está aqui.” 

Sua amiga olhou para Sawyer como se pedindo permissão para algo. Sawyer assentiu e Stacey sorriu, e foi se encontrar com seu amante. 

“O que foi isto?” Leah perguntou. 

O olhar de Sawyer endureceu. “Sua amiga lhe deu alguma instrução sobre qual seria seu papel?” 

Ela concordou. “Ela me disse algumas coisas.” 

“E você a ouviu?” 

Leah suspirou furiosa. Como ele ousava agir desse jeito? Foi o único que tinha arruinado sua viagem. “Ouça bem, Sawyer. Você, obviamente, fez o que pretendia. Já me marcou com esta pulseira verde estúpida, o que significa que estou fora dos limites para o fim de semana. Já entendi isso. Acabou a festa. Obrigada por nada.” 

Ela começou a seguir Stacey, decidida a dizer adeus antes de voltar para o apartamento de sua amiga. 

Sawyer apertou ainda mais, detendo sua fuga. “Onde pensa que está indo?” 

“Atrás da Stacey.” 

“Não, você não vai.” 

Ela fez uma pausa. “Qual é o seu problema? É óbvio que você não gosta da ideia de me ligar.” Ergueu o braço, apontando para a pulseira verde. “A propósito, você se ferrou e esta fora da diversão também. Você quer que eu parta, e então estou partindo.” 

Sua voz subiu novamente, e várias pessoas perto deles se viraram para olhá-la. 

Sawyer colocou o braço em volta de sua cintura e a puxou para ele — tão perto que seus corpos ficaram colados do peito aos pés. Ela tentou colocar algum espaço entre eles, mas Sawyer era malditamente forte. Os poucos músculos que não havia adquirido através de uma vida inteira de trabalho no rancho, parecia ter encontrado durante os últimos sete anos na Guarda Costeira. O homem era pedra sólida. Em todos os lugares. 

Excitação despertou em várias partes de seu corpo quando ficou ciente de sua ereção se pressionando contra seu estômago. 

“Não vou puni-la por essa explosão.” Sua voz era profunda e ameaçadora — e Deus a ajude — sexy como o inferno. “Você entendeu mal minha intenção. Então aqui está o que vou fazer.” 

Capturou seu olhar e o segurou. “Vou esclarecer para você, em termos inequívocos o que está acontecendo. Se ainda tentar partir depois que eu terminar de explicar, será um delito punível. Você entende?” 

Sawyer nunca tinha falado com ela assim. Nunca a tinha tratado com nada menos do que cortesia, simpático e atencioso. Não sabia como responder a este homem dominante, então simplesmente assentiu. 

“Bom,” ele continuou. “Reivindiquei-a como minha submissa. Você deu seu consentimento para o anfitrião. Isso significa que eu a possuo, Leah. Pelos próximos dois dias, você é minha. Não está indo a lugar nenhum, exceto para minha cama.” 

Ela ficou fascinada por vários instantes, tentando processar os comentários de Sawyer. Ele a queria? Em sua cama? Ela fechou os olhos, vertigens. 

Quando os abriu novamente, ele pacientemente estudava seu rosto. Ela sacudiu a cabeça. “Vim aqui porque eu…” Fez uma pausa. Não podia lhe dizer o que tinha pensado. Inferno, não tinha sido capaz de admiti-lo para si mesma por anos. “Somos amigos, Sawyer. Eu realmente queria — precisava — de um estranho. Alguém que não me conhecesse. Quero dizer, as chances são malditamente boas de que nos encontraremos novamente em casa. Isso seria estranho. Estava esperando evitar isso.” 

Sawyer fez uma carranca. “A última coisa que você precisa é de alguém que não a conhece. Você já participou em uma cena, submetida a alguém? Qualquer uma?” 

Ela sacudiu a cabeça. 

“Venha comigo.” 

Ele pegou sua mão. Ela sabia melhor do que resistir. Seu rosto lhe disse que ela não partiria até que ele estivesse pronto para deixá-la ir. Embora devesse estar aborrecido com sua mão-pesada, seu corpo estava em chamas. 

Como a maioria das garotas em Compton Pass, ela carregara uma tocha por Sawyer, embora tivesse trabalhado muito duro para manter sua atração ridícula em segredo. Afinal, ele era um dos infames irmãos Compass. Silas e Seth, os irmãos mais velhos tinham sido lendas quando Leah entrou no segundo grau e Sam e Sawyer, deuses gêmeos idênticos, enviavam os corações da maioria das mulheres correndo simplesmente por sentar em uma mesa próxima ou dizer olá no corredor. Na época, quase tinha se menosprezado por sua paixão. Considerava-se muito prática, inteligente demais para agir como todas as outras meninas apaixonadas da cidade. 

Além disso, era inteligente o suficiente para saber que nada jamais resultaria de sua fascinação. Ela e Sawyer viviam em dois planetas diferentes, tanto quanto Compton Pass estava interessado. Sawyer era o filho de JD Compton, um rancheiro poderoso, rico, cujo quádruplo-bisavô tinha fundado a cidade. Os Comptons eram em Compton Pass o que os Kennedys eram em Martha Vineyard. Quando eles falavam, as pessoas escutavam. 

Leah, por outro lado, era a única filha de uma garçonete e algum doador de esperma sem rosto, que não tinha esperado além da manhã seguinte de sua folia com sua mãe. Ela era bem versada no bem-estar e ordens de despejo, e sabia muito bem como esticar o todo-poderoso dólar. 

Sawyer havia crescido em um rancho imenso, enquanto ela vivia em um apartamento minúsculo acima da funerária. No que diz respeito à estrutura de classes quando Compton Pass estava em causa, os Comptons caíam na categoria dos ricos, enquanto ela e a mãe viviam firmemente no meio dos pobres. 

Quando alcançaram o topo da escadaria enorme, Sawyer seguiu por um longo corredor. Foi então que percebeu que ele estava familiarizado com a casa. “Você já esteve aqui antes.” 

Ele não respondeu até que estavam do lado de fora de uma porta. Sawyer tirou uma chave do bolso, abrindo-a e apontando para ela entrar. O quarto estava escuro, exceto pelo chamejar de uma única vela queimando ao lado da cama. Ele fechou a porta atrás deles. Ela ouviu a trava reengajar e esperou que acendesse as luzes. 

Ele não fez. 

“Já estive aqui várias vezes,” ele finalmente admitiu. “Grey e eu frequentamos círculos semelhantes.” 

“Com as pessoas que estão em BDSM,” adicionou, e não se preocupou em fazer de suas palavras uma pergunta. 

“Sim. Grey morava em Portland, que é onde eu fui primeiro posicionado. Ele se mudou para L.A. na mesma época em que fui transferido para São Francisco, e mantivemos nosso contato.” 

Ela saltou ligeiramente quando Sawyer segurou sua cintura. Ele a girou lentamente, empurrando-a até que suas costas golpearam a porta que entraram. Ele se aproximou, circulando-a completamente, engaiolando-a. 

Sua respiração acelerou e seus olhos se fecharam. Perguntou-se como seria beijar Sawyer. Sempre tinha sido muito consciente dele. Todas as vezes que estiveram em um quarto juntos, ela sabia onde estava, o que estava fazendo, com quem estava falando. 

Agora que estavam sozinhos, sua respiração soprando em seu rosto, o mesmo ar ofegante e coração disparado com emoções que eram tão comuns em sua adolescência retornou. Apenas já se sentiu assim por Sawyer, embora não tivesse a intenção de lhe dizer isso. Além de ser arrogante, ele era um Compton e ela nunca se encaixaria em seu mundo. 

“Você está linda esta noite.” 

Ela não estava certa de como responder. Ele achava que estava linda? 

“Não sou Beth.” Apenas meio brincando, ela se referiu à alegre e perfeita loira líder de torcida, que tinha se gabado de perder sua virgindade para Sawyer. 

Leah tinha faltado à aula de educação física naquele dia para evitar arrancar os olhos da cadela para fora quando Beth começou a entrar em detalhes gráficos sobre o formigamento até os dedões dos pés, e a chocante experiência. 

Sawyer riu baixinho. “Graças a Deus por isso.” 

Ela franziu a testa. O que isso significava? Antes que tivesse uma chance de perguntar, Sawyer mudou de assunto. 

“Diga-me por que veio aqui hoje.” Era um comando, curto e simples. 

“Eu—” Ela hesitou. Tinha alguns desejos escuros que tinha planejado explorar, mas não havia nenhuma forma de que pudesse verbalizar isso para Sawyer. 

“Diga-me, Leah.” 

Sua boca roçou seu rosto enquanto falava, e seus joelhos ficaram fracos. 

“Não posso.” 

“Por que não?” 

“Não quero isso com você.” 

A mão suavemente cercou seu pescoço, esfregando-o levemente, e até na penumbra, ela sentiu que ele estava estudando suas reações. “Mentirosa.” 

Sua coluna vertebral endureceu em seu insulto, embora fosse cem por cento preciso. “É tão difícil de acreditar que há realmente uma mulher no mundo que não sente a necessidade de cair a seus pés?” 

“Não é tão difícil. Embora seja altamente improvável.” 

Seu rosto era a travessura pura e antes que pudesse se conter, ela riu. Apreciava sua natureza calma. Tinha sido uma das coisas que sempre admirara e invejara em Sawyer. Enquanto ela passara a maior parte de sua vida sempre mais apertada do que uma mola, Sawyer era o tipo de cara de ir-com-o-fluxo. 

Ele acariciou seu rosto com a ponta dos dedos. “Foi um sorriso bonito. Não o ouvi o suficiente de você.” 

“Vimo-nos menos de uma dúzia de vezes nos últimos sete anos.” Normalmente, sempre que Sawyer ia para casa de licença, os dois conseguiam se encontrar para almoçar ou jantar. Passavam a noite recuperando o atraso sobre a vida em geral. Sawyer era o tipo de amigo que poderia passar meses sem falar, mas quando estavam juntos era como se nunca tivessem se separado. 

“Eu sei, mas temos nos ligado e trocado e-mails e tenho as cartas e desenhos de seus alunos.” Leah tinha começado um programa de amigo por correspondência entre os homens locais que tinha se juntado ao exército e seus alunos do jardim de infância. Os alunos fizeram desenhos e ela os ajudara a redigir mensagens curtas de acompanhamento. Sawyer nunca tinha deixado de escrever de volta para as crianças. Uma vez tinha enviado uma foto de si mesmo em seu uniforme sobre o convés de um barco. 

Ela sorriu. “Pendurei sua foto em minha sala de aulas. Tive que acabar com uma divergência entre duas meninas quando cada uma insistia que iria se casar com você quando crescesse.” 

Sawyer riu. “É bom saber que ainda tenho jeito com as mulheres.” 

“Você conhece Compton Pass. Quanto mais as coisas mudam, mais continuam as mesmas.” 

Ele concordou. “Então, que tal você? Além dessa escolha chocante de traje e encontro inesperado, o que mudou em sua vida? Suponho que ainda não seguiu minha sugestão e foi para Nashville para se tornar uma grande compositora.” 

Seu controle em sua cintura apertou ligeiramente. Ela agarrou seu pulso, dividida entre puxar seu toque demasiadamente-provocador longe ou mover suas mãos mais altas. “Esta não é uma opção de carreira muito prática.” 

Ele revirou os olhos. “Deus. Ainda a mesma Leah. Ambos os pés plantados firmemente no chão.” 

“Gosto de pensar que sou inteligente demais para acreditar em sonhos que possivelmente não vão se realizar. Fantasias não pagam contas, dinheiro faz.” 

Era óbvio que ele completamente não concordava com ela, mas não continuou a discussão. 

Sawyer pegou sua mão, erguendo-a e colocando um beijo suave em sua palma. Ela tinha passado toda sua vida se perguntando como seria estar com ele, e enquanto sempre o imaginara quente, rígido, e sexo incrível, nunca antecipara que suas carícias e humor doce o acompanhariam até o quarto também. Os rumores das outras garotas quando voltavam para casa, levaram-na a acreditar que era um amante intenso. Sempre se perguntara como seria dormir com ele. Tinha fantasiado sobre isso demasiadas vezes desde que atingira a puberdade. 

“Não vou mentir, Leah. Eu a queria quando estávamos na escola juntos. Eu realmente a queria.” 

Ela bufou. “Pois bem. Não me lembro de você bater em minha porta para me pedir um encontro.” 

Ele sorriu tristemente. “Você era uma boa garota.” 

“Então?” 

“Então que eu era um garoto com tesão adolescente. Não estava procurando nada bom.” 

Ela olhou em volta do quarto. “Dado nosso ambiente, não me parece que seus requisitos em companhia feminina mudaram muito.” 

Ele não negou sua afirmação. “Talvez não, mas acredito que posso ter conseguido o melhor dos dois mundos esta noite.” 

“Como assim?” 

“Consegui uma boa garota que quer ser má. Isso é melhor do que montar o touro em oito segundos, querido.” 

“Você não marcou ainda, cowboy.” 

“Não, mas estou prestes a fazer.” 

“Você acha?” Ela provocou. 

Ele se debruçou mais perto, seu fôlego quente fazendo cócegas em seu rosto. “Eu sei que sim.” 

Antes que pudesse dizer mais, seu celular tocou. “Merda.” 

Ele não fez um movimento. 

“Você não vai atender?” 

Ele sacudiu a cabeça. “Não.” 

O toque parou, mas nenhum deles se moveu. Ao invés, permaneceram face a face, respirando o cheiro um do outro. 

Leah começou a quebrar o silêncio, mas o celular de Sawyer a impediu quando tocou mais uma vez. 

“Foda-se.” Ele recuou e pegou o celular do bolso. Começou a mudá-lo para o modo silencioso, mas olhou para o número. “É Sam. Temos jogado etiqueta de telefone por semanas.” 

“Você deveria respondê-la.” 

Sawyer apertou um botão. “Cara. Sério? Duas vezes? Sou meio que ocupado…” 

Ela sorriu. Sempre teve ciúmes da estreita relação entre Sawyer e Sam. Filha única, ela tinha ansiado por irmãos enquanto crescia. 

“Sam? O que é isso? Silas está bem? Merda, eu deveria ter ligado. É só que…” 

Leah olhou para cima, preocupada. Todos em casa sabiam sobre a lesão que Silas tinha tido em uma explosão na plataforma petrolífera no Alasca. Tinha visto o irmão mais velho de Sawyer algumas vezes desde seu retorno à Compton Pass. O suficiente para saber que, enquanto seus ferimentos eram graves, não era uma ameaça de vida. Pelo menos, ela achava que não. 

Sawyer riu na resposta de Sam e deixou sua mente à vontade. Ele balbuciou as palavras “discagem de bunda” para ela, e ela riu. 

“Duas vezes? Que rabo talentoso você tem, mano.” 

“Dê ao pobre cara uma folga,” o provocou baixinho. 

“Eu te ligarei de manhã.” Sawyer fez uma pausa. “Você tem certeza de que está tudo bem?” 

Leah viu quando o sorriso de Sawyer cresceu. Evidentemente o tempo e a distância não tinha mudado a estreita relação entre os irmãos. Ela ficou feliz. 

Sawyer revirou os olhos. “Não se preocupe com meu pau, ok?” 

Leah olhou para baixo e levantou as sobrancelhas sugestivamente no contorno inconfundível de sua ereção através do jeans. Ela lambeu os lábios. 

“Porra. Tenho que ir.” Ele desligou o telefone, mudou-o para silencioso e o jogou em uma cadeira no canto. Quando a olhou novamente, ela esqueceu toda razão, toda a preocupação que tinha tido sobre vir para este quarto com Sawyer. 

“Beije-me,” ela sussurrou. 

Ele não parou, não desperdiçou um segundo considerando seu pedido. No momento em que o apelo foi lançado, ele estava lá — seus lábios reivindicando-a, conquistando, possuindo, dominando seus sentidos. Suas mãos seguraram seu rosto, prendendo-a no lugar enquanto saqueava sua boca com a língua. Seus dentes levemente mordiscaram seu lábio inferior e ela gemeu. 

Um arrepio de necessidade retumbou através de seu corpo quando agarrou sua cintura, permitindo que a porta em suas costas sustentasse seu peso enquanto Sawyer gradualmente limpava qualquer pensamento consciente de sua mente. E pintava imagens eróticas e famintas. 

Ele interrompeu o beijo antes que ela estivesse pronta. Ela moveu as mãos para sua cabeça, tentando atraí-lo de volta para ela. Ele não se moveu, não cedeu a seu pedido silencioso. 

Ao invés, agarrou seus pulsos. “Coloque suas mãos para baixo.” 

Ela tentou escapar de seu aperto, exigir que ele a beijasse novamente, mas sua voz a deteve. 

“Coloque-as para baixo, Leah.” 

Seus olhos estavam começando a se ajustar à luz fraca, e lhe permitindo ver suas feições mais claramente. Era desconcertante — esta quase cegueira — mas também era libertadora. Fazia ficar mais fácil falar com ele. 

Sawyer lentamente baixou seus braços. “Vamos ter que trabalhar em sua incapacidade de seguir comandos simples.” 

Ela desdenhou, deixando o som escapar antes que pudesse pensar melhor. Nunca tinha dado qualquer poder a um homem sobre ela e, apesar de seus desejos, ia ser difícil se colocar nas mãos de outra pessoa, especialmente de Sawyer. Veio aqui à procura de um estranho. Alguém para saciar suas fantasias e então desaparecer de manhã. 

“Eu vejo,” ele respondeu. “Essa resistência pode ser um problema.” 

“Já lhe disse lá em baixo. Você poderia ter escolhido qualquer mulher nesta festa. Por que escolheu esta disputa de poder? Sabemos coisas demais um do outro. Não há como isso funcionar.” Pesar a inundou no momento em que falou. Apesar do que seu bom senso estava lhe dizendo, queria tudo que Sawyer pudesse lhe oferecer. 

“Você está errada, e é hora de parar de evitar minha pergunta. Por que está aqui?” 

Ela não conseguia encontrar uma resposta adequada, uma que mascarasse a verdade suficientemente. Em vez de tentar, simplesmente repetiu suas palavras de volta para ele. 

“Por que vocês estão aqui?” 

“Leah.” Seu tom foi atado com advertência. 

“Vou responder. Juro que vou, mas não é assim tão fácil para mim. Somos amigos, Saw. Mas só porque te conheço minha vida inteira não significa que estarei confortável revelando meus desejos mais secretos para você. Talvez se você falasse primeiro…” 

“Senti sua falta.” 

Ela franziu a testa. “O quê?” 

“Costumávamos ser muito próximos. Senti falta de conversar com você.” 

“Eu escrevi e liguei. Almoçamos juntos sempre que estava em casa.” 

Ele fez uma carranca. “Uma dúzia de reuniões, quebradas por telefonemas, e-mails e aquelas cartas malditas das crianças que não contam. Senti falta de ouvir sua voz, ver seu rosto todos os dias.” 

Ele tinha sentido sua falta. Era uma admissão doce, uma que não esperava ouvir. 

De volta à escola, ela tinha passado mais tempo com Sam por causa de seus horários de aula. Ela e Sam estavam nos cursos de honras, enquanto Sawyer tendia a se sobressair nas disciplinas opcionais — ginásio, cursos de lojas. Seus caminhos simplesmente não se cruzavam muitas vezes durante o dia. 

Ao invés, ela e Sawyer encontravam tempo para sair depois da escola. Sawyer tinha sido um regular na lanchonete onde trabalhava e em seus dias de folga, passeavam ao redor de Compton Pass ou vagueavam ao redor do rancho de sua família — apenas conversando, sonhando com seus futuros. 

Em alguns aspectos, ela achava mais fácil rondar com Sam. Ele era menos intimidante, menos ameaçador para seu bem-estar. Não que tivesse tido medo de Sawyer. Ele era apenas muito… Muito…

Deus. Ele era muito tudo. 

“Senti sua falta também.” 

Sawyer deslizou o dedo ao longo de seu pescoço, arrastando-o acima de seu decote. Seus olhos se fecharam, apreciando o calor e a sensualidade de seu toque simples. “Quer saber um segredo?” 

“O quê?” 

“Sempre pensei que você gostava mais de Sam. Vocês dois tinham muito mais em comum do que você e eu.” 

Ela sacudiu a cabeça. “Deus não. Quero dizer, Sam é um cara legal, mas…” Fez uma pausa, tentando não ofender seu gêmeo. 

“Você não quer um cara legal, também, não é, Leah?” 

“Claro que sim.” 

Ele beliscou seu mamilo. O toque áspero foi completamente inesperado, e ainda assim, detonou um terremoto de desejo em seu corpo. Ela jogou a cabeça para trás, batendo-a contra a porta com força o suficiente para que visse estrelas. 

“Ai.” 

Sawyer riu. 

Ela estreitou os olhos. “Isso foi mau.” 

Ele esfregou suavemente o couro cabeludo. “Eu sei. Quer que eu faça de novo?” 

Ela riu do sentido impetuoso de Sawyer de diversão. Sua vida tinha sido muito séria por muito tempo. Dessa vez com ele era um alívio bem-vindo, ainda que suas expectativas para a festa tivesse dado uma virada dramática do que tinha planejado. 

“Você gosta da dor?” Ele perguntou. 

Ela deixou o silêncio responder a pergunta. Esperando que fosse suficiente e novamente ficando grata pela escuridão. Uma ruiva natural tinha a tendência a corar frequentemente. Calor rastejou por seu rosto enquanto considerava todas as coisas que queria. 

Respirou fundo. “Tenho uma tendência a atrair bastante à vontade fraca dos homens.” 

Sawyer não riu, embora ela pudesse dizer que ele queria por sua resposta sarcástica. “Pergunto-me por que será.” 

“Se você estiver insinuando que sou uma maníaca por controle—” 

“Sam a chamaria uma força a ser reconhecida.” 

Ela suspirou. “Tenho certeza que ele faz. Estou cansada, Sawyer. Então estupidamente esgotada.” 

“Do quê?” 

“Tenho trabalhado desde que tinha doze anos. Sabe para que era usado meu dinheiro de baby-sitter?” 

Sawyer sacudiu a cabeça. 

“Era para pagar a conta de energia elétrica. Assim que fiquei velha o suficiente para atender mesas com minha mãe, comecei a trabalhar na lanchonete. Minha mãe insistia que eu ia ter uma vida melhor que a dela então, desde que eu não fosse uma garçonete, eu estava estudando para que pudesse conseguir uma bolsa para ir à faculdade. Tive dois empregos enquanto estava na universidade. Após a graduação, fui à Compton Pass e comecei a ensinar. Passei minha vida inteira trabalhando, tentando assumir o controle do meu destino, para então não acabar presa na lanchonete maldita para sempre.” 

As mãos de Sawyer engolfaram sua cintura. Ela não estava certa de como aquele toque simples podia transmitir tanto, mas a confortou. 

“Estou cansada de ser confiável, chata, uma boa menina.” 

“Então, qual é a resposta? Você não quer mais trabalhar?” Ele perguntou. 

Ela levantou as mãos. “Oh não, não é isso que estou dizendo. Amo meu trabalho de ensino. Minhas crianças são minha vida, e não poderia deixá-los. Não estou cansada do trabalho, só da minha vida sexual. Todos em casa me conhecem. Sabem que sou…” 

“Doce?” Sawyer forneceu a palavra muito depressa e ela tentou não gemer em sua avaliação. Se mais uma pessoa a chamasse de doce esta noite, ela ia gritar. 

“Aparentemente, essa característica tende a atrair homens que estão à procura de uma figura de mãe. Cuido de crianças o dia todo. Não posso voltar para casa à noite e fazer mais do mesmo.” 

Ela fechou os olhos e tentou apagar a imagem de seus últimos três namorados em curto prazo. Homens dispostos a deixá-la decidir aonde iriam para jantar, conduzir as conversas, e até mesmo ser o agressor na cama. Era como se tivessem medo de tocá-la para não ofender sua inclinação delicada. Ugh. 

“Ainda estou esperando pela explicação do BDSM,” Sawyer solicitou. 

Engoliu em seco, e então decidiu que uma meia verdade era tão boa quanto o todo. “Minha colega de faculdade, Stacey, ligou-me há alguns meses para me contar sobre seu novo namorado. Era a garota que você conheceu lá embaixo.” 

Sawyer assentiu, mas não interrompeu. 

“Contou-me sobre Bill, sobre como ele é um Dom. Falou sobre sua vida sexual um pouco, e percebi que ela estava descrevendo minhas fantasias.” 

Sawyer segurou sua mão. “Você quer alguém para tomar as rédeas no quarto.” 

Ela concordou. “Sim.” 

“Só na cama?” 

Leah se perguntou se isso seria um ponto de atrito com Sawyer, então decidiu que, em última instância sua resposta não importava. Embora ambos fossem da mesma cidade, não era como se eles se vissem com frequência. Inferno, Sawyer ficava fora com a Guarda Costeira por, pelo menos, noventa e nove por cento do ano. 

Isso não era um encontro. Era apenas uma noite. “Minha personalidade é muito bem definida e cimentada. Não há nenhuma forma de que eu possa permitir que alguém administre minha vida fora do quarto.” 

Ele sorriu, e ela sentiu que sua resposta o tinha agradado de algum jeito. “Então acho que só há uma pergunta que permanece.” 

“E qual é?” 

Ele pegou suas mãos e as levantou. Mantendo-as contra a porta acima de sua cabeça, aproximou-se e pressionou sua parte inferior contra a dela. 

Ela estava completamente à sua mercê, e adorou. Apertou as pernas juntas em busca de algum tipo de alívio. Não estava certa se já tinha tido esse tesão em sua vida. Com um movimento rápido e agressivo, Sawyer enviou seu corpo girando em órbita. 

Movendo-se mais perto — algo que ela teria pensado impossível dada sua proximidade. Descansou a testa contra a dela. “Por que você não tentou BDSM antes?” 

Ela sacudiu a cabeça. “Moro em Compton Pass. Antes desta noite e com exceção de suas façanhas e de seus irmãos, teria sido chamada a Capital Baunilha do Mundo.” 

Sawyer riu. “Suponho que você nunca pegou qualquer rumor sobre os trabalhadores do rancho. Você é uma agradável surpresa, Leah.” 

Ela deu um bufo, a provocação familiar que usavam para dar em retorno. “Suponho que você deveria ter prestado mais atenção na escola. Basta pensar. Eu estava bem debaixo do seu nariz todos aqueles anos, e você nem percebeu que eu era uma menina.” 

Ele abaixou-se, seu hálito quente provocando a pele sensível de seu rosto. “Você está errada. Eu a notei.” 

Ela lambeu os lábios secos de repente enquanto sua língua se lançava fora para tocar em sua garganta levemente. 

“Seu coração está disparado,” ele sussurrou. 

Ela assentiu uma vez. 

“Assustada?” 

Ela franziu a testa. “Não.” 

“Nervosa?” 

Inferno sim. Infelizmente seu orgulho era tão forte quanto sua curiosidade. “Não.” 

Beijou-a suavemente. “Os mentirosos são castigados.” 

Ela tragou profundamente, se perguntando se o castigo seria tão ruim se Sawyer fosse administrá-lo. Então decidiu não testá-lo… Ainda. “Talvez um pouco nervosa.” 

“Você está excitada?” 

Cristo, isso parecia ser um eufemismo com relação a seu estado atual. Estava tensa, encantada, e extremamente ansiosa pelo que vinha a seguir. Quando subiu as escadas com Sawyer, tinha estado partes iguais de irritada e apavorada. Dadas às histórias que Stacey tinha compartilhado sobre suas experiências com Bill e as poucas coisas que tinha visto lá embaixo, o tratamento de Sawyer com ela tinha sido bem mais amável do que esperava. Ele tinha conversado com ela, lhe dando uma chance de colocar seus pensamentos em ordem, enquanto lentamente a habituava a seus toques, seus beijos suaves, até mesmo o beliscão. Foi tão gentil quanto ela o tinha visto fazer com os cavalos no rancho de sua família. 

“Quero você,” ela sussurrou. 

“Bom.” Ele recuou e pressionou seus ombros, aplicando uma pressão descendente até que não teve escolha senão se ajoelhar. Ele correu um único dedo ao longo de seu rosto. Sem uma palavra, havia conseguido colocá-la em uma posição subserviente. Excitação umedecia sua calcinha. Até agora, tudo bem. A temperatura de seu corpo subia rapidamente. 

“Abra minhas calças,” ele disse. “Tire meu pau. Passe sua mão por ele, mas não o toque com a boca.” 

Estava muito escuro no quarto e, de repente, ela desejou que houvesse mais luz. Gostaria de ver o rosto bonito de Sawyer e a carne dura que havia pressionado contra seu estômago. 

Ela soltou o zíper. Puxando o jeans e arrastando-o até os joelhos. 

Ele estava no comando. 

Tão quente. 

Segurou seu pênis ereto, surpresa com o calor que emanava dele. Ele era longo e espesso e sua boca salivou no pensamento de levá-lo entre os lábios. Desejava poder encontrar alívio, e se perguntou se Sawyer notaria se tocasse a si mesma. Claro que sim. Ele tinha via tudo que lhe dizia respeito. 

Recordando seu propósito, tentou suprimir suas necessidades imediatas forjando adiante. Envolvendo a mão em volta dele, estudou sua circunferência enquanto o acariciava. Leah ficou maravilhada com o comando de Sawyer em seu próprio corpo enquanto o tocava. Enquanto se sentia como uma chaleira prestes a transbordar, ele permanecia em silêncio estóico enquanto explorava sua carne. O diabo nela levou-a a incitar o jogo e tentar provocar uma resposta. Segurou suas bolas, apertando-as levemente antes de prender a base de seu pênis com mais força. Com a outra mão, brincou com a cabeça em forma de cogumelo, esfregando o dedo pelas gotas de pré-semem que encontrou lá. Queria saboreá-lo, fazê-lo gemer. Fechou a mão mais apertada enquanto a arrastava ao longo da carne túrgida. 

Ele não fez um som quando ergueu as mãos de seus ombros, colocando-as em cada lado de sua cabeça. Seus dedos se emaranharam em seu cabelo, e ela fechou os olhos quando a pressão construiu. Quando aumentou a pressão em seu pau, suas mãos a apertaram — apenas insinuando que estava tão cativado pelo momento quanto ela. 

“Puxe meu cabelo,” ela sussurrou, com tom de súplica. 

Ele obedeceu, aumentando seu aperto até que estremeceu na dor deliciosa. Estava ficando lentamente doida de desejo. Sua boceta vibrava e seus mamilos doíam pelo mesmo toque áspero. Inclinou-se e abriu a boca, puxando seu pênis para os lábios. 

Ela estava um milímetro longe de levá-lo na boca quando Sawyer puxou sua cabeça para trás, privando-a de seu deleite. 

“Disse-lhe para não me tocar com a boca.” 

“Por favor,” ela sussurrou. Precisava dele para fazê-la se sentir viva. Estava cansada de estar sozinha, de ser uma concha vazia. 

Suas mãos seguraram seu rosto e o inclinou até que ela não teve outra escolha senão o olhar. “Dê a si mesma para mim.” 

Ela hesitou. “O quê?” 

“Você ainda não desistiu do controle. Ainda está lutando contra mim. Tentando chamar as jogadas. Acredita que farei isso bom pra você?” 

Ela assentiu. Nem precisou pensar sobre sua pergunta. Confiava em Sawyer implicitamente. 

“Então prove.” 

Quando examinou seus olhos escuros, a pequena parte dela que Sawyer tinha reivindicado quando eram crianças cresceu. Isso não era bom. Estava aqui para satisfazer as necessidades de seu corpo, não seu coração. 

Não tinha entrado neste clube esta noite procurando por amor. Tinha ido à procura de uma fantasia sexual. Isso era tudo. 

Ela guardou suas tolas e suaves emoções e se forçou a retornar ao plano original. De repente o que tinha estado tão envergonhada em dizer anteriormente veio mais fácil. Era, certamente, menos revelador do que confessar que estava completamente apaixonada por ele. “Prenda-me. Deixe-me impotente. Espanque-me, use-me, leve-me duro.” 

Faça-me sentir algo. 

Deus, faça-me sentir qualquer coisa. 

Ele parou por um momento e ela temeu que tivesse ido longe demais. Então sorriu. “Sim. Melhor do que oito segundos.” 

Capítulo Dois

A cabeça de Sawyer nadou enquanto considerava o convite atrevido de Leah. Tinha passado cada minuto em sua presença lutando para manter a cabeça fria… E o corpo. Não estava certo o que exatamente sobre Leah Hollister tinha capturado sua atenção e o segurado firmemente, mas tinha visto a ruiva ardente com luxúria demais por anos. 

Ela sempre tinha sido uma garota doce e uma boa amiga para ele. Uma vez, quando teve gripe durante seu ano júnior, ela veio visitá-lo e lhe esgueirado uma sobremesa da lanchonete. Depois que partiu, JD havia afirmado que ela era uma rosa em um campo de leão. Essa imagem tinha ficado presa na mente de Sawyer. 

Quando seu olhar caiu sobre seu rosto bonito lá embaixo, havia jurado que a noite não terminaria sem ela amarrada em sua cama. 

Sawyer olhou no rosto virado para cima de Leah, enquanto esperava pacientemente por seu próximo comando. Seu pênis muito-duro engrossou ainda mais. Estava se dando a ele. Não abusaria de sua fé nele. 

Ela lambeu os lábios mais uma vez, seu olhar caindo para seu pau. Ele sorriu. Ela realmente queria isso, queria ele. Aproximou-se, querendo seu toque, seu calor. “Leve-me em sua boca.” 

Leah obedeceu sem hesitação. Sua fome era evidente quando o levou para o fundo da garganta em duas puxadas profundas. 

Ele a segurou quieta quando se moveu muito rápido, os movimentos quase irregulares em sua pressa de consumi-lo. “Fácil, rosa. Temos a noite toda.” 

Agarrou seus longos cabelos ruivos mais apertados, apreciando a suavidade. Com um aperto firme, dirigiu seus movimentos, diminuindo cada entrada e retirada. Embora seu pau estivesse pronto para explodir, não estava disposto a ceder a essa necessidade. Esta noite era sobre Leah e deixá-la explorar suas fantasias não experimentadas. 

Porém, parecia provável que a ambos seria concedido um desejo ou dois. Ele teve mais do que seu quinhão de sonhos sensuais sobre a mulher atualmente o chupando até o esquecimento. 

Quando seu pau escovou o fundo de sua garganta novamente, ela engoliu a cabeça. Estava na hora de dar uma parada antes que passasse do ponto sem volta. Deu um passo atrás, reprimindo um gemido quando Leah seguiu seu movimento, recusando-se a soltá-lo. 

“Pare.” 

Ela imediatamente o liberou, franzindo a testa. “Por quê?” 

Ele bateu levemente em seu nariz. “Porque eu disse isso, Leah. Você tem que confiar em mim para fazer o que é bom para você. Para nós dois.” 

Ela lambeu os lábios. Levou toda a força do corpo de Sawyer para não dizer para o inferno com isso e empurrar seu pau de volta em sua boca sexy. Ele daria sua mão esquerda para gozar em sua garganta. Ela lhe ofereceu um sorriso sedutor que lhe disse que sabia exatamente o que estava fazendo com ele. 

“Você é uma menina má.” Ele tirou as calças. 

Seu sorriso aumentou, e ela não se preocupou em negar a acusação. 

“Você sabe o que acontece quando se brinca com um pau, não é?” 

Ela negou lentamente, não se preocupando em mostrar um pingo de arrependimento. 

“Elas recebem palmadas.” 

Seu olhar nunca deixou o dele — nunca revelando um pingo de medo. Ela era perfeita. Enérgica e forte, ainda suave e disposta. Foi isto o que o atraiu para ela todos esses anos? Tinha seu interior dominante sentido à mulher generosa abaixo do exterior independente? Leah era uma sobrevivente e como sempre, ele doía com a necessidade de protegê-la. 

Sawyer se curvou ligeiramente e colocou as mãos sob seus braços, ajudando-a a se levantar. Um calafrio leve atravessou seu corpo quando ela permitiu que a erguesse. 

Ele a olhou, preocupado. “Antes de irmos adiante, há algumas regras que precisamos estabelecer.” 

“Ok.” 

“Se as coisas ficarem muito pesadas ou você precisar de um intervalo, diga amarelo e vou parar o que estiver fazendo. Discutiremos o que está acontecendo e abrandaremos as coisas para lhe dar tempo de processar.” 

Ela assentiu. 

“Não basta acenar a cabeça. Deixe-me ouvi-lo, Leah.” 

“Amarelo.” 

Ele continuou. “Se eu fizer algo que te machuca, ou que não quer absolutamente, use a palavra vermelho. Assim logo que disser isso, vou parar e não o farei novamente. Nunca.” 

“Vermelho significa pare.” 

Ele escovou um cacho de cabelo perdido para longe de seu rosto. Descobriu-se virtualmente impossível manter-se tocá-la. “Mas fique advertida, Leah. Se você disser vermelho, não haverá volta. Vermelho é para sempre e dizê-lo três vezes é o equivalente a três greves, você está fora.” 

“O que quer dizer?” 

“Quero dizer que BDSM não é para os fracos. Se você sentir a necessidade de continuar parando, há uma boa chance de que este estilo de vida não é para você. Não há nada de errado com isso. Não faça nada esta noite, simplesmente porque espera que isso possa me agradar ou por causa desse seu orgulho maldito.” 

Ela revirou os olhos, mas ele não seria intimidado. “Quero dizer isso. Não há vergonha nenhuma em admitir não gostar disso. Você é nova no conceito, e planejou esta viagem para poder explorar. É isso que vamos fazer. Testar seus limites, talvez descobrir algumas torções.” 

Ela sorriu. “Nunca realmente pensei em mim como uma menina torcida. Gosto disso.” 

Ele não riu, mas ela fez sua piada para ser engraçada. “É isso que estou tentando te explicar, Leah. Você pode facilmente descobrir que não é. Não há nada de errado com isso.” 

Ela ficou séria. “Entendo o que você está dizendo.” 

“Só há uma coisa que você poderia fazer esta noite que me faria verdadeiramente ficar com raiva e isso é mentir sobre que você quer. O que fizermos juntos se destina a lhe dar prazer. Não algo para você suportar. Não tenha medo de usar essas palavras. Eu ficaria muito mais aborrecido se você me deixasse fazer algo que lhe causasse dor genuína ou medo e não me disser nada. Você entendeu?” 

“Sim.” 

Sawyer respirou fundo. Nunca tinha desejado — necessitado — que uma noite fosse perfeita. Tinha esperado a vida inteira para conseguir Leah Hollister em sua cama, e estava determinado a fazer deste fim de semana um que ela nunca esqueceria. 

“Dispa-se.” 

Ela fez uma pausa e, por um momento, ele temeu que estivesse tendo dúvidas. “Leah?” 

Ela olhou para baixo. “Você pode ter que me ajudar com este espartilho maldito. Stacey o amarrou tão apertado que mal consigo respirar. Não há nenhum jeito de que eu possa escapar dessa câmara de tortura sozinha.” 

Ele fez uma carranca quando percebeu que ela estava sofrendo. “Vire-se.” 

Ela piscou em seu tom áspero, mas ele não lhe deu tempo para responder. Ao invés, agarrou seus ombros e a torceu para que pudesse ver o nó na base de sua espinha. Ela não estava mentindo sobre a tensão. 

“Jamais use um espartilho tão apertado novamente. É perigoso.” 

Leah não respondeu, mas ele não perdeu seu profundo suspiro de alívio quando soltou o material rígido. Alcançando ao seu redor, soltou os ganchos, apreciando a sensação de segurá-la em seus braços. Leah descansou a cabeça em seu ombro e novamente se sentiu subjugado por sua confiança inata nele. Ela ergueu os braços em sua licitação silenciosa, e ele retirou o couro longe de seu corpo. Mesmo na penumbra, pôde ver os sulcos profundos que o espartilho tinha deixado em sua pele clara. Ela, obviamente, havia passado aquelas últimas horas em desconforto. 

Tocou neles suavemente, não se afastando quando Leah puxou ligeiramente. Ela o olhou por cima do ombro, mas ele não conseguia desviar o olhar de suas costas. No passado, tinha visto marcas semelhantes em outras amantes. Por alguma razão, aquelas imagens não o aborreceram. Com Leah, o defensor dentro ergueu sua cabeça feia e rugiu. 

“Jamais se machuque assim de novo, Leah.” 

Ela estremeceu em seu tom áspero, mas ele não se preocupou em suavizá-la. Tentou aliviá-la na situação, mas já era hora de lhe dar um vislumbre do que havia aceitado. 

“Tire a saia.” 

As mãos de Sawyer se enrolaram em punhos enquanto lutava pelo controle. Para se centrar. No passado, tinha achado muito fácil dirigir seu interior dominante. Esse não era o caso com Leah. Queria-a demais, muito rápido. Se não se acalmasse, acabaria fodendo tudo. Ela, obviamente, tinha tido mais do que seu quinhão de amantes coxos no passado. Recusava-se a ver seu nome adicionado a essa lista porque não conseguiu obter sua merda junto. 

Leah abriu o zíper da saia e dançou o material sobre os quadris arredondados. Felizmente, não era uma daquelas mulheres de papel fino com medo de comer mais do que duas mordidas de uma refeição. Leah tinha carne em seus ossos em todos os lugares certos — quadris generosos, uma bunda que implorava para ser apertada, seios grandes. Era partes iguais suave e firme e feita para foder. Sua imagem ideal de beleza feminina. 

Suas costas ainda estavam viradas, mas Sawyer não queria correr para apressar sua primeira leitura atenta da carne nua. Embebeu-se na vista, enviando cada curva tentadora para memória. 

Uma vez que tinha conseguido se preencher, disse, “Vire-se.” 

Leah imediatamente respondeu, e ele ficou surpreso com sua obediência. Jesus. Ela era a perfeição encarnada. Uma Amazona de coração, ela ficou diante dele, recusando-se a desviar o olhar enquanto o olhar dele se movia sobre seu corpo. Ele não se preocupou em esconder sua avaliação ou sua aprovação. 

“Linda,” ele sussurrou. 

Ela sorriu agradecida, embora os lábios se entreabrissem como se fosse protestar. 

Ele estreitou os olhos em advertência. “Você é linda, Leah, e eu pretendo passar o resto da noite provando esse fato para você.” 

“Esta noite não está se saindo como eu esperava.” 

Ele a levou para cama. Sentando-se na beirada, fez um gesto para que ela se juntasse a ele. “O que esperava?” 

Ela deu de ombros. “Imaginei que conheceria algum cara mandão, vestido de couro, que me puxaria para o quarto, me prenderia e faria coisas indizíveis comigo.” 

Sawyer riu. “Jesus. E você ainda veio?” 

Ela franziu o nariz tristemente. “Estúpido, certo? Acho que mostra o meu nível de desespero.” 

Sawyer podia entender as razões de Leah para explorar o conceito de D/s, mas estava perturbado por como cegamente ela tinha entrado nesta casa para festa. Fazia seu sangue gelar ao imaginar outro homem a iniciando no estilo de vida sem conhecê-la. Se Leah acabasse com o tipo errado de Dom, sua experiência teria sido desastrosa. 

Mais uma vez, a necessidade opressiva de protegê-la — desta vez de si mesma — borbulhou. “Seus amigos estavam errados por trazê-la aqui sem prepará-la um pouco melhor em termos do que esperar.” 

Sawyer se levantou. “Deite-se no colchão. No meio.” 

Tinha toda uma lista de coisas que planejava fazer com e para Leah, mas se recusava a se apressar. Começaria devagar e construiria. Afinal, a noite ainda era uma criança. 

Leah subiu para o centro da cama e deitou de costas. Inclinando-se, posicionou seus braços acima da cabeça. “Você nunca tentou qualquer tipo de escravidão?” 

“Namorei um cara uma vez que me pediu para amarrá-lo. Tentei, mas senti tipo que nojento e errado. Fiquei chateada e mal podia esperar para terminar.” 

Ele beijou sua testa. “Isso é porque você estava no do lado errado das correias.” Enquanto falava, ele puxou as gravatas presas na cabeceira da cama. Leah olhou para cima quando ele agarrou seus pulsos. Algum profundamente enraizado instinto de autopreservação a fez lutar brevemente, mas Sawyer não lhe deu uma chance de escapar. Ao invés, reforçou seu poder e moveu-se mais rápido. Em menos de um minuto ele teve as duas mãos amarradas juntas. 

Leah testou a força de seus vínculos. 

“Você não vai se soltar, rosa.” 

Movendo-se para os pés da cama, Sawyer agarrou seu tornozelo esquerdo antes que pudesse adivinhar seu propósito. Assegurou-o no poste, e então fez o mesmo com o direito. De pé na extremidade inferior do colchão, ele estudou seu estado estendido. Estava completamente aberta para ele, impotente e à sua mercê. Seus sonhos e os de Leah estavam para se tornar realidade em uma única noite. 

Ela se contorceu e lutou brevemente contra sua escravidão, mas não protestou e não disse nenhuma de suas palavras seguras. Estreitou seus olhos quando ele continuou a olhá-la em um silêncio faminto. 

“Eu não acho que confio nesse olhar.” 

Ele sorriu. “Sou como uma criança em uma loja de doces. Não sei o que fazer primeiro.” 

“Sim, bem, se apresse. Tenho um pouco de um dente doce também.” 

Sawyer lutou contra o desejo de arrancar a camisa e se juntar a ela na cama. “Já ouviu a expressão cobertura de fundo?” 

Ela sacudiu a cabeça. 

“Não penso assim. Vamos apenas dizer que você está fazendo isso demais, e que não é uma coisa boa.” 

O olhar de Leah se moveu ao longo de seu corpo. Cada olhar uma carícia. Ele arrastou a barra de sua camiseta e puxou o material sobre a cabeça. 

Leah murmurou baixinho “foda-se” e seus olhos arregalados foram o melhor elogio que já recebera. 

Depois de fazer sua primeira tatuagem depois da formatura com Sam, Sawyer havia decidido que gostava da aparência delas. Havia adicionado uma tira de arame farpado em seu bíceps esquerdo e a insígnia da Guarda Costeira no peitoral direito. Ela não conseguia ver a grande em suas costas — a que compartilhava com seus irmãos — E algo compelia Sawyer a virar suas costas para ver o que ela acharia dessa. 

Ao invés, ficou parado e deixou seu olhar o percorrer. 

“Sawyer, eu…” 

Havia apenas uma palavra para descrever Leah. Tesão. Ela estava se contorcendo como uma minhoca no anzol. Seu corpo estava corado, e a temperatura no quarto definitivamente aumentou. Ele tinha protelado de propósito, deixando a impotência de estar amarrado penetrar sua consciência. Ela poderia ser nova para o conceito, mas claramente gostava disso. 

Pensou em amarrá-la na Cruz de St. Andrew pendurada na parede atrás dele ou de bruços sobre o banco de surra ao lado da cama. 

Sua mente correu com todas as maneiras que queria Leah à sua mercê e, de repente, dois dias não parecia longo o suficiente. 

O olhar de Leah nunca deixou seu corpo. Era uma bomba relógio e ele mal podia esperar para vê-la explodir. 

Deslizou a mão ao longo de sua ereção. A ação era para provocá-la, mas estava se ajudando também. Nunca tinha deixado de tardar seu lançamento por horas enquanto levava sua parceira de orgasmo a orgasmo. Não estava totalmente certo de que poderia esperar tanto tempo com Leah. 

Ela o havia acusado de nunca tê-la convidado para sair, mas realmente planejara convidá-la para o baile do último ano. Quando disse a seu pai, algo que JD disse o deteve. 

Seu pai compartilhava seu amor por sexo duro e dominância, embora nunca tivesse dito as palavras em voz alta. Crescendo, tinha ouvido histórias sobre seu pai através de espiar os trabalhadores do rancho. A princípio, havia se preocupado com seu desejo por jogo áspero, com medo de machucar as garotas, mas ouvir que outros homens — até seu pai — compartilhavam desses impulsos tinha deixado sua mente à vontade. Ele e seu pai eram almas gêmeas. Vicky gostava de brincar que a fruta não caía longe da árvore, quando ele nasceu. 

Quando disse a seu pai que ia convidá-la para o baile, JD simplesmente assentiu, perfurou-o com um olhar estreitado e disse, 

“Filho, há algumas meninas neste mundo que o deixará querendo um inferno de muito mais do que um tombo no celeiro. Leah é uma dessas. Mantenha isso em mente.” 

A advertência de seu pai o confundiu. Então decidiu não tentar a sorte. Definitivamente planejara fazer sexo com Leah depois do baile, mas não podia lhe prometer mais que isso. Seus planos para depois da formatura começavam e terminavam em conseguir o inferno fora de lá. Ao invés convidara Beth para o baile. 

Desde então, suas viagens para casa tinham sido apenas visitas rápidas e desfrutar de um caso com Leah ainda lhe parecia errado. Estava na Guarda Costeira e não tinha planos de ficar em Compton Pass, mas Leah não seria feliz vivendo em outro lugar. Ele não poderia sugerir uma relação de longa distância porque nunca seria suficiente para ele, e não poderia pedi-la para desistir de seu trabalho para segui-lo. 

Olhando para Leah agora, Sawyer percebeu que seu pai tinha razão em lhe dar aquele aviso. O momento era errado para eles antes. 

Rastejou sobre o colchão, cobrindo seu corpo com o dele. 

A respiração de Leah acelerou. 

“Fácil,” ele sussurrou. 

“Nunca me senti assim.” 

“O que quer dizer?” 

Ela fechou os olhos. “Estou saindo de minha pele.” 

Ele sorriu. “Bem, acho que é a única opção que resta desde que já a coloquei fora de suas roupas.” 

Ela o perfurou com seus olhos azuis brilhantes. “Pensei que Doms deveriam ser rígidos e severos, e sérios o tempo todo.” 

Ele sacudiu a cabeça. “Lembre-me de bater em sua bunda mais tarde. Você realmente deveria ter feito algumas pesquisas sobre BDSM antes de vir aqui esta noite.” 

Ela riu de sua ameaça. Sawyer lutou para manter um sorriso de seu rosto também. Leah era divertida, fácil de estar. Ela estava tirando suas experiências anteriores no quarto e transformando-as em seu ouvido. 

“O quê? Eu sou a rainha de viver no lado selvagem,” ela brincou. “Afinal, arrisco minha vida e integridade física a cada dia que entro em sala de aula cheia de crianças ranhetas, choronas, com xixi nas calças de cinco anos de idade.” 

Sawyer estremeceu. “Maldição. Acho que esta festa pareceria uma moleza comparada a isso.” 

Ela ficou séria. “Talvez sim, mas não deixe o fato de que me falta o gene de autopreservação o afaste de me favorecer com aquelas palmadas. Eu meio que gosto de como isso soa.” 

“Cristo. Cobertura de fundo novamente. Você definitivamente vai ser castigada. Mais tarde.” 

Incapaz de resistir mais, ele a beijou. Por vários momentos, simplesmente adorou seus lábios — deixando-se provar seu gosto, seu cheiro doce, seus gritos suaves. Mesmo sem o uso das mãos, Leah conseguiu fazer-se mais que uma mera receptora. Apertou-se mais forte, tentando aprofundar o beijo. Quando sua língua a alcançou, a dela estava lá — encontrando-o no meio do caminho. Por duas vezes, ela mordeu seu lábio inferior em seu desejo por mais. 

Seu corpo se debatia contra o dele, tanto quanto as gravatas permitiam, e Sawyer foi duramente-pressionado para não se mergulhar em seu corpo, ceder à necessidade correndo em suas veias. Quando o último vestígio de seu controle esticou tenso, ele recuou. 

Leah protestou. “Não.” 

Ela ainda estava tentando administrar a situação. Não importando o que ela estava procurando na cama, não desistiria das rédeas facilmente. Anos de ser forçada a cuidar de si mesma seria duro de matar. 

Moveu-se ao longo de seu corpo até que seus lábios estavam equilibrados na ponta de um seio bonito. Mordeu o mamilo em alerta. “Não diga não para mim, Leah. Você não vai gostar do que acontece quando fizer.” 

Ela estreitou os olhos e começou a emitir uma censura. Cortou qualquer reclamação que poderia fazer ao morder seu outro mamilo — mais duro. 

Ela ofegou, mas por outro lado permaneceu em silêncio. 

“Boa menina.” 

Suas mãos cerraram em punhos, e ela lutou contra as correias que a prendia. Ele estava propositadamente a incitando. De repente, parecia que domingo viria muito cedo. Sempre tinha sonhado com Leah, seu rosto reapareceu para ele muitas vezes no passado. Durante as longas noites solitárias, quando estava a bordo de seu barco, fechava os olhos e era a imagem de Leah que vinha para ele, falando com ele, lhe fazendo companhia. 

Este fim de semana não seria suficiente. A compreensão o acertou como um soco no intestino, mas descartou a ideia antes que pudesse se enraizar. 

Sua vida estava em um estado de fluxo agora e não estava em posição de considerar entrar em uma relação de BDSM comprometida. Não importa o quanto queria uma com Leah. Estava lutando com reerguer para outra temporada com a Guarda Costeira. Embora sua decisão de renunciar tivesse sido feita — principalmente — não estava pronto para adicionar qualquer outra coisa na mistura. 

Após vários momentos de puxar as gravatas, lutando pela liberdade, sua paciência foi recompensada. Leah se acalmou abaixo dele. 

Ela não disse nenhuma de suas palavras seguras. No passado, havia lembrado às subs das regras sempre que poderiam estar em cima de suas cabeças. Não podia fazer o mesmo para Leah. Por um lado, não achava que o apreciaria questionando sua capacidade de cuidar si mesma, e por outro, tinha medo de que o lembrete a incitaria a usá-la. E não queria parar. 

Agarrando seu seio direito na palma, curvou a cabeça para beijar e afastar a dor. Chupando o cerne apertado em sua boca, aumentou gradualmente a pressão até que Leah clamou. Liberando-o com um pop, virou-se e entregou o mesmo toque ao outro mamilo. 

A resistência de Leah para escravidão começou de novo, mas dessa vez o teor de sua batalha era diferente. Não estava lutando para ser liberada. Doía para alavancar, estimulando-o em silêncio e implorando por mais. Seus quadris se ergueram. O cabelo de sua boceta escovou contra sua barriga. 

A ação lembrou Sawyer de mais uma coisa. 

Erguendo a cabeça, esperou até que seu olhar encontrou o dele. “Há outra regra, Leah. Você não tem permissão para gozar até que eu lhe dê essa permissão.” 

Ela não resistiu este decreto como ele esperava. Estava fora de sua cabeça com a necessidade, e ele gostou de sua aparência. 

“Isso não será muito difícil de seguir,” ela sussurrou. 

Ele parou, em confusão. “Por que disse isso?” 

Sua pergunta a abalou e ela piscou rapidamente. Um leve rubor tingindo suas bochechas. “Nenhuma razão.” 

Era uma mentira. O Dom nele se ergueu diante de sua desonestidade. Seus dedos coçaram para puxá-la sobre o colo e mostrá-la o que acontecia com subs que diziam mentiras. Mas não se moveu. 

“Vou lhe dar mais uma chance de responder a minha pergunta. Dessa vez espero ouvir a verdade.” Não verbalizou as consequências que enfrentaria. Era evidente por sua expressão aflita que sabia que seriam severas. 

Ela fechou os olhos e virou a cabeça longe dele. “Eu—” Lambeu os lábios. 

“Olhe para mim, Leah.” 

Ela sacudiu a cabeça. “Não. Isso é desconfortável o suficiente—” 

Ele colocou a mão em seu queixo e virou seu rosto para ele. “Abra os olhos, rosa. Você não vê? Não há nada de estranho entre nós.” 

Ela ergueu as pálpebras, seus olhos azuis claros pegando seu olhar e o segurando. “Nunca tive um orgasmo.” 

Ele não respondeu imediatamente. Tentado dar-se um minuto para processar o significado. Dada sua confissão sobre tomar amantes fracos, ele não estava surpreso, mas… “Você quer dizer com outro homem?” 

Ela mordeu o lábio inferior. “Nunca. Tenho uma tendência de pensar muito na cama.” 

Ele lutou contra o desejo de rir. Amava seu cérebro constantemente girando, mas podia ver como isso lhe causaria alguns problemas — especialmente se nenhum de seus amantes anteriores pôde deixá-la inconsciente na cama. 

Havia algo mais que o incomodava. “E quando se masturba?” Certamente ela tinha um vibrador. Era uma mulher vivaz, com um apetite sexual mais-do-que-saudável. 

Ela sacudiu a cabeça e seu rubor se aprofundou. “Chego perto, mas depois… É como se algo dentro de mim se fecha. Li alguns artigos sobre o assunto, e realmente não é incomum em algumas mulheres.” 

Ele considerou seu comentário fechado e soube imediatamente qual era o problema. A resposta parecia óbvia, mas aparentemente Leah não tinha percebido ainda. 

Ela confundiu seu silêncio e antes que pudesse dizer qualquer outra coisa, suspirou fortemente. “Isso vai ser um estraga-prazer, não é?” 

Não conseguiu evitar. Desta vez ele riu. Mal podia esperar para mostrá-la tudo que tinha perdido. “Minha regra anterior permanece. Você não tem permissão para gozar meu consentimento.” 

Ela franziu o cenho, a ação fazendo com que as mais atraentes rugas arruinassem sua testa. “Mas—” 

“Um orgasmo é a melhor forma de perder o controle. E você não vai mesmo se permitir esse poder. Não importa Leah. Você vai dá-lo para mim.” 

Ela estremeceu em seu pronunciamento, mas não o refutou. 

O tempo para conversa tinha terminado. Desse ponto, as únicas palavras articuladas seriam comandos. Tinha-lhe exatamente onde queria e nada o deteria agora. 

Moveu-se mais abaixo, posicionando-se entre suas pernas estendidas. O doce aroma de sua excitação o deixou maluco e se recusou a negar-se um gosto por mais tempo. Curvando-se, colocou os lábios ao redor de seu clitóris e chupou fortemente no pequeno botão. Leah reagiu como se tivesse sido atingida por um raio, seus quadris quase se debatendo. 

Agarrou sua cintura com as mãos para segurá-la quieta e repetiu o movimento. Leah clamou, e sua voz suave o levou a aumentar o jogo. 

Beliscando seu clitóris, lentamente aplicou mais pressão, interessado em ver exatamente o quão alto era o limite de Leah para dor. Cada vez que pressionou mais forte, ela clamou mais alto, implorando, suplicando-lhe por mais. Seus músculos se apertaram e ele rezou pela força. Conforme sua necessidade crescia, assim era a dele. Seu pênis estava doendo, pronto para explodir. 

A pele das coxas cresceu lisa com a excitação. Sawyer empurrou dois dedos dentro de sua boceta, e Leah estremeceu duro. Esperava que a sensação adicionada a levasse acima da borda, mas Leah não estava mentindo sobre seu problema. Sua mente e corpo travaram uma violenta guerra um contra o outro. Ela imediatamente se acalmou. 

Sua respiração era rápida. “Foda-se,” ela murmurou. Ele olhou para cima. Lágrimas se formaram no canto dos olhos. Ela tinha que gozar, mas algo estava segurando suas costas e lhe causando uma boa quantidade de dor no caminho. 

“Eu, eu q-quero…” 

Sua voz morreu quando lutou para falar. 

“Eu sei Leah.” Puxou os dedos fora e retornou com três. Afundou-os ao máximo, e seu corpo empinou. Colocou a palma contra sua barriga, aplicando a pressão suficiente para mantê-la quieta. Inclinou-se e chupou mais ou menos em seu clitóris enquanto os dedos a fodia. 

Mais uma vez Leah subiu, e os músculos de sua boceta tentando alcançar aquele último pedaço de glória. Quando parecia inevitável, ele levantou a cabeça. “Goze Leah. Goze para mim, bebê.” 

Seu rosto estava torcido com necessidade e dor, e quando ele pensou que ela alcançaria essa meta final, seu corpo se fechou. Uma lágrima solitária escorreu por seu rosto, e o coração de Sawyer doeu por ela. Ele se levantou. 

Leah se apavorou. “Oh Deus, não. Sinto muito. Por favor, não pare.” 

Ele a acalmou. “Não vou sair, rosa. Preciso de algumas coisas. Não se mova.” Foi uma declaração absurda — ela estava amarrada na cama — mas seu cérebro estava concentrado em apenas uma coisa no momento. 

Alcançando uma caixa aos pés da cama, reuniu suas ferramentas. No passado, chamava-os de brinquedos, mas esta noite, iria ajudá-lo a conquistar Leah e seu demônio de controle. Esta noite, ia reivindicar essa mulher, fazê-la sua. 

Olhando para cama, ouviu as palavras de JD em sua cabeça. Algumas mulheres o deixarão querendo mais do que um tombo no celeiro. Leah certamente se ajusta nessa conta. Sorriu quando o plano de jogo mudou. Esta aventura de fim de semana havia se estendido para algo mais. 

Se Sawyer jogasse suas cartas direito esta noite, poderiam estar iniciando um compromisso em longo prazo. 

Capítulo Três

Leah reprimiu um calafrio quando Sawyer retornou. Havia uma possessividade em seu olhar que não tinha estado lá antes. Quando ele saiu da cama, temeu que tivesse estragado tudo quando não tinha conseguido gozar. Tinha namorado muitos homens que tomaram sua incapacidade de orgasmo como uma espécie de afronta pessoal à sua denominada masculinidade. 

Obviamente Sawyer era diferente se o olhar no rosto do homem determinado subindo na cama fosse algo a considerar. Ela deveria ter percebido que ele não seria facilmente intimidado. Era um Compton e eles adoravam um desafio. A expressão séria de Sawyer lhe dizia que ele era um homem com uma missão. 

Uma pequena parte dela ficou emocionada por sua tenacidade, mas o lado maior, mais prático, temia que esta noite fosse acabar como tantas outras antes — com ela fingindo um orgasmo. Não foi até que Sawyer se ajoelhou entre suas pernas novamente que percebeu que suas mãos estavam cheias. 

“O que é tudo isso?” 

Ele sorriu, mas não respondeu. Ao invés, ergueu um vibrador de coelho do colchão. Ela possuía semelhante — não que tivesse feito muito mais do que deixá-la ainda mais frustrada nas noites solitárias, mas não mencionou isso a Sawyer. 

Ele colocou o brinquedo na abertura de seu corpo e o trabalhou. Enquanto a sensação de sua entrada foi semelhante ao que experimentava em casa, tinha que admitir que houvesse algo extremamente mais sexy e safado em Sawyer empunhando o vibrador. Totalmente entregue, ele alinhou o estimulador de clitóris e girou isso para o baixo. Ela estremeceu, ainda que antecipasse o movimento familiar. 

Ela só havia conseguido chegar perto de gozar com o brinquedo quando estava em alta velocidade, mas antes que pudesse oferecer o conselho, Sawyer se debruçou adiante até que seus lábios estavam em seus seios. 

Ela gemeu quando ele tomou o mamilo na boca, a sucção forte o suficiente enviou picos de excitação diretamente para sua boceta. 

“É tão bom,” ela sussurrou. 

Ele não respondeu. Ao invés, continuou a chupar e morder até que ela pensou que fosse enlouquecer. Quando levantou a cabeça afinal, ela esperou que voltasse sua atenção para o outro seio. Ele ergueu a mão e o vislumbre de algo metálico chamou sua atenção. 

“O que—?” Antes que pudesse terminar sua pergunta, Sawyer estalou algo em seu mamilo tenso, a braçadeira mordeu sua carne sensível. 

Ela clamou na dor aprazível e lutou para fechar as pernas em torno do vibrador ainda arreliando sua boceta. As gravatas malditas nos tornozelos seguraram-nas abertas, impedindo-a de tomar o que ela precisava. “Deus. Por favor.” 

Ela não estava certa do que queria, mas algo tinha que dar ou provavelmente entraria em combustão espontânea. 

Sawyer permaneceu quieto, seus lábios emitindo a mesma bela tortura em seu outro seio. Seus lábios, dentes e língua trabalharam em seu mamilo esquerdo até que ficou ereto o suficiente para seu prendedor. 

Uma vez que ambas as braçadeiras estavam no lugar, Sawyer acionou a velocidade — um entalhe — no vibrador. 

Ela tremeu, sem fôlego, enquanto um brilho fino de suor cobria seu corpo. 

Sawyer se ajoelhou entre seus joelhos. O olhar percorrendo seu corpo, estudando os estragos que estava causando. 

“Ajude-me,” ela sussurrou. “Por favor.” 

Ele lhe sorriu. “Quem está no comando de seu corpo, Leah?” 

Sua pergunta a perfurou. A parte egoísta e orgulhosa de sua alma não podendo lhe dar a resposta que buscava. 

Seu silêncio se prolongou por muito tempo. Ela esperou que Sawyer ficasse irritado, zangado. Ao invés, ele agarrou um travesseiro extra. Levantando seus quadris, ele colocou o travesseiro embaixo de sua extremidade traseira. A ação reforçou a tração das correias em seus tornozelos. 

Ele se moveu para frente, algo longo e escuro na mão. Ela se esqueceu de respirar quando ele levantou a venda e colocou-a sobre seus olhos. 

“Você está pensando demais, Leah. Está observando meu rosto e deixando que o que percebe em meus sentimentos conduza suas reações. Eu não sou parte desta equação. Isso é tudo sobre você.” 

“Eu não posso…” Sua voz oscilou. Ela não podia o que? Tentou dizer a si mesma durante anos que sua incapacidade para atingir o clímax era física, mas isso era uma mentira. Para ela, era tudo mental, tudo um jogo de cabeça maldita. 

O fôlego de Sawyer fez cócegas em sua orelha. “Claro que pode,” ele sussurrou. “Só precisa deixar ir.” 

Mais fácil de dizer do que fazer. Ela sugou algum ar muito-necessário. Sem sua visão, seus outros sentidos se aguçaram. Sawyer andou até o pé da cama, liberando as gravatas ao redor dos tornozelos. 

Alívio a encheu. Talvez agora ela pudesse trabalhar com esse vibrador. Fechou as pernas, pronta par moer os quadris para forçar o vibrador mais fundo, quando as mãos de Sawyer pinçaram em torno de seus tornozelos. 

“Não se mova a menos que eu lhe diga.” 

“Mas eu—” 

“Deus caramba, Leah.” Sua voz assumiu o tom duro que ela esperava em um Dom. “Eu sei exatamente o que você precisa. Agora fique quieta.” 

Ela congelou, o seu comando dirigindo sua excitação ainda mais alta. 

“Jesus.” Sawyer murmurou baixinho e ela desejou poder ver seu rosto, para que pudesse descobrir o que ele tinha achado tão incrível. 

“Você realmente é uma sub,” ele adicionou. A admiração embebeu em sua pele como um bálsamo em uma queimadura. Sempre suspeitara dessa verdade e agora Sawyer tinha confirmado isso para ela. Ela suspirou, sentindo-se estranhamente aliviada. 

Ele manteve seu domínio em seus tornozelos enquanto se movia para o lado da cama. Elevou-os, e continuou puxando as pernas até que seus pés estavam ao lado de cada uma das mãos atadas. Boa coisa que ela era flexível. 

Aparentemente havia mais prendedores na cabeceira da cama. Sawyer assegurou seus tornozelos perto de suas mãos. Estava dobrada no meio e amarrada mais apertada do que um bezerro no rodeio. Era isso que conseguia ao associar-se com um cowboy. 

Sawyer retornou a sua posição anterior e, dessa vez, ela só podia imaginar o visual panorâmico que ele tinha de suas partes femininas. Seus quadris estavam elevados pelo travesseiro, e as pernas amarradas na largura dos ombros deixavam-na aberta para sua leitura. Ele estava começando a turnê grandiosa, não só de sua boceta, mas Deus a ajude, de sua bunda. 

Deveria estar mortificada, mas o desamparo extremo de sua nova posição estava tecendo sua passagem insidiosa através de cada parte de seu corpo. 

Fechou os olhos por trás da venda. Uma tranquilidade que nunca tinha experimentado antes tomou conta dela. 

Sawyer deve ter sentido a diferença. “Quem está no controle de seu corpo?” 

Sua mente girou, batalhando contra o que era certo e o que era verdade. A feminista dentro dela gritou que era seu corpo, mas não estava tão certa de que era a realidade mais. Sawyer era um amante mestre, enquanto ela vivia em uma nova terra. Ele estava provocando sensações que nunca tinha sonhado. 

Separou os lábios para lhe dar uma resposta, quando Sawyer a cortou com um bofetão duro em seu bumbum erguido. “Muito tempo. Você deveria ser capaz de responder a essa pergunta sem pensar nela.” 

Ela clamou quando ele colocou mais três bofetões duros contra sua bunda nua, a sensação desconhecida crescendo enquanto os golpes cresciam em intensidade. Ela nunca tinha sido espancada antes. Nem mesmo quando criança e tinha sido levada. Ninguém jamais ergueu um dedo para puni-la. 

Algo lhe disse que não teria gostado se viesse de qualquer outro homem. Seus bofetões continuaram, variando em força, cada um cobrindo uma área diferente. 

Logo, a dor se transformou em algo único enquanto sua boceta cerrava contra o vibrador hospedado lá. Ela gemeu quando um explosão de prazer sacudiu seu corpo inteiro. Sawyer a golpeou novamente, sua mão aterrissando um pouco abaixo do brinquedo. Ela estremeceu, e sua boceta pinçou. 

“Deus,” ela clamou. “Mais duro. Mais.” 

Sawyer continuou a espancá-la, lhe dando algo tão indescritivelmente maravilhoso que sua cabeça ficou leve, atordoando-a. 

Ela protestou quando ele parou, mas Sawyer suavemente silenciou-a e se moveu para seu lado. “Preciso tirar essas braçadeiras. Vai doer.” 

Ela não podia imaginar que a remoção pudesse ser pior do que sua surra poderosa. Estava errada. Sawyer lhe disse para respirar fundo, mas nem isso a preparou para a corrida agonizante de sangue fluindo de volta para seus mamilos. 

O latejar inicial deu lugar a uma enxurrada de sensações aprazíveis, a sentimentos novos e sem igual, incríveis. Os músculos de sua boceta assumiram o comando, trabalhando contra o vibrador até que Leah viu estrelas. 

Sawyer esfregou levemente seus seios até que a dor diminuiu, e então se ajoelhou em sua bunda. Além do boquete, breve e incompleto de antes, ela não tinha tocado no pênis de Sawyer. Sua ereção parecia quase dolorosamente dura, e ela se perguntara como ele estava conseguindo se segurar. 

Ansiava por ele. Desejava-o. O brinquedo não era suficiente. Nunca seria suficiente para ela. “Preciso de você dentro de mim.” Suas palavras não poderiam ser interpretadas como nada além do que foram — implorando. 

Sawyer deslizou o dedo ao redor da borda do vibrador, esfregando a umidade que encontrou lá em seu clitóris. O toque enviou um espasmo através de seu corpo. 

“Por favor.” 

Sawyer não respondeu. Ao invés, o dedo reuniu mais umidade. E dessa vez, ele arrastou a umidade até seu ânus. 

“Merda,” ela silvou. 

Ele correu o dedo indicador ao redor da borda, várias vezes antes de empurrar até a primeira junta. Ela estremeceu, e ele pausou. Ela foi se acostumando com seus arranques e paragens ligeiras. Cada vez introduzindo algo novo, hesitou brevemente para lhe dar tempo de pensar nisso. Esperando que usasse uma de suas palavras. Ela não fez. 

Algo fresco bateu em seu ânus e ela estremeceu. 

“Lubrificante,” Sawyer disse. 

Ele apertou mais lubrificante dentro dela e o usou para aliviar o caminho de seu dedo em seu cu. Não houve nem uma mordida leve de desconforto em sua entrada, e rapidamente se transformou em algo quente, sexy, incrível. 

Ela gostava de seu prazer misturado com dor. Leah tinha escondido esses pensamentos dos amantes anteriores porque pareciam errados, antinaturais. Agora percebia que não os havia explorado antes porque não tinha confiado realmente que aqueles homens poderiam protegê-la. 

Sawyer era o único homem que já permitiria tocá-la desse jeito. Em uma única noite, ele a estava arruinando para todos os outros homens. 

Deus. Como voltaria para sua vida real no domingo? Como poderia ver seu gêmeo idêntico, Sam, ao redor de Compton Pass e não doer de tristeza com a falta de Sawyer. Isso não deveria estar acontecendo. Tinha simplesmente planejado fugir, ter algum sexo incrível, e depois voltar para casa, mais forte, mais sábia. 

Estava ferrada. Literalmente e figurativamente. 

“Ainda comigo, Leah?” 

“Sim.” Ela estava — mais do que ele imaginava. 

Uma vez que o dedo estava hospedado em sua bunda, Sawyer acionou a velocidade do vibrador para alto. 

Leah não esperava a mudança súbita. Levando todos os seus medos para longe em um instante incandescente. Seu corpo deslocou na ultrapassagem quando Sawyer puxou o dedo quase completamente fora de sua bunda antes de empurrá-lo novamente. 

Ela gritou, e sua boceta pulsou contra o vibrador. Estava tão perto. Tão fodidamente perto. 

“Preciso. Mais. Você.” Cada palavra saiu em uma fala separada. “Dentro. De mim.” 

“Está usando a pílula?” 

Ela assentiu. “Sim. Por favor, Sawyer. Agora.” 

O dedo de Sawyer ainda estava alojado em sua bunda, mas não estava mais se movendo. “Quem está no controle de seu corpo, Leah?” 

“Você.” A confissão caiu de seus lábios sem um momento de vacilação ou pensamento. Era simplesmente a verdade. 

Ele tirou a venda e capturou seu olhar. “Vou me certificar de que nunca se esqueça disso.” 

O dedo e vibrador desapareceram antes que pudesse responder, mas Leah não teve uma chance de sentir falta quando Sawyer colocou a cabeça de seu pênis em sua abertura. “Vem dentro de mim. Sem nada entre nós.” 

Ele não havia colocado um preservativo. E ela não se importava. Estava protegida, e confiava em Sawyer implicitamente. Ele nunca a machucaria. Pelo menos, não mais do que poderia suportar. Essa percepção sexy causou mais sucos fluindo, facilitando o caminho de Sawyer em seu corpo. Seu boquete anterior havia provado que ele era grande, mas agora ela estava apreciando muito o quanto. Em segundos, ele estava tão fundo quanto seus corpos permitiam, enchendo cada centímetro dela. 

Ele desamarrou seus tornozelos, porém os manteve em seus ombros. “Está pronta para isso?” 

Ela sorriu enquanto concordava, o consentimento breve era a única permissão que ele precisava. 

Sawyer se retirou de seu corpo e retornou com mais força do que uma bola de duas toneladas de demolição. Repetidas vezes mergulhou em seu corpo. Não contendo qualquer da força que possuía. Sua reivindicação era tanto quanto ele — dura, poderosa, exigente, bonita. 

Ela aceitou cada punhalada dura como lhe era devido de direito. Sawyer pode não tê-la perseguido na escola, mas estava determinada que a desejasse agora. Reconhecendo a mulher que tinha crescido e se tornado. 

Apertou os músculos da boceta, e Sawyer gemeu. Foi à primeira rachadura em sua armadura que via em toda a noite, a primeira vez que deixava seus próprios desejos à superfície. Onde sua constante luta para se manter no poder a tinha desgastado, Sawyer abraçou sua necessidade de supremacia. Defini-lo, fez dele o amante maravilhoso que era. 

Seus dedos se emaranharam em seus cabelos, e ele pressionou os lábios contra os seus em um duro e exigente beijo. Seus quadris continuaram a se mover enquanto seu pau a enchia. “Goze Leah.” 

Sua voz era profunda, comandando. Ele não se conformaria com a derrota, e não a deixaria sair com fingimentos. Não importava. Nem eram opções para ela. Moveu-se mais rápido, e sua cabeça voou de volta contra o travesseiro quando uma sensação desconhecida retumbou através dela. Sua boceta cerrou mais uma vez, mais forte dessa vez, e realizou. Ela gritou, e os dedos prenderam as alças em seus pulsos, precisando de algo para segurá-la no planeta. Estava voando distante. Luzes brancas e brilhantes relampejavam por trás de suas pálpebras fechadas, enquanto picadas afiadas de raio a atingiam. 

Sawyer ficou quieto ao longo de seu orgasmo e quando ela finalmente achou forças para abrir os olhos, encontrou o olhar dele em seu rosto. 

“Jesus. Isso foi incrível,” ele murmurou. 

Ela clamou, e seu corpo estremeceu quando ele se retirou. “Espere… Você não—” 

Ele a virou como se pesasse nada mais do que uma boneca de pano, as gravatas em seus pulsos torcendo facilmente. Certamente foi desossada o suficiente para interpretar o papel. 

“Deixe que eu me preocupe comigo, Leah. Faça isso novamente.” Ergueu seus quadris e a perfurou até o cabo por trás. Com três punhaladas, ela estava no ápice mais uma vez. Sua mão envolveu sua cintura, pressionando firmemente contra seu clitóris, esfregando-o até os dedões dos pés formigarem. 

“Mais uma vez, Deus caramba.” Seu comando severo era tudo que ela precisava para mergulhar do precipício para o abismo. Estremeceu e mordeu o travesseiro debaixo dela enquanto espasmos sensacionais abalavam seu corpo. Era muito. Não era suficiente. Nunca se fartaria de Sawyer, disso. 

Esgotamento a reivindicou quando caiu de cara no travesseiro, ofegante, mas Sawyer não lhe ofereceu nenhuma trégua. 

Retirou-se novamente e a virou de costas. Ela choramingou no movimento, seu corpo ultrassensível a cada toque. 

“Juntos,” ele sussurrou enquanto reentrava lentamente em sua boceta palpitante. Leah se entregou a seu abraço caloroso. 

Ele se balançou dentro dela quase gentilmente. Sentiu-se subjugada pelo cuidado por trás de suas ações. Beijou-a, lentamente, lhe mostrando exatamente o quanto tinha pra lhe oferecer. Enquanto podia balançar o seu mundo com a dor, a intensidade, e o que era proibido, podia também levá-la ao mesmo patamar com toques suaves e beijos ternos. 

A paixão que tinha abrigado por Sawyer durante anos se transformou em algo mais profundo e infinitamente mais perigoso. 

Estava apaixonando-se por Sawyer Compton. 

Essa realização a abalou mais duro do que qualquer demanda perversa que Sawyer pudesse fazer, e seu clímax floresceu. O choque foi mais suave, mas não menos poderoso. Ela estremeceu, recusando-se a fechar os olhos. Sawyer estava com ela, e então estudou seu rosto enquanto ele deixava ir seu próprio controle arduamente ganho. 

Ela não ficou desapontada quando seus olhos se fecharam e seu corpo tremeu fortemente. Uma longa série de murmúrios saiu de seus lábios enquanto seus quadris chacoalharam contra os dela por vontade própria. 

“Jesus. Leah. Tão. Fodidamente. Bom. Minha rosa.” 

Ela se envolveu em seu louvor e enviou seu rosto — nesse momento — para sua memória. Suspeitava que não tivesse mais nenhuma dificuldade em levar-se ao orgasmo com seu vibrador quando retornasse para casa sozinha. Só teria que fechar os olhos e imaginar o rosto bonito de Sawyer, sua voz poderosa, e estaria lá. 

Ela teve um orgasmo. Ela fez isso. Leah lutou para embrulhar sua cabeça em torno da realização, o alívio de que ela finalmente tinha sido capaz de gozar. 

Acreditava honestamente que estava quebrada. Sawyer tinha colocado aquele medo para descansar com sua paciência e habilidade. Ao contrário dos amantes passados, ele não tinha desistido, assumindo que desde que suas necessidades não poderiam ser atingidas, não precisavam fazer a tentativa. Ele tinha lhe dado um presente maravilhoso. 

Ele tinha quebrado uma barreira dentro dela esta noite, e estava bem a caminho de demolir algumas mais. Deveria tentar recuperar algum tipo de posição segura, mas não podia invocar a energia necessária para fazer à tentativa. 

Estava muito satisfeita no aqui e agora. Iria se preocupar com o resto uma vez que a festa tivesse acabado. 

Sawyer desamarrou suas mãos. Arrastou-as para baixo, tentando esconder o estremecimento de dor. Não deveria ter desperdiçado o esforço. Sawyer estava muito sintonizado com suas reações. 

“Vire-se.” Como sempre, ele a tinha a meio caminho para a posição que exigia antes que tivesse uma chance de responder. 

Ela gemeu quando ele escarranchou suas coxas e começou a massagear seu pescoço e ombros. 

“Oh meu Deus. Isso é tão bom.” 

“Não deveria tê-la mantido presa por tanto tempo. Não percebi que iria ficar como uma noz tão difícil de quebrar.” 

Ela riu. “Sim, isso sou eu. Resistente como couro.” 

Ele se curvou e colocou um beijo suave em seus cabelos. “Acho que finge ser dura por fora, mas eu sei melhor. Dentro de você é puro marshmallow.” 

“Maldição. E aqui estava eu, pensando que tinha enganado todo mundo.” 

Ele rastejou para seu lado, reivindicando mais que sua parte no colchão. Não importou quando ele levantou sua cabeça levemente até que descansava em seu peito, seus braços musculosos a engolfando em seu porão. 

Ele a apertou ligeiramente. “Não a mim.” 

Ela deu uma risadinha. “Não posso acreditar que estamos aqui desse jeito.” 

“Não acho que esteja tão longe do reino da credibilidade. Sam certamente não ficaria muito surpreso com isso.” 

“Talvez não Sam, mas Beth e seu bando maligno iria definitivamente cair.” 

“Beth podia ser uma cabeça oca, mas eu nunca realmente a vi como uma cadela.” 

“Isso é porque você é um cara. Ela não fazia segredo do fato de que não gostava que você e eu fossemos amigos.” 

Sawyer inclinou seu rosto até que estava olhando para ele. “Não sabia que ela era má com você.” 

Ela deu de ombros. “Oh, não era nada sério. Ela fazia piada de minhas roupas e cabelo. Coisa típica de garotas.” Embora tivesse o cuidado de esconder de Sawyer exatamente o quão pobre ela e sua mãe eram, não tinha sido tão difícil para as outras garotas reconhecer as roupas velhas que tinham doado a instituições de caridade sendo usadas por uma colega ou o fato de que ela desajeitadamente cortava seu próprio cabelo. 

“Era por isso que saía comigo e Sam ao invés? Sempre pensei que achava as garotas chatas e as evitava. Assim como eu.” 

“Você as evitava? Uau. Perdi essa parte. De onde eu estava, parecia que você sempre tinha um bando delas te seguindo como tietes.” 

Sawyer piscou para ela. “Maldição. Está me fazendo sentir falto do ensino médio.” 

“Bem, eu não faço. Nem um pouco.” 

“Não percebi o quão difícil era para você. Por que não disse nada?” 

“Não era grande coisa.” 

Ele colocou o dedo contra seus lábios antes que pudesse continuar a vomitar as mesmas mentiras que tinha contado um milhão de vezes antes. Machucava quando suas colegas zombavam dela, mas tinha que fingir, tinha que vestir um olhar indiferente ou ser esmagada pela humilhação. 

“Não faça. Jamais minta para mim. Você pode jogar esse monte de merda para o mundo se faz isso mais fácil para você, mas não o faça comigo.” 

Ela não esperava as lágrimas que seu comentário amável provocou. Não era um pregoeiro por natureza, e não conseguia entender por que Sawyer ser bom com ela ativava emoções que anos de provocações não tinha. 

“Foi no ensino médio, Sawyer. Uma vida inteira atrás.” Sorriu enquanto falava. Era uma adulta e as coisas que a atormentaram quando era mais jovem não tinha a mesma importância agora. 

Ele deu um beijo suave em sua testa. “Não gosto da ideia de alguém a ferindo.” 

Ela levantou a cabeça e lhe deu um sorriso divertido. “É isso mesmo?” 

Ele pegou o significado e riu. “Eu deveria dizer alguém que não seja eu. E para esclarecer a diferença, você parecia gostar da dor que eu estava lhe dando.” Seu rosto ficou sério. “Você nunca disse as palavras seguras. Tem certeza de que não precisava?” 

Ela olhou para sua mão, enquanto a deslizava ao longo de seu peito liso. Seu corpo parecia ser esculpido em pedra. 

“Amei cada minuto do que fizemos juntos.” 

Ele segurou seu rosto, forçando-a a olhar para ele. “Assim como eu. Ainda não terminamos aqui, Leah. Há um milhão de coisas que ainda vou fazer com você.” 

Uma onda de calor acompanhou suas palavras até que a realidade veio bater na porta. “Parece que vai ser um fim de semana ocupado.” 

Ele começou a expor, mas falar sobre o fim dessa aventura fez doer seu estômago. Ainda não. Ela o silenciou com um beijo rápido. No momento, tinham mais um dia inteiro pela frente e se recusava a perder um minuto dele se preocupando com o que viria depois. 

“Acho que significa que não terei nenhuma chance de me esgueirar até a praia.” 

“A praia?” 

Ela deu de ombros. “Não sabia que a festa duraria mais de uma noite até que cheguei a Stacey. Meu vôo sai bem cedo no domingo e estava realmente esperando que houvesse tempo para ver o mar. Sempre me perguntei como seria.” 

Os olhos de Sawyer se arregalaram em choque. “Você nunca o viu?” 

“Eu cresci em Wyoming, Saw. Minha mãe e eu mal tínhamos dinheiro suficiente para as compras, muito menos para alguma grande viagem para o mar.” 

“Que tal a faculdade? Férias de primavera?” 

Ela revirou os olhos. “Trabalhei todos os feriados e no verão para pagar as mensalidades.” 

“Vou levá-la amanhã.” 

“É permitido?” 

Foi à vez de Sawyer revirar os olhos. “Não somos loucos cativos aqui, Leah. É uma festa. Podemos ir e vir como nos agrade.” 

Ela colocou a cabeça em seu peito e sorriu. “Adoraria ver o oceano com você. Obrigado.” 

Ele a apertou ainda mais e sua respiração desacelerou quando o sono veio para levar a ambos. 

“Boa noite, rosa.” 

“Boa noite, Sawyer.” 

Capítulo Quatro

Sawyer segurou a mão de Leah enquanto tentava lidar com as emoções retumbando dentro dele. Eles serpenteavam ao longo da orla em silêncio, observando as pessoas passarem enquanto apreciavam a paisagem. 

Respirou fundo o ar do mar e suspirou. Leah o tinha agarrado em um laço. Ontem à noite, seus verdadeiros sentimentos por ela tinham vindo à tona quando percebeu que estava vagando em torno da festa como uma submissa solta. A ideia de outro homem reivindicando o que sempre quis o fez ver vermelho. Não gostava de pensar o que poderia ter acontecido se chegasse à festa tarde demais — se Leah tivesse aceitado o convite de outro homem. Não duvidava que tivesse feito uma cena e quebrado todas as regras da casa para acabar com essa alegação. 

Depois de passar uma noite inteira com ela amarrada a sua cama, percebeu que Leah lhe oferecia o melhor dos dois mundos — uma sub no quarto e uma parceira em todos os outros lugares. Ela o lembrava de muitas formas sua mãe, Vicky. Ambas as mulheres eram espirituosas, bonitas, teimosas, amorosas. 

Algo que JD lhe disse uma vez voltou para ele. Sawyer tinha vindo para casa para o Natal três anos depois que tinha se juntado à Guarda Costeira. 

Sua mãe e seu pai colocaram enfeites na árvore, recontando as memórias presas a cada enfeite. Nenhum de seus outros irmãos pôde fazer a viagem, então teve seus pais só para ele naquele ano — uma raridade. 

De vez em quando, JD roubava um beijo ou beliscava levemente a bunda de sua mãe, fazendo-a rir, e Sawyer os arreliou sobre serem pior do que um casal de adolescentes. JD lhe disse então, “Sawyer, quando os homens Compton caem, eles caem duro e para sempre. Pode levar algum tempo para encontrar o caminho, mas quando o fizer, vai lhe bater no rosto como um tijolo.” 

Sawyer pela primeira vez sentiu o ferrão desse golpe que, quando tinha oito anos e à medida que cresciam, as agitações permaneceram definitivamente. Por anos, ele as afastou por um milhão de pequenas razões que não conseguiam fazer sentido para ele agora. 

Sawyer esfregou o queixo quando olhou para Leah e sorriu. Ele estava a meio caminho e esperava descobrir um grande laço do bloco de cimento que finalmente tinha levado na noite passada. Quando JD estava certo, ele estava certo. 

Leah tirou os sapatos, jogando-os na areia, mexendo os dedos dos pés e rindo. Parecia tão diferente da garota séria que costumava ser. Havia notado com cada progressiva viagem para casa que ela estava mudando, evoluindo. Estava mais confortável em sua própria pele nos dias de hoje. Estava mais feliz, mais à vontade, mais livre. 

Recordou seus comentários sobre o ensino médio e ficou maravilhado no quão diferente viam aquele tempo. Leah havia afirmado que colocava uma fachada forte, e tinha que admitir, ela o havia enganado. Sawyer sempre se maravilhara no quão equilibrada ela era como uma adolescente. Parecia possuir as coisas que a maioria das garotas da sua idade não tinha. Autoconfiança, maturidade, inteligência. De sua perspectiva, ela nunca compraria no cenário do ensino médio ou de seus jogos. Ela não se importava que suas roupas não estivessem em grande estilo, não se incomodava com maquiagem, não tentava conseguir convites para as festas dos garotos populares. 

Ela sempre se destacara para ele como algo especial, algo diferente. 

Ela sorriu para ele. “Uau. Mal posso acreditar no quão bonito é o oceano.” 

Sawyer ainda estava se recuperando da admissão de Leah de que nunca vira isso antes. Claro, não deveria ter ficado surpreso. Tinha ido direto para casa em Compton Pass depois de se formar na faculdade. Leah era muito cuidadosa com seu dinheiro para se favorecer com férias frívolas, e o fato de que havia economizado para esta viagem o levava a imaginar o quanto ruim sua vida sexual deve ter sido. 

Ela ergueu os braços para se embeber ao sol e ar fresco do mar. Suas ações o lembraram da primeira vez que viu o oceano. Havia algo tão majestoso, tão deslumbrante sobre isso. Mesmo depois de anos com a Guarda Costeira e trabalhando em torno da água, ele nunca deixou de se surpreender com seu poder. 

Embora, ultimamente, se encontrasse sentindo falta de sua terra. Desejando ver as montanhas, sentir a nítida brisa fresca em seu rosto, enquanto andava a cavalo sobre os campos tão verdes que às vezes o fizeram se perguntar se tinha feito uma viagem para Oz. Leah o lembrava de casa e da família. As coisas que tinha meramente tolerado enquanto crescia — danças no celeiro, piqueniques da vizinhança, tarefas do rancho — de repente o tinha desejando retornar a Wyoming. 

Leah guinchou quando uma onda fria bateu ao redor de seus pés descalços. A brisa do mar levantou seu cabelo ruivo, soprando-o em torno de seu rosto de porcelana. Ele costumava olhá-la na aula de ginástica e se perguntar por que todos os outros caras pareciam alheios à garota mais sexy da escola. 

Era um dia lindo. O sol estava brilhando com vento suficiente para afastá-los de ficar muito quentes. Sawyer puxou sua camiseta sobre a cabeça, soltando-a na areia atrás de onde haviam deixado seus sapatos. 

O arquejo de Leah o teve girando em sua direção. 

“Leah?” 

“Sua tatuagem. Vire-se.” 

Ela não a tinha visto ainda. Tinha se levantado antes dela esta manhã, vestido suas roupas e se aventurado ao andar de baixo para buscar o café da manhã. Depois disso, tinham estado como adolescentes por quase uma hora antes de lhe dizer para se vestir para o passeio. Não a tinha pressionado para mais sexo, com medo de que pudesse estar muito dolorida da noite anterior. 

Inclinou as costas para ela, curioso sobre sua resposta. 

“Uau. Isto é incrível. Quem a fez?” 

“Snake.” 

Seus dedos traçaram a tinta na pele. “Imaginei que tinha que ser alguém de casa. É tão realista.” 

“Meus irmãos têm a mesma.” 

“Todos eles?” 

Ele assentiu. “Cada um tem pequenas variações. Na minha, o W é maior do que os outros pontos cardeais. O Oceano Pacífico tem me chamado desde que era uma criança. Seth optou por um grande S, Sam tem um E bem chique, e Silas começou tudo com um grande N buzinando em suas costas.” 

Ela continuou a acariciar suas costas. “A tatuagem como um todo é impressionante, mas são os detalhes o que é realmente incrível. Há significado para tudo?” 

“Sim. A maioria está aí por uma razão. O rancho é obviamente a marca que representa casa, os pontos cardeais menores estão aí para meus irmãos. Snake tatuou um JD e um V para meus pais. Estão entrelaçados aí no centro da bússola. Você os vê?” 

Ela tocou o lugar, sua voz soando um pouco engasgada. “Isso é tão doce.” 

Ele riu. “Cristo, rosa. Não diga isso muito alto. Fiz a tatuagem para parecer duro.” 

Ela deu um beijo suave em sua tatuagem e ele fechou os olhos, se perguntando como um gesto tão simples podia perfurar seu coração como uma flecha. “Você sabe o que quero dizer.” 

Ele ficou confuso com o comentário e a súbita tristeza em seu tom, mas o descartou quando seus dedos começaram a traçar o padrão novamente. “Gosto mais deste.” 

“Qual parte?” 

Seu dedo desenhou um W em suas costas. Ele entendeu o que tinha pegado seu interesse. “A forma como Snake projetou o W. Que é composto com dentes de leão?” 

Ele tragou fortemente. “Sim.” 

Deslocou-se antes que ela pudesse olhar muito de perto o resto da tatuagem. Não estava pronto para que visse todos os detalhes. Se o fizesse, perceberia que havia uma rosa que crescia fora da marca do rancho. Essa parte tinha sido adicionada no último minuto — um capricho tolo que ele pensou que fosse lamentar mais tarde. Conforme os anos passaram, a rosa continuou a ser sua parte favorita de toda ela. 

Ele a beijou, cortando qualquer conversa a mais sobre a tatuagem. Ela aceitou seu abraço, envolvendo as mãos em sua cintura. 

Ele recuou. “Estou feliz que tenha gostado. É bem grande. Mais do que algumas mulheres torceram o nariz para ela.” 

“Acho que é a coisa mais sexy que já vi.” 

Ele sorriu e a beijou novamente, uma curta e dura pressão de seus lábios contra os dela. Então a torceu até que enfrentaram o oceano juntos, envolvendo-a em seus braços. 

Ficaram em silêncio por vários minutos enquanto estudavam a espuma branca e escutavam o rugido poderoso do mar. 

“Posso ver por que escolheu essa vida, Sawyer. Há algo muito hipnótico sobre tudo isso, não é? O ritmo suave e constante das ondas, o horizonte sem fim, a forma suave da água e da areia trabalharem juntas para massagear os seus pés. É incrível.” 

Ele concordou. Era, mas não é o suficiente. 

“Estou deixando a Guarda Costeira.” Ele não estava certo do por que tinha soltado isso assim. Embora sua decisão tivesse sido noventa e cinco por cento feitas, não tinha dado o salto final para dizê-lo em voz alta, estou indo para casa, para alguém. 

Leah segurou sua mão, lhe dando um sorriso triste. “Não estou surpresa. Quero dizer, seus outros irmãos fizeram o mesmo. Sinto muito sobre seu pai, Sawyer.” 

Seu comentário o pegou desprevenido. “JD?” 

Leah inclinou a cabeça, confusa. “Sobre o câncer. Não posso imaginar Compton Pass sem ele.” 

Sawyer a olhou fixamente, tentando processar o que estava dizendo. Câncer? JD? “Sobre que porra está falando?” 

Não teve a intenção de soar tão duro, tão bravo, mas as peças se encaixaram, e se adicionaram a algo que ele simplesmente não podia — não queria — acreditar. 

Leah empalideceu, soltando sua mão. “Oh Deus. Sinto muito. Pensei que você soubesse.” 

“Soubesse do que?” 

Ela mordeu o lábio, sacudindo a cabeça levemente. “Não deveria ser a primeira a lhe dizer—” 

“Deus caramba, Leah. Diga-me.” 

Lágrimas se formaram em seus olhos, e ele brevemente se perguntou se a tinha assustado. Quando ela falou de novo, ele entendeu ao que estavam dirigidas suas lágrimas. “JD tem câncer no pâncreas. Ele está morrendo.” 

“Não.” Ele negou com a cabeça. “Isso não é possível. Não há como Sam ter escondido isso de mim. Você deve ter ouvido errado.” 

Leah não respondeu. Claro que não criticaria seu irmão por ter feito exatamente isso. Sawyer se lembrou do telefonema de Sam ontem à noite. Havia algo em sua voz. Pensou que fosse alguma complicação com Silas. Agora…

“Há quanto tempo você sabe?” 

Ela deu de ombros. “Não sei. Talvez um mês. Ou, na verdade, mais que isto.” 

A cabeça de Sawyer explodiu. “Está brincando comigo?” Correu a mão pelos cabelos, tentando entender. Puxou o celular do bolso. 

“Preciso chamar Sam.” 

Leah concordou, mas não disse mais. 

Sawyer cerrou o punho quando ouviu a resposta casual do irmão. “Hei mano.” 

“Sam.” Ele não se preocupou em esconder a frieza em seu tom. Se Leah estivesse dizendo a verdade…

“O que está em cima, homem? Não esperava ouvir sobre você tão cedo. Não, desde que estava tão ocupado.” 

“Sim, sou eu. O irmão muito fodidamente ocupado para voltar a Wyoming.” 

Houve um breve momento de silêncio do outro lado antes que Sam tentasse se esconder dos torpedos prestes a explodir sua bunda fora d’água. “Sawyer, eu posso explicar—” 

“Faça isso,” Sawyer interrompeu. “Por que não começa com a parte onde você me explica que porra está acontecendo com JD?” 

Sam respirou fundo para o que estava por vir. “Parece que você já sabe.” 

“Quero ouvir isso de você. A pessoa que deveria ter me dito, pra começar.” 

“JD nos proibiu de dizer qualquer coisa para você.” 

A necessidade incontrolável de bater em algo se agitou em seu intestino. Onde estava um robusto carvalho quando você precisava dele? Apostava que poderia quebrar cada osso de sua mão e ainda não sentir a dor acima da crescente em seu peito. 

“E sendo o bom pequeno filho, você fez exatamente o que seu pai lhe disse para fazer. Diga as palavras de merda, Sam.” 

“É câncer. JD está morrendo.” 

Sawyer se dobrou. Colocou a mão em seu joelho enquanto lutava contra uma onda de náusea. 

“Sinto muito, Sawyer.” 

A visão de Sawyer ficou vermelha. Não precisava da fodida piedade de seu irmão. Precisava da verdade. Forçou-se a ficar de pé, respirou fundo e lutou para ficar firme. Podia fazer isso. “Estou voltando para casa. Hoje à noite se posso balançar isso. Se não, no primeiro vôo disponível.” 

“Vou buscá-lo no aeroporto,” Sam se ofereceu. 

Sawyer olhou para Leah — o rosto cheio de angústia. “Não. Tenho uma carona. Não preciso de quaisquer favores de você.” 

“Deus, porra Sawyer, você precisa me deixar explicar—” 

Sawyer explodiu. O tempo para discussão já havia passado. “Quando chegar aí, vou chutar seu rabo. Explique isso para minhas juntas. Pode levar um pedaço do couro de Silas e Seth por segurança. Compartilhe essa mensagem com eles, está bem?” 

Ele desligou o telefone antes que Sam pudesse responder. Tinha ouvido tudo que podia suportar de seu gêmeo, incerto sobre o que doía mais — o câncer de seu pai ou a traição de seu irmão. 

Ele olhou para as ondas e puxou ar em seus pulmões. O oceano, que soara tão alto antes, era apenas um estrondo silencioso à distância comparado ao som de seu coração batendo impiedosamente alto e rápido. Não estava certo de já ter experimentado um terror verdadeiro, até este momento. 

Leah gentilmente tocou seu braço. “Sawyer?” 

Ele limpou a garganta, incapaz de encará-la. Parte dele ansiava por cair em seus braços e chorar como um bebê de merda. Não faria isso. Sugou outra respiração profunda. Lutando por controle. 

“Preciso ir para casa.” 

“Eu sei.” 

Quando suas emoções furiosas foram bloqueadas, mais uma vez, ele a olhou. “JD está morrendo. E eles não me disseram.” 

“Sam lhe deu uma razão?” 

Ele sacudiu a cabeça. “Não uma boa. Todos os meus irmãos estão em casa?” 

Ela assentiu. “Sam voltou para casa um par de meses atrás. Logo após Seth ter voltado. Você não sabia disso? Quando foi a última vez que falou com sua família?” 

Ele considerou a pergunta, tentando se lembrar. “Estive no mar as últimas oito semanas. Fiquei fora de contato por um tempo, e então deixei meu último maldito celular cair ao mar.” Não importava. Nada disso era relevante. Seus irmãos tinham muitas outras oportunidades e caminhos para alcançá-lo. Eles simplesmente não fizeram. 

O choque e a dor no diagnóstico de JD deram lugar à ira tão profundamente em seus ossos que quase o quebrou. Sawyer a acolheu com agrado. A raiva ele poderia canalizar, usar em seu benefício. Poderia estar impotente diante da doença de seu pai, mas por Deus, não era um menino de mente fraca. Seus irmãos sempre o consideraram o bebê da família. E agora estavam prestes a descobrir de forma bem rude exatamente o quanto de um homem ele tinha se tornado. 

Seus punhos se cerraram enquanto planejava sua vingança. Estava indo para chutar cada um de seus rabos de Wyoming até Kansas. 

Leah envolveu suas mãos ao redor de uma das dele, tentando soltar o agarre apertado. “Dê-lhes uma chance de explicar, Saw. Você está com raiva e magoado, mas violência não vai mudar o que aconteceu.” 

Ela estava errada. A violência era exatamente o que ele precisava. 

Capítulo Cinco

Eles reentraram no quarto que haviam deixado há apenas algumas horas atrás. Silêncio de morte. Sawyer fechou a porta, girando a trava no lugar. A dor estava gravada em cada linha de seu rosto e Leah doía em tirar alguma dela para longe. Tinha conseguido pegar o último lugar no mesmo vôo que o dela para casa, mas não partiria até de manhã. Esperar mais uma noite ia ser difícil para ele. 

“Sawyer—” 

Ele levantou a mão, detendo sua tentativa de falar. “Preciso de—” Estava respirando rapidamente, os olhos escuros com angústia. Pausou como se lutando consigo mesmo. 

Ele não disse mais. Não precisava. 

Ajoelhou-se lentamente diante dele, a ação visivelmente o abalando. Seu olhar nunca deixando seu rosto enquanto assumia a pose submissa. “Eu sei o que você precisa.” 

Ele recuou, pressionando os ombros contra a porta. Por um momento, ela pensou que fosse abri-la e correr. 

“Não posso ser gentil.” Sua advertência confirmou suas suspeitas. Ele se conteve. Não tinha sido honrado sobre seus próprios desejos. 

Esse pensamento a tocou e enfureceu simultaneamente. Era tão tipicamente Sawyer tentando protegê-la. Até mesmo quando não precisava de sua proteção. 

“Ontem à noite, você disse que a única coisa que o deixaria com raiva era se eu escondesse meus sentimentos.” 

Seus olhos se estreitaram suspeitosamente. “E você fez?” 

“Não. Mas você fez, entretanto.” 

Ele começou a negar sua afirmação, mas ela o cortou. 

“Você queria mais de mim, Sawyer, mas você não o tomou. Você age como a noite passada não foi suficiente.” 

“Foi.” 

Ela sacudiu a cabeça. “Não acredito em você.” 

Seu peito subia e descia rapidamente. E ela se perguntou se estava errada em insultá-lo, então decidiu que ele poderia apreciar uma distração, algo para tirar sua mente fora da tragédia que o aguardava em casa. Estava claro que tinha ficado devastado pelo que via como uma traição de seus irmãos. Seu Sawyer era um homem que se orgulhava de ser forte, no comando de seu próprio destino. Seus irmãos haviam lhe tirado esse poder, despojando-o do direito de decidir o que era melhor para ele. 

“Não me arrependo nem um minuto de ontem à noite, Leah. Você é nova nesse estilo de vida. Tive que ir devagar.” 

Ela jogou o cabelo por cima do ombro. “Pare de me tratar como alguma garota pequena e fraca que não pode cuidar de si mesma. Se você não acredita que posso ser o que precisa, talvez eu devesse encontrar outra pessoa.” 

Ela começou a subir, mas ele a deteve, as mãos fortes pressionando seus ombros. “Não me teste sobre isso, Leah. Agora não é a hora—” 

“Dê-me a pulseira branca de volta. Quero a chance de encontrar um Dom que não tem medo de tirar as luvas de pelica. Eu lhe disse ontem à noite, Sawyer. Temos muita história. Isso só prova o meu ponto.” 

Sawyer agarrou seu cabelo firmemente em seus punhos. “Você não vai a lugar nenhum.” 

“Não vou ficar.” Ela estava tentando provocá-lo, mas suas ameaças estavam trabalhando algum tipo de magia nela também. Ontem à noite, tinham apenas arranhado a superfície de seu desejo pela dor e dominância. 

Não estava certa se já tinham atravessado essa barreira a menos que o incitasse. Sua boceta cresceu mais úmida e quente quando imaginou exatamente quanto mais ela poderia tirar dele. “Preciso de mais.” 

Seus dedos afrouxaram, e ela poderia dizer que o tinha chocado. Libertou-se de seu aperto e se levantou, afastando-se antes que ele pudesse agarrá-la. 

“Deus caramba, Leah. Não vou deixá-la sair. Você é minha.” 

“Ha!” Ela se arremessou para esquerda, colocando a cama entre eles como uma barreira. Seu coração disparou quando ele deu um passo mais perto, sua postura firme e ameaçadora, sexy como o inferno. “Não sou assim tão fácil.” 

Sawyer colocou as mãos nos quadris. Ela se alegrou quando a dor que tinha devastado seu rosto o dia inteiro desapareceu, substituída por determinação. Seu homem poderoso estava voltando. Talvez ele não tivesse controle sobre o que estava acontecendo em sua família, mas ela poderia lhe dar essa chance de assumir o comando, e encontrar seus rolamentos por algum tempo. 

Deus, ela desejava ser assim tão benevolente. Mas a verdade era que era uma cadela egoísta, e estava forçando sua mão para seus próprios propósitos gananciosos. 

“Não me faça persegui-la, rosa. Eu lhe avisei ontem à noite sobre me dizer não.” 

Ela deu de ombros com indiferença. “Você teria que me pegar primeiro.” Zombou, lhe acenando com o dedo. “Venha pegá-lo. Se você acha que é homem o suficiente.” 

Ele reagiu como um corredor no tiro de partida. Ela esperava que ele fosse contornar a cama, então foi pega de surpresa quando ele saltou sobre o colchão king-size. Correu para sua direita na tentativa de escapar. Sawyer antecipou sua direção, carregando depois dela. A ponta de seus dedos escovou seu braço, mas enquanto ele era forçado a encontrar seu equilíbrio no colchão, ela estava em terra firme. 

Correu para porta, lutando com a trava. Se ele não a tivesse trancado, ela teria conseguido chegar ao corredor. Ao invés, os poucos segundos que levou eram segundos que não tinha. Sawyer a apertou contra a porta, interceptando-a com seu corpo antes que pudesse abri-la. 

Seus lábios tocaram sua orelha, e ele praticamente rosnou para ela por entre os dentes cerrados. “Quais são suas palavras seguras?” 

Ela sacudiu a cabeça. Não estava desistindo. 

“Deixe-me ouvir as palavras, Leah.” 

“Foda-se você.” 

Ele mordeu o lóbulo de sua orelha—duro. “Porra, diga-as.” 

Ela tentou empurrá-lo para longe, então lançou uma cotovelada em seu intestino. Ele grunhiu, mas não se moveu. 

“Você vai pagar por isso.” 

Ela bufou. “Ameaça vazia. Eu gostaria de vê-lo tentar fazer isso.” 

Ele agarrou suas mãos e ela lutou. Não faria isso fácil para ele. 

Enquanto se debatia com ele — seus mamilos se apertaram, sua boceta ficou em chamas — e percebeu que precisava lutar. Queria que ele a forçasse. Era a única maneira que sua mente aceitaria sua dominação. 

“Última chance, Leah. Palavras seguras. Não posso prometer…” 

Sua advertência não deu em nada. Ao invés de responder, ela levantou a perna e pisou em seu pé com todo o poder que pôde reunir. Sua surpresa lhe deu o tempo que precisava, e ela escapou de sua alça. Conseguiu dar apenas alguns passos em direção à cama quando Sawyer a agarrou por trás. Seu impulso a empurrou de cara no colchão. 

Ela tentou recuperar sua liberdade, mas Sawyer tinha a vantagem de tamanho e força. Seu corpo inteiro cobria o dela, deixando-a impotente. 

“Você é minha,” ele disse novamente. 

Seu coração se regozijou com a declaração, ainda que sua sempre-prática mente lhe gritasse um lembrete de que este era apenas um acordo em curto prazo. 

Ela podia não ser fisicamente capaz de resisti-lo, mas não tinha terminado sua luta ainda. “Não,” ela provocou. “Eu não sou.” 

Seu corpo ficou tenso. Quando foi para suas mãos novamente, capturou-as com facilidade. Puxou-as até quase suas costas, mantendo o controle delas com uma das suas. Com a outra, ergueu-se longe da cama, arrastando-a junto com ele. 

Ele não podia aceitar a palavra não, mas ela não duvidava nem por um momento, que a soltaria no instante em que proferisse uma de suas palavras seguras. Nunca se sentira tão empolgado, imaginado como era possível experimentar tantas emoções de uma vez — medo, excitação, desejo. 

Ele a levou para estrutura de madeira que tinha notado presa à parede na noite anterior. Tanta coisa tinha acontecido entre eles e, no entanto ela não tinha tido a chance de lhe perguntar sobre toda aquela mobília estranha. Não pararam de se mover até que estava cara a cara com a grande armação parecendo-bastante-ameaçadora. 

“X marca o ponto?” Ela perguntou. 

“É uma Cruz de St. Andrew.” Essa foi a única explicação que lhe deu enquanto a retorcia, pressionando-a contra as almofadas de couro, cintou uma e depois a outra mão na estrutura. Sua cabeça descansava contra a parede na qual a cruz estava fixada. 

“Sapatos,” ele ordenou. 

Leah não precisou de explicação adicional de que deveria tirar as sandálias. As mãos de Sawyer surgiram em sua cintura para tirar seu short e calcinha. Suas mãos acariciaram levemente seus quadris e coxas quando se ajoelhou diante dela. 

Pegando seu tornozelo, o puxou até que pudesse prendê-lo em um pé da estrutura. Leah estremeceu. Embora tivesse apreciado a escravidão de Sawyer a noite passada na cama, havia algo tão mais excitante em estar presa contra as vigas. Ontem à noite a captura parecia íntima, enquanto isso não poderia ser interpretada como nada menos do que o encarceramento verdadeiro, o desamparo. 

Sawyer enganchado seu outro tornozelo para a última perna da cruz e recuou. Ela estava águia-espalhada contra a parede, as correntes em seus pés e pulsos não lhe permitindo nenhuma oportunidade de movimento. 

“Você ama esta camisa?” 

Leah notou a tesoura que ele pegou da mesa. Ela sacudiu a cabeça. Sem outra palavra, ele cortou a camiseta e sutiã fora de seu corpo, deixando-a completamente nua. 

Estava ofegante com antecipação. Uma gota de excitação escorreu por sua coxa interna. Este era o único mais quente momento de sua vida. 

Sawyer deslizou a mão ao longo de seu estômago. Ela estremeceu no toque suave — um contraste direto com o porão má de suas correias. Então arrastou os dedos ao longo de sua fenda. 

“Tão molhada,” ele sussurrou. 

“Por favor,” ela gemeu quando os afastou. Precisava ser tocada, tomada, qualquer coisa. 

“Você foi uma menina malcriada, Leah. Você tem que ser castigada.” 

“Sim,” ela silvou. 

Ele deu um beijo em sua testa, e ela sentiu seu conflito. Não conseguia separar a Leah que ele conhecia da mulher que ela tinha se tornado. 

Sempre a visualizaria como alguém que ele precisava proteger. 

“Você não tem permissão para gozar até que eu mande.” 

Ela assentiu. Lembrava-se dessa regra. 

Deu-lhe um sorriso perverso. “Não vou lhe dar permissão.” 

Ela fez uma carranca. “O quê?” 

“Vou brincar com você até que não tenha outra escolha senão gozar. Então, vou discipliná-la por desobedecer.” 

Ele olhou em volta do quarto, seu olhar aterrissando no banco de couro perto da cama. Ela imaginou uma repetição da surra surpreendente de ontem à noite. 

Desejou que o que ele descrevia não soasse tão malditamente atraente. Estava sendo difícil pensar que qualquer coisa que Sawyer fizesse com ela fosse castigo. “Isto não é trapaça?” 

Ele deu de ombros. “Talvez. Você quer isso?” 

“Deus, sim.” 

Ele riu. “Eu realmente não posso castigá-la, Leah. Sei o que está fazendo.” 

Seu coração balançou dolorosamente. “Você sabe?“ 

“Está me distraindo. Dando-me a chance de estar no controle.” Colocou a testa contra a dela. “Está me salvando.” 

Ela piscou rapidamente, recusando-se a arruinar este momento com lágrimas. Ao invés, lhe jogou um insulto. “Sabe, nunca tinha notado o quanto você abre sua boca. A alguma chance de que eu possa fazê-lo calá-la agora? Menos conversa, e mais ação?” 

Ele levantou a sobrancelha e quase beliscou seu mamilo. “Cuidado, Leah.” 

Ela ofegou quando ele aumentou a pressão no apertado cerne. Sua cabeça caiu contra a parede, e ela gemeu. “Mmm. Onde você colocou aquelas braçadeiras de mamilo?” 

Sawyer não respondeu. Ao invés, aplicou a mesma pressão para seu outro seio. “Cobertura de fundo novamente. Menina má.” 

Ela pagou por sua língua rebelde, como Sawyer prometeu que faria. Levou o significado de autocontrole para um nível completamente novo, quando atormentou cada centímetro de seu corpo. Cobriu-a com pequenos pedaços de dor — uma mordida em seu seio, um beliscão em sua coxa. Então beijava cada pequena mágoa a mais com os lábios. Depois de quase meia hora de provocar seus seios, finalmente lhe deu as braçadeiras que tinha solicitado. Este par era diferente daquelas da noite anterior, a tensão era mais forte. 

Leah gemeu quando as colocou em seus mamilos. Os parafusos de excitação debilitaram sua resistência para gozar. Ele lhe disse não. O orgulho de Leah não a deixaria ceder tão facilmente. Resistiu a seu clímax, afastando-o até que estava fisicamente torcida. 

Seu corpo estava em chamas, mas ele selou seu destino quando lhe disse que ia perder. Ele sabia o que estava fazendo. Despertado sua teimosia, e agora ela estava pagando por sua falha de caráter. 

Ela cerrou os punhos e se forçou a não olhar para baixo, quando Sawyer se ajoelhou entre suas pernas, chupando seu clitóris como se sua vida dependesse disso. Seu corpo inteiro estremecia enquanto tentava desafiar seu orgasmo. Quando ele dirigiu dois dedos em sua boceta, era uma causa perdida. 

“Por favor,” ela clamou. “Por favor, foda-me. Deixe-me gozar.” 

Ele colocou um beijo leve em sua coxa. “Não.” 

“Porra, Sawyer. Você está me matando.” 

Ele riu, e seu fôlego quente fez cócegas em sua sensível boceta. Seus dedos dos pés dobraram e ela lutou contra as correntes que a seguravam indefesa contra seu tormento sexual, bobinando na ironia de sua situação. Ontem à noite, tinha lutado para gozar, pensando que aquela recompensa sexual estava além do seu alcance. 

Oh como a maré tinha virado. 

A boca de Sawyer retornou a seu clitóris ao mesmo tempo em que empurrava um dedo molhado em sua bunda. Ela se desintegrou. Desmoronou. E gozou. 

Sawyer pressionou a testa em seu estômago enquanto ela montava a tempestade. 

Ofegante, suada, ela pendurou desossada nas vigas. Sawyer lentamente começou a desenganchar seus tornozelos. Certificando-se de que tinha encontrado seus pés antes de soltar seus pulsos. Uma vez que estava completamente livre, ele estava lá para pegá-la, para sustentá-la. 

Ele sacudiu a cabeça, como se decepcionado com ela. “Menina desobediente.” 

Ela não teve forças para rir. “Desculpe.” Seu tom traía sua falta de remorso. 

Sawyer a debruçou contra a cruz, mantendo uma mão firme em seu ombro para se assegurar de que ela ficaria de pé. Ela não estava tão fraca, mas antes que pudesse falar, ele removeu uma das braçadeiras de mamilo. 

Dor e excitação listraram por ela como um fogo, e de repente ficou grata pelo apoio encorajador de Sawyer quando outro clímax retumbou através de seu corpo. Estava só um pouco mais preparada quando ele removeu a segunda braçadeira. Lançando-as no chão, ele se aproximou, prendendo-a contra a parede com seu corpo enquanto seus lábios desciam para oferecer um doce alívio aos mamilos doloridos. 

“Como posso amar algo tanto quando dói como uma merda?” 

Sawyer a olhou, seu rosto uma mistura tão estranha de emoções que ela não estava certa do que estava vendo. “Você é incrível, Leah.” 

Ela sorriu no elogio. “Eu sou uma aberração.” 

Ele riu. “Se isso é verdade, então sou louco, porque amo explorar seus limites e sua tolerância à dor. Amo vê-la explodir. Um homem pode ficar viciado em você.” 

Ela não se importava com os outros homens, mas não se importaria de ter Sawyer cativado por ela. Pelo menos assim, não se sentiria tão só em sua paixão avassaladora. 

Ele a segurou por alguns momentos, os dois simplesmente de pé nos braços um do outro. Tentou absorver o máximo possível de sua força. Recordou de sua ameaça anterior e percebeu que estavam apenas na primeira fase desse jogo. 

Sawyer segurou seu rosto com uma mão. “Pronta para tentar o banco?” 

Ela assentiu. “Muito.” 

Beijou-a suavemente, antes de murmurar, “Viciada.” 

Ele a levou ao aparato, lhe dando a chance de estudar a forma. 

“Ajoelhe-se.” 

Colocou os joelhos sobre a almofada. Sawyer pressionou seus ombros, espalhando-a sobre o topo e angulando-a até que sua cabeça estava ligeiramente mais baixa do que sua bunda. 

Ela avançou quando ele agarrou seus tornozelos e os fixou nos lados do banco. Mais uma vez, tinha encontrado uma nova forma de deixá-la exposta. Não estava certa do que ele tinha dito sobre o que ela ansiava por este tipo de escravidão. 

“Não vou amarrar suas mãos dessa vez. Coloque-as para baixo e segure a base.” 

Obedeceu enquanto um segundo fôlego tomou conta dela. Uma excitação vertiginosa empinou e limpou sua exaustão anterior. Ela se mexeu, esperando ansiosamente por sua surra. Tinha adorado o calor e a dor que ele havia produzido na noite passada. Sua boceta apertou, com fome. 

“Depressa,” ela implorou. 

Sawyer suspirou. “Você precisa parar de tentar executar o show, Leah. Talvez você precise de um lembrete mais forte de quem está no controle aqui.” 

Ela ergueu a cabeça e começou a olhá-lo por cima do ombro, mas ele a deteve. 

“Olhos para frente ou vou vendá-la novamente.” 

Ela virou a cabeça para frente, enfrentando a parede adiante. Foi então que percebeu que havia um espelho pendurado diretamente à frente deles. 

Sawyer piscou para ela no reflexo. “Desse jeito posso ver tudo de você — seu lindo rosto, sua bunda vermelha. E você poderá ver…” Alcançou algo atrás dele. Quando levantou a mão, ela viu o remo. 

Sua respiração parou, mas teve o cuidado de não revelar demais. Sawyer estudou sua expressão, procurando por qualquer reação que lhe desse uma razão para parar. 

Sua excitação cresceu na ideia de Sawyer remando seu bumbum nu. Ela deve ter falhado em sua tentativa de esconder seu desejo. 

Sawyer não lhe deu tempo para imaginar a sensação. Após sua pausa normal para palavra segura, o ergueu e balançou. Leah gemeu no choque tão diferente de sua mão. Como o remo cobria uma área maior, na verdade não doía tanto quanto a palma de Sawyer. Ou assim ela pensou até o próximo balanço. 

“Deus,” ela gritou, o rabo ardendo. 

Sawyer plantou vários bofetões mais antes de soltá-lo, correndo os dedos por sua fenda. 

Ela clamou de alívio quando ele enfiou quase tudo de dois dedos em sua boceta. Aumentando o ritmo gradualmente até que a visão de Leah escureceu com tonturas. 

“Tenho que gozar. Tenho que gozar,” ela ofegou o constante mantra. 

“Não. Você não tem permissão para isso.” 

“Por favor. Deus, por favor,” ela clamou. Este jogo era muito, muito bom. 

Ele adicionou mais dois bofetões em sua bunda dolorida com a mão e outro dedo para o par em sua boceta, atualmente dirigindo-a insana. 

“Não consigo parar,” disse, antes de gritar quando o orgasmo bateu contra ela. Reteve um aperto de morte na base do banco, empurrando os quadris contra seus dedos, desejando que fosse seu pau dentro dela. Apertou a testa contra o couro abaixo enquanto tentava se recuperar do poderoso clímax. 

A mão de Sawyer em seu cabelo trouxe de volta seus sentidos. Quando ele tinha se movido? Ergueu a cabeça e o encontrou ajoelhado à sua frente. 

Em algum momento ao longo da linha ele tinha tirado a roupa e seu pau duro estava a centímetros de seu rosto. Ele realmente a tinha deixado sem sentido. 

Sorriu e estendeu a mão para agarrá-lo. 

Sawyer segurou suas mãos antes que pudesse reivindicar seu prêmio e sacudiu a cabeça. “Deixe-as onde estavam. Você não tem permissão para me tocar.” 

Ela começou a protestar, mas Sawyer levantou uma única sobrancelha. “Pronta para outra surra tão cedo?” 

Ela fechou a boca. 

“Quem controla seu corpo?” 

Ela lambeu os lábios. “Você faz.” A resposta veio muito mais fácil hoje. Não havia nenhum ponto em negar algo que era tão óbvio para ambos. 

“Há uma diferença entre um boquete e o que estou prestes a fazer.” 

“Ok.” 

Ele sorriu em seu tom preocupado. “Não fique tão nervosa. Você vai gostar disso. Eu quero foder sua boca. Abra.” 

Separou os lábios, percebendo o quão fácil era para ela seguir os comandos de Sawyer. Ele pedia algo, e ela não hesitava em lhe dar. Eventualmente teria tempo para entender o que isso significava, mas não seria agora. 

No momento em que sua boca se abriu, Sawyer estava lá, a cabeça de seu pênis roçando seus lábios. Ela tentou capturar as gotas de pré-semem, mas ele sacudiu a cabeça quando o tocou com a língua. 

“Não, Leah. Este não é um boquete. Estou fodendo você. Abra a boca e espere.” 

Esse foi o único aviso que teve antes de seu pau mergulhar mais fundo em sua boca. Ela sentia-se compelida a participar — chupar, lamber, algo — mas toda vez que começava a se envolver, Sawyer recuava. 

Em sua terceira retirada, ele segurou seu rosto e levantou seu olhar para o dele. “Que parte de apenas abrir a boca você não entendeu?” 

Ela estreitou os olhos em sua pergunta sabichona, pronta para estripá-lo. “Sawyer. Estou tentando—” 

“Não. Você não está. Entendo que você tenha problemas com a necessidade de estar no comando e não sou tolo o suficiente para pensar que superaria todos eles ontem à noite, não importando o quão docemente se submeteu a mim. Mas esta exploração não vai acabar amanhã. Estamos retornando a Compton Pass, e juntos.” 

Ela lambeu os lábios desconfortavelmente. “Vamos compartilhar um vôo. Claro, vamos para casa juntos.” 

“Não foi isso que eu quis dizer e você sabe.” 

Ela sacudiu a cabeça. “Talvez você devesse soletrá-lo.” 

“Não posso deixar isso ainda.” 

“Isso?” Ela precisava que ele explicasse exatamente o que esperava dela. Ela sabia muito bem o que esperava, mas não acreditava que era o que ele estava dizendo. Além disso, enquanto ela teve vários orgasmos na última hora ou assim, Sawyer ainda não tinha dado nem uma vez. Era seu pau quem estava falando ou seu cérebro? 

“Nós apenas arranhamos a superfície de todas as coisas que posso te mostrar. Você não está namorando ninguém em casa, certo?” 

Ela negou com a cabeça. “Não, eu não estou vendo ninguém agora.” 

“Acho que devemos continuar a explorar seus limites.” 

Ele queria continuar a tocar jogos de BDSM com ela? Não tinha feito nenhuma menção de namoro, de buscar uma relação. Sentiu-se rasgada. Enquanto queria o que ele estava oferecendo, não estava certa de que poderia manter seu coração de esperar por mais, algo que ele não parecia disposto a oferecer. 

“Mas a sua família—” 

“Está fodida agora. Não estou dizendo que vai ser fácil, mas sei que não posso sobreviver ao que vem a seguir sem isso.” 

Ela ficou sem fala. Cada palavra que ele disse cinzelando seu coração. Ele queria mais tempo com ela. Precisava do conforto que podia lhe oferecer. Estava pasma, extasiada, apavorada. 

“Você não tem que responder agora. Pense sobre o que estou dizendo. Sei que é repentino. Não nos vimos muito nesses últimos anos. Estou pedindo sua confiança e um salto de fé, mas Leah, eu sei quando algo está certo, e este me parece tão perto da perfeição quanto pode.” 

Ela concordou. Seus corpos e desejos foram feitos um pro outro. Não poderia questionar isso. Se fosse uma mulher diferente, tomaria exatamente o que ele lhe oferecia sem um segundo de hesitação. Infelizmente, tinha medo do que viria depois. O que aconteceria quando ele decidisse que suas explorações deveriam terminar? Onde ela ficaria então? 

“Eu não sei—” 

Sawyer a cortou com um sorriso sexy. “Você pode discutir e protestar e tudo o que for besteira, Leah, mas meu objetivo é conseguir o que quero e não pretendo perder.” 

Ela riu de sua determinação. “Uau. Bela forma de me oferecer uma escolha.” 

Ele deu um beijo suave no topo de sua cabeça. “Oh, a decisão é sua. Estou só lhe dizendo para fazer a escolha certa,” ele brincou. 

Ela amava seu humor. 

“Falaremos sobre isso mais tarde, rosa. Por agora, abra essa boca sexy.” 

Dessa vez foi mais fácil obedecer. Sawyer empurrou seu pau para dentro enquanto a mente de Leah corria. Ele a manteria como sua amante submissa. Poderia fazer isso? Já o advertira de que sua obediência começava e terminava na porta do quarto. Aceitaria que, enquanto ela poderia fazer sua licitação na cama, era uma mulher independente e com mente própria? Tomava suas próprias decisões e vivia sua vida para se adequar a ela. 

Suas mãos puxaram seu cabelo, e ela gemeu. 

“Sou um bastardo egoísta quando se trata de você, Leah.” 

Ela fechou os olhos, revelando como sua posse íntima dirigia sua excitação mais alta. Não importava suas outras preocupações, sua cobiça por Sawyer estava longe de acabar. 

“Preciso de você. Preciso disso. Você é tão fodidamente sexy. Por favor, não deixe que esta noite termine rosa.” 

Perguntou-se se ele estava lhe dizendo essas coisas agora porque se sentia mais seguro falando com ela quando não podia responder. Estaria realmente temendo que ela rejeitasse o que ele estava oferecendo? Acreditava que ela poderia lhe negar alguma coisa? 

Ele lhe disse que mantivesse as mãos no banco, mas não conseguia fazê-lo — não conseguia ouvir tudo que ele estava dizendo — sem tocá-lo. 

Agarrou sua cintura. Ele pausou brevemente e ela esperou que parasse, para castigá-la. Ele não fez. 

“Amo suas mãos em mim, seu cabelo suave, seus gritos silenciosos. Jesus, Leah. Nunca vou ter o suficiente. Vou continuar tomando e tomando porque não consigo resistir a você, seu corpo, seus orgasmos. Vou reivindicar sua boceta, sua bunda, sua boca. Elas são minhas agora. Não posso deixar você ir.” 

Ela apertou seu aperto, tentado levá-lo mais fundo. Ele não a deixaria falar, então teria que mostrá-lo sem palavras. Quando seu pau tocou sua garganta novamente, ela engoliu a cabeça. 

“Foda-se,” ele grunhiu. “Merda. Não posso parar.” 

Ele segurou sua cabeça com mais firmeza enquanto se movia mais rápido em sua boca, mais fundo. As primeiras gotas de sêmen caíram sobre sua língua, e ela zumbiu seu consentimento. A vibração era tudo que Sawyer precisava. Jatos quentes de gozo pintaram o fundo de sua garganta. Ela tragou enquanto seus dedos escavaram em sua cintura lisa com suor, desesperada para mantê-lo perto. 

Protestou levemente quando ele se retirou de sua boca, mas seus gritos foram cortados quando ergueu seu rosto e a beijou. Sua língua se enroscando com a dela. Envolveu os braços em seu pescoço e segurou pela vida quando ele aprofundou o abraço. 

Eventualmente Sawyer se levantou. Leah agarrou o banco de couro, maravilhosamente esgotada. Sawyer desatou seus tornozelos e a ajudou a ficar de pé. 

Quando cambaleou, ele se curvou e a pegou, levando-a para cama como se fosse uma boneca de porcelana frágil. Juntou-se a ela no colchão e retomou o beijo. 

Logo seus toques se tornaram mais aquecidos, suas carícias suaves mais urgentes. Quando subiu em cima dela, abriu as pernas e lhe deu as boas-vindas, se perguntando como ela tinha sobrevivido tantos anos sem ele. 

Ele se empurrou nela e estava lá para encontrá-lo a meio caminho. Tomou seu tempo, nenhum deles com pressa de ver o final da noite. Amanhã estaria aqui muito cedo e com ela viria certa dor e sofrimento. Por esta noite, poderiam desaparecer na escuridão, um no outro. Esperando que pudessem encontrar força suficiente nestes momentos para guiá-los pelos dias e semanas que virão. 

Capítulo Seis

Leah tomou a estrada que levaria Sawyer para casa mais lentamente do que o necessário. Ele sabia o que ela estava fazendo. Todas as táticas para protelar no mundo não iriam fazer nenhuma diferença, e elas, certo como merda, não iriam ajudá-lo a se acalmar. Tinha sido uma viagem bastante moderada para Wyoming. Tinha falado demais ontem à noite, tentando convencer Leah a se comprometer em um caso de D/s. Embora fosse o pior momento possível para tentar planejar um futuro com alguém, tinha se apavorado na ideia de acabar sua nova relação. O desespero o tinha apertado firmemente. 

Tinha perdido tanto ontem — a confiança em seus irmãos, um longo futuro com seu pai, o sentimento de casa. Tinha dado um olhar no rosto doce de Leah e soube que não poderia perdê-la também. 

Claro, seria um milagre se ela não soltasse seu rabo largo em frente à porta e fugisse pras montanhas depois de seu discurso de homem das cavernas, você é minha. 

Ele esfregou a testa, tentando afastar a dor de cabeça que vinha ameaçando desde a manhã. Não havia conseguido mais do que algumas horas de sono inquieto a noite passada enquanto sua mente corria sobre tudo — Sam, JD, Leah, a demissão da Guarda Costeira que havia enviado por fax a seu oficial superior. 

Sua vida era um barril de pólvora gigante sentada bem no meio de uma tempestade de raios. Uma batida e tudo seriam reduzidas a cinzas. 

Olhou para Leah. Havia círculos escuros sob seus olhos que o fizeram pensar que não havia dormido muito mais que ele. Tiveram que se apressar ao redor da manhã a fim de pegar o vôo. Uma vez que embarcaram, ficaram separados. Sua compra de bilhete de última hora o impedia de exigir duas cadeiras juntas. 

“Leah. O ataque da noite passada. Devo-lhe um pedido de desculpas.” 

Ela franziu a testa, mas não tirou os olhos da estrada. “Por quê?” 

“Eu fui um pouco forte. Espero não tê-la assustado.” 

Suas mãos apertaram o volante e ele mordeu de volta uma maldição. Merda. Realmente a tinha assustado. 

Ela suspirou. “Está tudo bem. Ontem foi um dia muito emocionante, Saw. Eu sei melhor do que dar linha demais em coisas ditas no calor do momento.” 

Ele a olhou. “Eu quis dizer exatamente o que lhe disse. Vamos continuar.” 

Ela o olhou por um segundo, e ele temeu que fosse recusá-lo. 

Antes que ela pudesse responder, se desviaram para a entrada de Compass Ranch e o estômago de Sawyer afundou. 

“Foda-se,” ele murmurou. 

O olhar de Leah suavizou. “Tudo vai ficar bem. Podemos resolver nossos assuntos mais tarde. No momento, você precisa se concentrar em sua família.” 

Terror o agarrou quando considerou o que o estava esperando em casa. Leah tinha gentilmente tentado prepará-lo para as mudanças que o câncer tinha forjado em seu pai duro-como-aço. Rezou para que fosse capaz de se segurar junto. 

Leah desacelerou o carro mais do que a calçada de cascalho exigia. Suas ações o lembraram de Sam, e uma tranquilidade fria desceu. A necessidade de fazer alguém se machucar tanto quanto ele, que estava doendo desde que ouviu sobre a doença de JD, o inundou. Seu irmão traiçoeiro seria um saco de pancadas bem-vindo. 

“Você pode muito bem empurrar o pedal do acelerador. O resultado final será o mesmo se acontecer agora ou daqui a cinco minutos.” 

Ela o olhou ansiosamente. “Acredito que você precisa respirar fundo e se acalmar. Você está muito tenso.” 

Ele estreitou os olhos. “Estou perfeitamente relaxado. Vou ter uma conversinha com meus irmãos. Não dou um bom deus maldito se for feito verbalmente ou com os punhos.” 

“Sawyer—” 

“Não, Leah. Não tente me acalmar. Eles estão em casa por meses. Eu deveria estar aqui também. JD está fodidamente morrendo. Eles não tinham o direito de me privar desse tempo com meu pai.” Ele silenciosamente amaldiçoou quando sua voz falhou um pouco. Tantos dias desperdiçados. Não era justo. 

“Eu entendo que esteja bravo. Inferno, eu ficaria chateada também. Mas acho que você precisa lhes dar uma chance de explicar por que não o chamaram.” 

“Você honestamente acredita que há alguma razão no mundo que seja fodidamente boa o suficiente para me impedir de voltar para casa?” 

Ela estremeceu quando seu grito reverberou para fora das janelas fechadas do carro. Ele se debruçou contra o apoio de cabeça e forçou-se a inalar lentamente. 

Talvez ela estivesse certa. Precisava ir com calma. 

Quando puxaram até a casa, Sawyer se virou para Leah. 

Ela o olhou cautelosamente. “Eu deveria voltar para meu apartamento.” 

Sawyer sacudiu a cabeça. Estava enfrentando alguns dos momentos mais duros de sua vida. “Não. Fique.” 

Ela começou a discutir, então ele rapidamente acrescentou, “Por favor.” 

Ela deu um longo suspiro. “Eu estaria no caminho, Sawyer. Este é o seu regresso para casa. Deveria ser apenas a família.” 

Ele discordou. “Preciso de você aqui. Não posso fazer isto sozinho, Leah.” 

Ela não respondeu. Simplesmente agarrou a maçaneta e abriu a porta, saindo, lhe dando exatamente o que tinha pedido. Deus, não estava certo de como conseguiu encontrá-la no momento exato em que mais precisava dela, mas ficou muito agradecido que o tivesse. 

Seguiu o exemplo, circulou o capô do carro com a intenção de segurar sua mão e levá-la para dentro. Parou brevemente quando Sam contornou o caminho ao lado da casa, sorrindo de orelha a orelha, com o braço envolto nos ombros de Cindi. Grande, Sawyer estava em uma fodida agonia, enquanto seu irmão estava fodendo a contadora do rancho. 

Sawyer viu vermelho e mudou de direção. 

O sorriso de Sam vacilou quando viu Sawyer fazer uma linha reta para eles como um torpedo nuclear. 

Em poucos passos, Sawyer estava de frente seu irmão gêmeo. Sam leu suas intenções, afastou-se de Cindi, levando-a para fora da linha de fogo. 

Irmão inteligente. 

“Saw,” seu irmão disse, enquanto levantava as mãos em sinal de rendição. 

“Você seu fodido picão.” Sawyer não se preocupou em dizer mais. Simplesmente cerrou o punho e o deixou voar, perfurando seu irmão com mais força do que já tinha usado contra qualquer outro homem em sua vida. 

Sam cambaleou para trás um par de passos no golpe, mas Sawyer teve que dar isso a seu irmão. Ele não caiu ou se acovardou. Dentro de segundos, Sam estava avançando, seus próprios punhos levantados, pronto para batalha. “Se é essa a forma que você vai jogar seu filho da puta. Tudo bem. Você é o idiota que não vai ouvir.” 

Sawyer estava esperando por ele. Teve muitas horas para pensar em toda a retribuição que seu irmão tinha tido para ele. Quando Sam tentou revidar com um de direita duro, Sawyer estava pronto. Esquivou-se do golpe e seguiu com um soco rápido no estômago de Sam. Estava prestes a dar outro soco no rosto de seu irmão quando uma massa de cabelo vermelho apareceu entre eles. 

Leah, a mulher tola, tinha se lançado direto no meio da briga. Olhando ao redor, notou que Cindi tinha feito a mesma coisa, viu suas costa esbeltas enquanto se empurrava no peito de Sam, afastando-o. 

Sawyer foi atrás de seu irmão, mas as mãos de Leah pousaram em seus ombros. 

“Pare!” Ela gritou. 

Ele agarrou sua cintura e a ergueu para fora de seu caminho com facilidade. “Porra, Leah. Você vai se machucar.” Sam tinha se soltado de Cindi também e estava prestes a voltar para briga quando uma mão mais forte pousou no braço de Sawyer, impedindo-o de avançar sobre seu gêmeo. 

Antes que pudesse encolher os ombros fora, encontrou-se girando para enfrentar Seth. Ele sorriu furiosamente. Foda-se. Não importava que irmão ele esmurrasse. Tanto quanto ele estava preocupado, Seth era tão culpado quanto Sam. 

Empurrou Seth com dura, à força de sua ação um convite para mais. 

“Deus, que maldição,” Seth gritou, com seus punhos pendurados em seus lados. “Você não pode lidar com um pedaço disso, filhote.” 

“Eu não estaria tão certo disso.” 

“Sawyer, por favor.” Leah puxou o cós de seu jeans, mas perdeu o aperto quando ele se contorceu, seu foco fixado somente em esmurrar um ou todos os seus irmãos. Pelo canto do olho, viu Silas se apressando do celeiro, andando muito rápido para sua perna ferida, seu coxear dolorosamente acentuado apesar do fato de que estava usando a bengala. Colby estava tentando segurar o irmão mais velho de Sawyer para trás, mas Silas não seria dissuadido. 

“Por favor, Sawyer,” Leah disse. “Pare com isto agora, antes que alguém se machuque.” 

“Este é o meu tipo de plano aqui, bebê. Alguém vai sentir alguma dor, e eu não dou uma merda para quem seja.” 

Seth deu um passo mais perto e Sawyer o persuadiu, insultando-o. “Vamos, irmão. Tome uma rodada se você pensa que é homem o suficiente.” 

“Você não ouse,” uma morena bonita disse atrás de Seth antes de agarrar um punhado da camisa de seu irmão. 

“Ele está pedindo por isso, Jody,” Seth disse. 

Ele podia ouvir Sam discutido com Cindi e sabia que seu irmão estava coçando para ter um pouco de sua própria batalha. Sawyer o tinha acertado com dois golpes sólidos, enquanto Sam ainda não tinha aterrissado nem um. 

Sawyer estava na frente da casa e de sua família e olhou de Seth até Silas e para Sam, se perguntando qual o homem faria isso com ele primeiro. Não importava quem. Sawyer completamente tinha a intenção de ser o último homem de pé na briga. 

“Basta!” 

Toda a discussão cessou no comando profundo de JD. 

Sawyer congelou, e então se forçou a olhar para varanda dianteira onde seu pai estava. Todo o ar deixou seu corpo em um silvo aflito quando viu a imagem de seu pai maior-que-a-vida encolhida pela doença. Mil socos das juntas duras de seus irmãos não machucariam tanto quanto ver seu pai derrubado pelo câncer. Ele tinha sido nocauteado depois de tudo. 

“Pai,” sussurrou. Sua garganta fechada. Seu peito subia e descia fortemente enquanto lutava para conseguir uma respiração profunda. Agonia rasgava através dele como fragmentos de vidro triturando tudo em seu caminho. 

Antes que JD pudesse responder, Vicky apareceu na porta da frente. Quando o viu, guinchou com encanto e correu degraus abaixo para abraçá-lo firmemente. “Sawyer!” 

Sawyer envolveu os braços em torno de sua mãe, entorpecido ao seu abraço enquanto seu olhar nunca deixava o rosto de JD. Havia linhas profundas, gravadas pela dor, e sua cor parecia quase antinatural. A construção larga de seu pai tinha sido reduzida consideravelmente e Sawyer suspeitava que JD tivesse perdido pelo menos quarenta quilos desde a última vez que esteve em casa. 

O interior de Sawyer estava cru, seus olhos arenosos com as lágrimas não derramadas. A raiva e agonia em partes iguais, inseguro de qual afinal eram maiores. Sentia-se como se estivesse pendurado pelos pés em uma ponte, não tendo certeza se lutava pra sobreviver ou simplesmente deixar ir. 

Vicky lhe deu mais um aperto, e então o soltou. “É tão bom tê-lo em casa, Sawyer. Todos os meus meninos. Aqui, finalmente.” 

Ele olhou abaixo no ligeiro tremor na voz de sua mãe. Ela tinha um espírito indomável, mas ele podia ver que o pedágio dos últimos meses a empreenderam também. 

“É bom estar de volta, mãe.” 

Ela sorriu, embora não mascarasse a tristeza em seus olhos. 

Então, o olhar de Vicky viajou para sua esquerda. “Oi, Leah, querida. Sentimos sua falta na última reunião de Ladies Auxiliares na sala de fogo.” 

“Sinto muito, não pude fazê-lo. Tive uma reunião de conferência de pais que demorou muito.” 

Culpa encheu Sawyer quando olhou para ela. O rosto de Leah estava vermelho de tentar separar a briga, e era claro que estava incerta de seu lugar. Sam tinha razão. Ele era um idiota. 

Sua mãe foi gentil o suficiente para não notar. “Sem problema. Assinei para você me ajudar na cozinha na festa de jardim, se estiver tudo bem.” 

“Claro, Sra. Compton. Eu gostaria muito.” 

O sorriso de Vicky cresceu, e ela sacudiu a cabeça. “Valha-me Deus, menina. Quantas vezes eu já lhe disse para me chamar de Vicky?” 

Leah deu de ombros com bom humor, mas não respondeu. 

JD pigarreou. “Bem-vindo ao lar, filho.” 

Sawyer respirou fundo para se estabilizar, e então se dirigiu para varanda. Quando atingiu o topo dos degraus, seu pai estava lá, contando com o apoio de um andador para permanecer de pé. Sawyer tentou ignorar a fodida coisa, recusando-se a acreditar que seu pai precisava dela. 

JD alcançou acima do andador e o envolveu num abraço surpreendentemente forte. Suas mãos duras bateram nas costas de Sawyer, e ele sorriu. 

Não importava o quanto à aparência física de seu pai houvesse mudado, seu velho ainda podia dar o mais duro abraço-de-homem da história. 

“Estou aqui para ficar.” 

Rosto de seu pai obscureceu. “Não por minha causa—” 

Sawyer sacudiu a cabeça. “Não. Estou realizado com a Guarda Costeira.” 

“Pensei que você seria um nadador de resgate?” 

Sawyer deu de ombros. Esse tinha sido o plano. De fato, tinha tido oito semanas de treinamento no mar para uma posição que não poderia aceitar. “Estou voltando para casa. Senti falta deste rancho.” 

JD parecia que ia argumentar, mas desviou o olhar de Sawyer e olhou para Leah. “Entendo.” 

Porra de velho. Nunca perdia nada. Sawyer ficou grato de que, pelo menos, isso não tinha mudado, mas se perguntou como ia explicar sua relação com Leah para sua família. Seu pai estava obviamente ciente de parte do que tinha solidificado sua decisão de retornar a Wyoming, mas a mente de Sawyer já tinha sido composta antes mesmo de se reconectar com Leah em Los Angeles. 

“Pensei que você estivesse o inferno de disposto a uma vida no mar?” 

“Eu estava.” Sawyer não tinha dito a ninguém — nem mesmo Leah — a razão real de sua demissão da Guarda Costeira. “Houve um incidente.” 

JD estreitou os olhos. 

Vicky subiu os degraus para ficar ao lado deles. “Sawyer? O que aconteceu?” 

Ele tragou fortemente, se perguntando como poderia explicar. “Fomos a uma chamada de emergência há algumas semanas. Um homem caiu ao mar, enquanto estava em uma excursão com sua família. Ele bateu a cabeça no meio do caminho. Meu barco estava próximo. A chamada chegou e estávamos lá em minutos. Entrei na água para pescá-lo.” 

Sawyer tinha chegado muito tarde. Quando colocou o corpo do homem a bordo, o capitão já estava lá para dar a notícia da morte à família. Não foi a primeira vez que Sawyer testemunhara uma ocorrência tão triste, mas o homem tinha um filho jovem — apenas onze anos de idade. E Sawyer viu o rosto do menino quando ele percebeu que seu pai estava morto. Se for uma estranha coincidência ou um presságio do que estava por vir, Sawyer não conseguia apagar a reação do menino — a desolação, a pura agonia — de sua mente. O evento o tinha feito ansiar por JD, por seus irmãos, por tempo. 

A memória dos olhos do menino havia puxado Sawyer de um bom sono por muitas noites, tremendo com suor frio. Sawyer suspeitava de que veria esses mesmos olhos, se ele se olhasse no espelho agora. 

“O homem não conseguiu. Percebi que não estava talhado para essa vida.” 

JD sacudiu a cabeça. “Não concordo com essa avaliação e algo me diz que tive a versão do Sumário do Leitor condensada dessa história.” 

Sawyer sorriu tristemente. Não havia como ele pudesse dizer a seu pai exatamente o que havia solicitado seu retorno ao rancho. Não agora. “Honestamente, JD. Isso é tudo que há para dizer.” 

Vicky colocou a mão no rosto de Sawyer. “Você é um homem jovem, Sawyer. Apenas vinte e cinco anos. Terá bastante tempo para encontrar o caminho que o fará feliz nessa vida. Estou feliz que tenha voltado para casa enquanto isso.” 

Ele se curvou e beijou o rosto de sua mãe. Tinha sentido sua falta mais do que poderia dizer. 

Seu beijo a agradou, pois seu sorriso se alargou, alcançando os olhos dessa vez. “O jantar está no forno. Deverá estar pronto em aproximadamente uma hora. Por que não pega sua coisas e as leva para cima? Seu quarto está pronto para você. Leah, aqui há bastante comida. Espero que você se junte a nós para o jantar.” 

Leah sacudiu a cabeça. “Oh não. Eu não poderia me impor. Devo ir agora.” Caminhou para seu carro, estalando a tranca com seu chaveiro, então pegou a mochila de Sawyer. 

Ela não fugiria assim tão fácil. Sawyer a seguiu e tomou a bolsa dela. Com a voz fora do alcance de sua família, ele se debruçou em sua direção. 

“Não vá.” Devia-lhe um pedido de desculpas. Do grande. 

Ela abriu a boca para argumentar, mas ele a cortou. Sua vida era uma espiral, caindo longe dele como um trem desgovernado, e a única coisa no mundo que parecia certa era ela. “Por favor, Leah.” 

“Leah Hollister,” JD gritou da varanda. “Vicky fez duas travessas empilhadas de lasanha. Se você não ficar e comer um pouco delas, serei obrigado a engolir as sobras pelos próximos três dias.” 

Sawyer riu quando sua mãe colocou as mãos nos quadris e fingiu um clarão mal. 

“Você ama minha lasanha, JD Compton, e você sabe disso.” 

“Você está certa, eu faço — por uma noite ou duas, mas céu misericordioso, mulher, você faz o suficiente para alimentar um exército por um mês.” 

Vicky se virou em direção à porta da frente, abrindo a tela antes de gritar por cima do ombro para Leah. “Agora você não tem escolha, a não ser ficar. Afinal, alguém tem que comer a parte de JD, desde que ele estará conseguindo pão e água. Se tiver sorte.” 

Ela entrou na casa enquanto JD vociferava uma reclamação falsa. Leah estava certa. Quanto mais as coisas mudavam, mais elas permaneciam as mesmas. 

Sawyer riu. 

Seu pai rolou o andador em direção à porta, mas parou no limiar. Deu a cada um dos filhos um clarão de aço nos olhos. “Sem mais brigas. Posso estar doente e vocês podem ser homens crescidos, mas isso não significa que não tomarei todos e cada um de vocês para o mourão para uma visita com meu cinto se começar a se esmurrar novamente. Não terei sua mãe chateada. Compreendido?” 

Embora todos soubessem que essa era uma ameaça vazia, Sawyer viu seus irmãos acenarem solenemente. Se for hoje, ou daqui um ano, fariam seu melhor para honrar essa promessa a seu pai. Não era segredo que sua mãe seria devastada o suficiente pela perda de seu marido. 

Discórdia na família a mataria mais rápido do que o câncer roendo o pâncreas de seu pai. Um rancho, mesmo um tão esparramado quanto o deles, seria um lugar pequeno para quatro obstinados irmãos Compass. De alguma forma, fariam isso funcionar. 

Quando o olhar de JD pousou em Sawyer, ele seguiu o exemplo. 

JD retornou a casa, e Sawyer lançou um suspiro longo, duro. “Foda-se,” murmurou tão suavemente que apenas Leah ouviu. Seu coração batia muito forte, e ele estava lutando para respirar fundo. Precisava de…

Leah colocou a mão sobre a dele que descansava sobre o carro. “Vai ficar tudo bem.” 

Ele levantou o rosto para o dela e revelou muito quando seus olhos se arregalaram. Ele precisava dela. Agora. 

Ela sacudiu a cabeça. “Sua família está toda aqui,” ela sussurrou. 

“Não me importo.” 

“Seja prático,” ela implorou. 

“Não.” 

“Sawyer?” Sam se aproximou do carro cautelosamente. 

Sawyer olhou para seu irmão e o gelo-frio da dor que experimentava desde que viu JD, foi substituído por uma raiva tão quente que chamuscava. 

“Não é um bom momento, Sam. Você ouviu JD. Ele não quer que a gente chateie a mãe. Agora, não posso olhar para nenhum de vocês sem querer bater a merda fora de cada um, então fique longe.” 

Sam assentiu com firmeza. “Ótimo. Mas eventualmente você vai ter que se acalmar o suficiente para me deixar esclarecê-lo sobre algumas coisas.” 

Sawyer deu de ombros. “Mais tarde. Não agora.” 

Sam voltou sua atenção para Leah. “Hei, Leah. Desculpe por ter tido que ver tudo isso.” 

Ela sorriu para seu gêmeo, e Sawyer sentiu aquele ciúme irritante familiar. Ele sabia que era impraticável, mas suas emoções estavam em sobrecarga no sistema. 

“Está tudo bem.” O rosto de Leah se suavizou, os olhos cheios de compaixão. “É um tempo difícil para todos.” 

Sawyer jogou a mochila em um braço enquanto segurava a mão de Leah com o outro livre. Dirigia-se para casa quando Silas entrou em seu caminho. 

“Você está chateado, Saw. Eu entendo. Mas está errado ao colocar toda a culpa sobre a cabeça de Sam.” 

Sawyer deu a seu irmão mais velho um sorriso desagradável. No passado, ele via Silas, tanto quanto via JD. Ele imitava seu irmão mais velho, tentava ser como ele. Agora, aquela admiração se foi, substituída por mágoa e raiva. “Oh, não se preocupe, Si. Sam não é o único com um dia de ajuste de contas por vir.” 

Ele andou em torno de seu irmão, apreciando a expressão chocada nas características tipicamente definida-em-pedra de Si. Ele nunca tinha se atrevido a enfrentar seu mais velho, maior e mais duro irmão antes, mas as coisas tinham mudado. 

“Deus, que droga, Saw. Não acha que é hora de você parar um minuto e escutar?” 

A visão de Sawyer ficou turva com fúria e pesar. Coisas demais haviam acontecido muito rápido. Não poderia levar mais uma. Ele honestamente não poderia. “Não agora, Si.” 

Ele não estava certo do que seu irmão viu em seu rosto, mas Silas assentiu e saiu de seu caminho. 

Continuou a arrastar Leah pela casa e em cima para o quarto, não se preocupando em reconhecer o fato de que ela estava lutando muito duro contra ele. Quando entraram em seu quarto, jogou a mochila no chão, então fechou a porta e a trancou. 

Ele tentou respirar fundo, mas estava perdido. 

“Jesus, Saw.” 

Olhou para cima e viu o rosto bonito de Leah, a preocupação escrita em seus olhos. O bom senso voou para fora da janela. 

“Levante sua saia.” 

Ela sacudiu a cabeça. “Você está louco se pensa que vou fazer sexo com você aqui, enquanto sua família inteira está lá embaixo. Você está em casa a menos de dez minutos e já teve uma briga com todos os seus irmãos, viu a doença de seu pai de perto e pessoal e chateou cada mulher do rancho. Você não acha que está na hora de fazer uma pausa?” 

Leah claramente não tinha entendido. Ela era seu ar fresco, sua graça salvadora. Ele fechou os olhos, desejando poder pensar em outro caminho para escapar da escuridão. 

Quando falou, sua voz era áspera. “Não preciso de uma pausa. Vou lhe dizer mais uma vez para levantar a saia, Leah. Você sabe o que dizer se não quiser isso.” 

Ele se perguntou o que faria se ela lhe desse sua palavra segura. Pela primeira vez em sua vida, não estava certo se poderia garantir respeitar a regra. Precisava do doce esquecimento que ela poderia lhe oferecer. Tudo que ela disse era verdade. Quanto a sua volta ao lar, tinha conseguido marcar como a pior do mundo. Mas estava errada sobre a cura. Ela era isso. Ela sempre seria isso. 

Ela levantou lentamente a bainha da saia curta. “Temos que ficar quietos, Sawyer. Eu ficaria mortificada se sua mãe ficasse sabendo—” 

Ele a silenciou com um beijo duro. “Ficaremos tão quietos quanto o mar em uma manhã tranquila. Eu prometo.” Puxou o cós da calcinha e a empurrou para baixo. Abriu seu jeans e o empurrou até os joelhos. “Curve-se sobre o colchão. Receio que esta será muito rápida.” 

Ele a tinha tomado esta manhã contra a parede do quarto em Los Angeles. Não tinha planejado isso, mas quando recolhiam suas coisas para seguirem para o aeroporto, sua ansiedade tinha levado a melhor. Ele a tinha levado asperamente, empurrado a entreperna de sua calcinha fora do caminho e a fodido duro. Leah tinha dado tanto quanto tomado, cavando as unhas em seus ombros, e o dirigindo selvagem com suas exigências. Tinham gozado rapidamente e essa memória foi à única coisa que o acompanhou pelo longo vôo para casa. 

Ele correu a mão ao longo de sua ereção. Em segundos, Leah estava estendida sobre a cama, sua bunda redonda acenando para ele. Coçava para deitar a palma contra sua pele macia, mas não havia nenhuma maneira que pudesse espancá-la sem que sua família ouvisse os gritos altos das palmadas de Leah. Ela era uma amante vocal, seus gritos e exigências sujas nunca falhavam em excitá-lo ainda mais. 

Ele abriu sua bunda com as mãos e viu a prova de seu desejo espalhado em suas coxas. Ele a tinha excitado, despertando-a. Foi uma sensação inebriante — uma que acreditava nunca iria se acostumar. Colocou seu pênis na abertura molhada de sua boceta e pressionou adiante em um movimento longo e duro. Leah gemeu e Sawyer sorriu. 

Se alguém ia ter um problema para manter-se em silêncio, não seria ele. Puxou a camiseta sobre a cabeça e a balançou na frente de seu rosto. “Talvez fosse melhor você colocar isso em sua boca, rosa.” 

Ela lhe atirou um olhar sujo por cima do ombro, levando-o a recuar e retornar com uma punhalada dura. Ela clamou ruidosamente. 

“Foda-se,” ela murmurou enquanto tomava a camiseta dele e mordia o material. Cristo, ele nunca lavaria aquela camiseta novamente. 

O som de um rádio derivou no corredor do quarto de Seth e Sawyer sorriu, apesar de si mesmo. Mesmo depois de seu comportamento estúpido lá fora, Seth guardava suas costas, ajudando a abafar o que ele e Leah estavam fazendo. 

Ele começou a bater dentro de seu corpo, tomando cuidado para não balançar a cama muito difícil. Prendendo seus quadris, apreciou a imagem de sua bunda se movendo em direção a ele. Ela tinha mencionado algumas vezes no passado que era insatisfeita com seu peso, mas Sawyer não conseguia ver por que. Ela tinha a forma de ampulheta perfeita. 

Leah debatia sob ele, adicionando seus próprios movimentos ao ritmo. Dentro de minutos, Sawyer estava a ponto de explodir. Alcançou em volta da cintura de Leah e pressionou seu clitóris. Tornou-se obcecado com a pressão de sua boceta o ordenhando enquanto gozava. Precisava dessa sensação tanto quanto precisava de comida, e ar, e água. Ela empurrou mais de sua camiseta na boca quando seus gemidos ficaram mais altos. 

O som abafado de seus gritos o dirigiu tão louco quanto seus gritos. 

“Não posso segurar, rosa. Goze para mim. Goze comigo.” 

Sua boceta cerrou no momento em que emitiu o convite. Suas bolas constringiram, e seu pau explodiu enquanto a enchia com sua semente. Nunca tinha tomado uma mulher sem preservativo antes de Leah, mas se recusava a colocar qualquer barreira entre eles. Nunca. 

Com seu clímax, o tumulto da tarde pareceu afastar-se. Alguns minutos em seus braços e suas pernas e o mar retornavam. 

Respirou fundo e deixou a calma descer, saboreando-a. 

Depois de alguns momentos, os braços de Leah pararam de sustentá-la e ela caiu adiante sobre o colchão. Ele a seguiu. 

Ela puxou a camiseta da boca. “Não posso acreditar que fiz isso.” 

Sawyer riu. “Poderia ser mais correto dizer que fizemos isso.” 

Ela tentou o desalojá-lo. Ele rolou para o lado, observando enquanto ela saía da cama. “Devo estar doida. Estamos na casa de sua família. Não sou esse tipo de garota, Sawyer. Como posso olhar JD no rosto novamente? E se sua mãe ouviu? E se ela conta para minha mãe?” 

Sawyer lutou para conter seu riso quando viu o pânico genuíno no rosto de Leah. “Não estamos mais na escola, Leah. Somos adultos. Não há nada de errado com o que fizemos.” 

Ela apressadamente acertou a roupa. “Sua família vai pensar que sou uma puta.” 

Ele franziu a testa, levantando-se rapidamente. “Não. Eles não vão. Somos amigos. Não há nenhuma razão para que eles não achem que você me ofereceu uma carona do aeroporto.” 

Ela levantou a sobrancelha e apontou para cama desarrumada. 

Ele riu. “Bem, acho que eles teriam pensado nisso. Agora provavelmente assumirão que você é minha namorada.” 

“Mas eu não sou.” 

Sawyer deu de ombros. “Leah. Não tenho todas as respostas agora. Realmente importa o que os outros pensam?” 

“Eu não gosto de enganar sua família.” 

Sawyer se apavorou. Se ela insistisse que dessem uma parada nas coisas agora, não estava certo do que faria. “Não acabei com você, Leah. Gostaria de poder lhe oferecer mais, mas agora, com minha vida uma bagunça, isso é o mais que tenho para dar.” 

Ela se estatelou em uma cadeira no canto, cansada. “Não estou pedindo mais, Saw. Não estou pronta para isso acabar ainda também.” 

Deu um suspiro de alívio quando ela olhou em torno do quarto, observando cada detalhe. Seguiu sua excursão visual, imaginando o que estaria pensando enquanto olhava seus antigos troféus de futebol, os cartazes de carros e meninas de biquíni. 

Agora que estava vindo para ficar, era definitivamente hora de atualizar a decoração. “Acho que é óbvio que não estive muito em casa desde que me formei.” 

Ela sorriu. “É um bom quarto. Grande. Eu meio que suponho que o compartilhava com Sam.” 

Sawyer sacudiu a cabeça. “Fizemos isso quando éramos crianças. Foi divertido então. Tivemos beliches e todos os tipos de brinquedos e merdas. Quando ficamos mais velhos, precisávamos de nosso próprio espaço. Boa coisa que há bastante espaço nesta casa. A puberdade bateu Sam rígido.” 

Leah riu. “Apenas Sam?” 

Sawyer deu de ombros, mas não respondeu. “Provavelmente teríamos matado um ao outro se tivéssemos que compartilhar um quarto durante todo o colegial.” 

“Eu nunca tive meu próprio quarto.” 

Ele se sentou na beirada do colchão. “Sério? Você é filha única.” 

“Não podíamos pagar mais do que um apartamento muito pequeno. Quando eu era criança, dormia no quarto de minha mãe com ela. Quando fiquei mais velha, reivindiquei a sala de estar, assim poderia ter meu próprio espaço e dormia no sofá.” 

Ele a olhou. “Leah, como é que eu não soube de tudo isso sobre você quando éramos mais jovens?” 

Ela deu de ombros. “Ficava envergonhada, Saw. Você nunca se perguntou por que nunca o convidei para ir a minha casa para jogar?” 

Ele levantou as mãos. “Sou um cara, Leah, e, obviamente, não propenso a pensar demais ou ser muito observador.” 

Ela riu. “Talvez, mas não posso deixá-lo carregar todo esse peso ao redor. Eu era realmente boa em proteger certas coisas sobre mim.” 

Ele não estava certo por que, mas se sentia ferido por sua enganação. “Por que não me contou? Não me importava se você tinha dinheiro ou uma boa casa.” 

“Coisas que importavam quando eu era adolescente parecem bobagens para mim agora. Gostaria de saber por quê. Acredito que eu olhava para você e via tantas coisas que queria ter — uma grande família, uma casa boa, uma vida confortável. Quando estava com você, eu conseguia esquecer que não tinha essas coisas por um tempo.” 

Ele podia entender querer esquecer. Era um sentimento que estava se tornando muito familiarizado. 

Deu-lhe um sorriso sedutor. “Então, qual é sua situação para dormir agora?” 

Ela riu. “Bem, não estou dormindo em um maldito sofá hoje em dia se é isso que está perguntando. Uma vez que consegui um trabalho no primário, mudei-me para meu próprio bem espaçoso apartamento de um quarto e parte de meu primeiro salário gastei em uma cama de casal usada que alguém estava vendendo em uma venda de quintal.” Seu sorriso cresceu. “Ainda me lembro de minha primeira noite naquela grande cama toda para mim. Sentia-me como a Rainha da Inglaterra.” 

Ele sacudiu a cabeça, sorrindo como um bobo em sua história tola. Tinha tido tanto como garantido em sua vida, o teto sobre sua cabeça, a comida na mesa. Até sua família... A saúde de JD. Tinha assumido que todas essas coisas sempre estariam lá para ele. 

Leah tinha trabalhado sua bunda para cada coisa que possuía. Uma rosa em um campo de dentes-de-leão. JD deve ter sabido sobre as lutas de Leah, sabido como verdadeiramente notável ela era. 

Sawyer jurou então e ali, que encontraria uma forma de tornar a vida de Leah mais fácil para ela. 

A voz de Vicky subiu pelos degraus. “Hora do jantar.” 

Sawyer pegou uma camiseta limpa de sua bolsa e a colocou. Estendeu a mão. “Está pronta?” 

Ela hesitou, e então a tomou. “Tem certeza que devemos deixá-los assumir que estamos em uma relação?” 

Ele sorriu, puxando-a para mais perto. “Tenho certeza, namorada. Além disso, por que seria uma coisa tão ruim?” 

“E se eles desaprovarem?” 

Sawyer assentiu. “Esta é uma clara possibilidade.” 

Ansiedade cobriu seu rosto, mas Sawyer não a deixou livre. 

Manteve o rosto sério enquanto continuava, “A verdade da questão é que JD provavelmente vai olhar direto em seus olhos e lhe dizer, ‘você pode fazer melhor’.” 

Leah bufou alto e o esmurrou no braço. “Deus, você pode falar sério?” 

“Eu estou. Você pode fazer um inferno de muito melhor do que eu, Leah. Merda. A partir de hoje, sou um cara sem trabalho vivendo com seus pais.” 

Ela riu, então esfregou o queixo pensativamente. “Hmm. Você levantou um bom ponto. Uau. Talvez fosse inteligente se eu partisse. Preciso considerar isso.” 

Ele a arrastou para mais perto. “Sim, bem, não pense muito duro. Posso não saber muito sobre meu futuro imediato, mas posso lhe dizer com certeza. Você está nele.” 

Ela sorriu e ele pensou ter visto um brilho leve de lágrimas em seus olhos. “Parece bom.” 

Entraram na sala de jantar de mãos dadas. A dela tremia ligeiramente quando encontraram o resto da família em volta da mesa. Até Sawyer tinha que admitir que os Comptons fossem uma visão intimidante quando estavam todos juntos. Não ajudava que a família parecia ter dobrado desde a última vez que esteve em casa. 

Puxou a cadeira vazia ao lado da sua. “Mãe, pai, olha quem eu encontrei em Los Angeles.” 

Vicky sorriu quando Sawyer puxou a cadeira de Leah para ela. “Estava mesmo me perguntando onde vocês se encontraram. Bem, acho que vou fazer as apresentações, considerando que algumas coisas mudaram desde a última vez que esteve aqui, Sawyer.” 

Vicky começou em torno da mesa. “Claro, vocês já conhecem Lucy, Colby e Silas. Leah, sei que você conheceu Jody, mas Sawyer, acredito que não teve a oportunidade de conhecer a noiva de Seth.” 

“Noiva? Uau.” Então Sawyer deu a sua futura cunhada um sorriso mau. “Bem, digamos que já conheci partes dela, mãe. Seus pés, principalmente.” Estava morrendo de curiosidade para descobrir como seu irmão tinha convencido a morena linda a se casar com ele, considerando a última vez que tinha visto Jody, Seth a tinha sequestrado. 

Sam riu também, obviamente recordando a videoconferência onde os irmãos tinham visto à bela — e nua — Jody amarrada à cama de Seth. 

Assim como Sawyer queria se conter, não pôde resistir a rir com seu gêmeo. 

“Cuidado, Saw,” Seth advertiu. 

Sawyer viu a oportunidade de vingança e preencheu Leah com a primeira vez que viu Jody. 

Seth sacudiu a cabeça, mas Sawyer podia dizer que sua história não era novidade para ninguém à mesa quando seus outros irmãos foram rápidos para saltar e adicionar um detalhe ou dois. Até JD contribuiu um pouco. 

“Leah, vou te dizer que sempre lhe dei crédito por ser uma garota brilhante. Mas vê-la aqui com meu velhaco de irmão, acho que terei que repensar isso,” Seth disse. 

Leah riu quando Sawyer se debruçou mais perto dela, sussurrando, “E eu que pensei que seria JD a advertindo para ficar longe.” 

JD, a raposa velha astuta, o ouviu. “Eu? Por que diabos, ahã, perdão senhoras. Por que raios eu diria a ela para ficar longe de você, Sawyer? Imagino que ela é a melhor coisa que poderia acontecer para você.” 

Leah corou. “Obrigado, Sr. Compton.” 

JD desceu o garfo e se recostou na cadeira. “Sopre tudo, menina. Vicky e eu temos lhe dito desde que se formou no colegial para nos chamar por nossos primeiros nomes. Se vai começar a namorar nosso filho, vou ter que começar a insistir mais duro. É JD.” 

Leah parecia desconfortável. Sawyer decidiu que seria melhor levá-los para águas mais seguras. “Só nos esbarramos novamente há a um par de dias atrás, pai. Estamos começando a nos reaproximar.” 

“É isso mesmo,” Leah adicionou. 

JD assentiu. “Namorando ou não, ainda gostaria que você me chamasse por meu primeiro nome.” 

Ela olhou para JD e deu a seu pai um sorriso amigável. “Ok.” 

JD estreitou os olhos, sua voz áspera, comandando. “Não diga ok, querida. Diga JD. Deixe-me ouvi-la.” 

“Uau.” Leah olhou de JD para Sawyer e vice-versa. “Estranha semelhança. Nunca tinha percebido isso até agora, JayDee,” adicionou com um rubor quando ressaltou o nome de seu pai. 

Vicky riu. “Não demorou muito para você descobrir isso, Leah. Sawyer é o espelho de seu pai, e não quero dizer que parece sábio.” 

Silas se inclinou para frente. “Podemos terminar as apresentações, para que eu possa comer? Estou morrendo de fome.” 

Sam tomou a mão de Cindi. “Você já conhece Cindi, mas o que você não sabe é que vamos nos casar. Propus a ela ontem à noite, e ela disse sim.” 

Leah guinchou com deleite. Obviamente ela era mais amiga da contadora do rancho do que Sawyer sabia. Sam passou o braço em volta dos ombros esbeltos de Cindi e Sawyer ficou encantado com a verdadeira satisfação no rosto de seu irmão. 

“Está comprometido também? Jesus. Dois meses atrás, você estava subindo os degraus do sucesso em Nova Iorque.” 

Sam olhou para Cindi. “Eu finalmente percebi que há mais para ser feliz do que o dinheiro. Cindi me ensinou isso.” 

A mente de Sawyer girou enquanto assistia todas as mudanças que tinham ocorrido desde que tinha ido. A última vez que estiveram todos aqui reunidos tinha sido à noite em que Silas disse que estava deixando o rancho, indo para o norte do Alaska. Com quinze anos na época, Sawyer tinha ficado devastado. Sentiu-se como se sua família estivesse sendo rasgada nas costuras. Estava errado. 

Agora em lugar de partir, todos tinham ido correndo de volta por uma razão bem diferente e Sawyer entendia o que significava ser verdadeiramente despedaçado. 

Olhou para seu pai e se perguntou como iriam sobreviver sem ele. 

Virou-se para seu gêmeo. “Parabéns, Sam.” 

Vicky se lançou nos detalhes do casamento duplo que estavam planejando para Seth e Sam e suas adoráveis senhoras, enquanto JD servia a lasanha. 

Por um momento, Sawyer quase foi capaz de fingir que tudo estava normal. 

“Você ainda toca violão, Leah?” Sam perguntou. 

Leah sorriu e assentiu. 

“Pelo que me lembro, você era muito boa,” Seth disse. 

Ela deu de ombros. “Estou bem, acho. Receio que a maior parte de minha batida aconteça na sala de aula hoje em dia. Eu toco bem a Insy Weensy Spider
.” 

Cindi riu. “Estava pensando que poderíamos lhe pedir para tocar algo um pouco mais contemporâneo no casamento. Você tem uma bela voz para cantar.” 

Leah ficou séria. “Você quer que eu cante no casamento?” 

“Claro,” Cindi respondeu. 

Sam pareceu preocupado. “Isso seria um problema?” 

Leah sacudiu a cabeça. “Não, na verdade não. Estou lisonjeada.” 

Cindi tocou o braço de Sam enquanto se inclinava para Leah. “Falei com Jody esta tarde, e achamos que faria o casamento realmente especial.” 

“Ok. Então o farei. Quando será o grande dia?” 

Cada voz à mesa, exceto a dele e a de Leah responderam em uníssono. “Fim de semana após o próximo.” 

Sawyer sufocou com a cerveja, subindo rapidamente. “Em duas semanas? Vocês ao menos estavam planejando a porra de me convidar para isso?” 

Sua raiva ressurgiu. Parecia que tudo em sua família tinha mudado, mas que ninguém tinha se preocupado em incluí-lo. Todos estavam se movendo adiante, indo em direção a algo, enquanto ele estava boiando na água simplesmente para manter a cabeça acima da superfície. A sensação de afogamento apertou nele, e ele precisava de ar. 

“Droga, Sawyer. Você não entende.” Sam se levantou também, mas Sawyer tinha tido suficientes surpresas para durar toda sua vida. 

Levantou a mão. “Não, acho que não.” Olhou para Leah. “Sinto muito, rosa. Não posso estar aqui agora. Preciso de um minuto.” 

Ele podia ver em seu rosto que ela entendia. “Um solitário?” 

Assentiu. Antes que qualquer outra pessoa pudesse emitir um protesto, deixou a sala, enquanto a dor de cabeça que tinha mantido à distância o dia todo caía sobre ele. 

A porta de tela bateu atrás dele antes que pudesse segurá-la. De fato, parou por um momento, esperando que sua mãe gritasse com ele. Quando o castigo não veio, continuou até alcançar a extremidade do pátio. 

Tomou o caminho de terra batida que serpenteava pelo bosque e levava a um pequeno riacho, deixando a lua iluminar seu caminho. Foi tomado pela culpa por deixar Leah sozinha com sua família. Embora não seriam nada além de corteses com ela, ele sabia que ela tem estado desconfortável lá dentro. Mais outro jeito que tinha fodido seu grande retorno. 

Suspirou pesadamente. Esta noite tinha provado uma coisa. Não estava apto para ser namorado de ninguém — fingido ou não. Não tinha brincado com Leah mais cedo. Não tinha trabalho, nem casa, nada a oferecer a uma mulher, exceto miséria e raiva. Por Leah, ele precisava deixá-la livre e acabar essa relação antes que a machucasse. Entretanto, mesmo enquanto o pensamento cruzava sua mente, ele sabia que não faria. 

Escolheu seu caminho cuidadosamente pelo bosque escuro. Sua família parecia tão feliz no jantar. Apesar de todas as coisas ruins que estava acontecendo, eles se uniram. Normalmente, Sawyer teria sido uma parte de tudo isso, mas esta noite, sentiu-se como um pária. 

Perguntou-se quando tinha se tornou persona non grata em sua família e como no inferno poderia voltar para ela. 

Capítulo Sete

Os próximos dias passaram em um borrão enquanto Sawyer se atirava em suas tarefas. Sua mãe estava governando o rancho com um punho de ferro, mantendo seus irmãos e os trabalhadores pulando com os preparativos do casamento. O grande evento ia acontecer no quintal e ele tinha passado cada minuto acordado de todos os dias desde que tinha retornado para casa remendando barracas grandes, construindo um arco, limpando o quintal e plantando flores. 

Tinha sido cordial com seus irmãos, embora nenhum deles tivesse dito mais do que algumas palavras de passagem, geralmente em relação a qualquer tarefa em que estavam trabalhando. Sabia que deveria quebrar o gelo, mas estava lutando para encontrar as palavras. Ver JD tão doente estava corroendo suas entranhas. E estava fodidamente chateado. Por que isso tinha que acontecer com seu pai? JD era um dos melhores homens que tinha conhecido e não merecia esse destino, este sofrimento. Parecia que a raiva era a única emoção que conseguia administrar. Ele tinha sido grosseiro e miserável, e, infelizmente, seus irmãos estavam pegando o pior de tudo. Ele, certo como o inferno não poderia deixar JD ver o quanto estava sofrendo. 

Todas as noites depois do jantar, ele se sentava na sala de estar com JD e Vicky, assistindo TV, conversando e recuperando o atraso. Após o choque inicial de ver a doença de seu pai o desgastando, Sawyer ficou aliviado ao descobrir que seu espírito ainda estava forte. Na maioria das noites a TV acabava no mudo enquanto ele e JD recordavam os “velhos tempos” ou trocavam histórias engraçadas sobre coisas que aconteceram desde que Sawyer tinha se juntado a Guarda Costeira. 

Vicky sempre os provocava pela habilidade de contar as histórias dos maiores peixes que já tinha ouvido falar. Uma noite ela declarou que eles eram pescoço de pescoço na corrida de merda, que os incitava a girar mais e mais histórias ridículas. Sawyer tinha ido para cama naquela noite com os músculos do estômago doloridos de tanto rir. 

Leah voltou a trabalhar no dia seguinte após terem retornado para Wyoming. Ele a chamou para oferecer uma desculpa por ter saído da sala de jantar. 

Ela cortesmente aceitou e se chamavam algumas vezes desde então. Principalmente, falavam sobre seus dias e ela partilhava histórias engraçadas sobre seus alunos. Ela claramente tinha a paciência de um santo para trabalhar com tantas crianças jovens dia após dia. 

Doía por vê-la novamente. Não importava que seu intestino lhe dissesse que o memento era errado para embarcar em um caso, estava enfraquecendo. Precisava vê-la, falar com ela, tocá-la. Estava segurando muita raiva e agonia. Estava prestes a explodir. Leah tinha uma forma de equilibrá-lo, trazê-lo paz. 

Enquanto fechava a entrada da garagem em direção ao celeiro na pickup do rancho, ele suspeitou que sua sorte em evitar um confronto estivesse prestes a acabar. 

Cindi estava na porta do celeiro, esperando por ele. Saiu do caminhão, foi para trás e desceu a porta do bagageiro. Tinha ido à cidade para pegar emprestadas algumas cadeiras da sala de fogo para o casamento. 

“Hei.” Cindi foi até ele. “Precisa de ajuda?” 
Adoraria, mas não acreditava que fosse gostar do quanto essa ajuda lhe custaria. “Não obrigado. Consigo fazer isso.” 

Ela deu de ombros. “Uma pena. Preciso de uma pausa dos livros.” 

Ele assentiu, esperando distraí-la. “Imaginei que poderíamos empilhá-las no canto do celeiro até mais perto do dia do casamento. Ficariam no caminho se tentássemos instalá-las muito cedo.” 

“Boa ideia.” Ela pegou uma das quatro cadeiras de metal que ele tinha descarregado e a levou a um espaço claro em uma das baias vazias. 

Começaram a empilhá-las, trabalhando em silêncio por alguns minutos enquanto carregavam cadeiras do caminhão para o celeiro. 

Cindi realmente segurou a língua tempo suficiente para ele pensar que poderia se esquivar da bala. Deveria ter sabido melhor. 

“Sabe, você vai ter que falar com Sam eventualmente. De que outro jeito ele vai lhe pedir para ser seu padrinho?” 

Sawyer pausou no meio da tarefa. “Imaginei que tinha Silas alinhado para isso.” 

Cindi lhe lançou um olhar exasperado. “Silas é padrinho de casamento de Seth.” 

“Então ele pode fazer função-dupla. Já vai estar de pé lá mesmo.” 

Cindi adicionou sua cadeira para sua pilha crescente, não muito gentilmente, e o metal retiniu alto. “Porra, Sawyer. Você está estragando meu casamento.” 

Empurrou seu chapéu de cowboy para trás em sua cabeça e olhou para ela. “Estou? Bem, me perdoe, querida. E eu aqui pensando que estava trabalhando pra caramba para seu dia especial. Acho que não percebi que puxar cadeiras, e flores, e palhas, e a fodida porcelana por todo o reino seria como estar arruinando as coisas para você.” 

Cindi tinha sido um elemento permanente no rancho da sua família por mais de dois anos. Sempre tiveram uma amizade confortável, jogavam rummy
 e saíam sempre que Sawyer estava de licença. Ele ainda estava tentando envolver a cabeça em torno do fato de que Sam estava se casando com ela. Não que não achava que fosse um bom jogo. De fato, Cindi era perfeita para seu irmão. Se apenas não estivesse tudo acontecendo tão rápido. 

“Não se faça de idiota comigo. Sabe do que estou falando. Nada disso importa quando você está ferindo o homem que amo. Sam está miserável. Quanto tempo você está planejando continuar com o tratamento do silêncio?” 

Sawyer cruzou os braços. “Imagino que ele me deu isso por cerca de oito semanas. Isso deve funcionar para mim também.” 

Cindi suspirou. “Nosso casamento será daqui a nove dias, e por alguma razão estou falhando em entendê-lo mais a cada dia, Sam está desesperado para que seu gêmeo seja seu padrinho de casamento. Acredite em mim, ele está chutando sua própria bunda da forma mais difícil da que você jamais poderia, questionando cada movimento que ele fez no último par de meses. Ele tentou chamá-lo — várias vezes — apesar do fato de JD tê-lo proibido. JD insistiu para que você tivesse sua chance para aquela nova posição.” 

Isso soava como JD. Seu pai não deixaria nada ficar entre seu filho e uma promoção — nem mesmo sua própria falta de saúde. “Não importa o que JD disse. Sam é meu gêmeo. Ele deveria saber que eu gostaria de estar aqui.” 

“Limpe a fúria de seus ouvidos e me ouça, Sawyer. Ninguém poderia entendê-lo mais do que Sam e eu. Minha família nem sequer me disse que minha mãe tinha câncer até que ela já tinha morrido e meu pai estourou os miolos em vez de viver sem ela. Você acha que eu desejaria isso para alguém? Que eu teria deixado você experimentar o inferno que eu passei? Nunca dizer adeus…” 

Oh, foda-se. Sawyer não poderia ajudar a si mesmo. Segurou seu cotovelo em sua palma, apoiando-a até que sacudisse as lágrimas fora dos olhos. “Cristo, Cindi, me desculpe. Eu não sabia.” 

“Não merda. Você já parou para pensar no que Sam vem passando nesses últimos dois meses?” 

“Está tudo bem aqui?” Jake, um dos trabalhadores de longa data do rancho, enfiou a cabeça dentro da baia onde se encontravam. Sawyer não se lembrava do cara ranzinza parecer tão ameaçador no passado. 

“Muito bem, obrigado.” Cindi pintou uma cara brava. “Você poderia levar os arquivos em cima da minha mesa para Sam na casa principal?” 

Jake assentiu e se arrastou para fora. 

“Cindi, ouça—” 

“Não, Sawyer. Ouça-me você, e talvez puxe sua cabeça para fora de sua bunda antes que seja tarde demais. Estamos todos vivendo de tempo emprestado nestes dias. JD odeia vê-lo em conflito. Ele é importante para mim também, sabe?” 

O tormento nu em seu olhar rasgou através dele como uma lança de pesca. JD tinha notado? Pensou que tinha escondido sua ira melhor desde a cena na mesa de jantar. 

“Deus, eu estou—” 

Ela o silenciou antes que pudesse pedir perdão. 

“Fecha sua grande boca e abra seus ouvidos. Houve um inferno de muito mais caindo aos pedaços na vida de Sam do que a doença de JD. Você sabia que ele perdeu seu emprego em Nova Iorque?” 

Sawyer recuou. “O que? Como? Não há nenhuma maneira de que a empresa demitiria Sam. Ele era a melhor coisa que poderia acontecer a eles.” Tinha assumido que seu irmão tinha saído e voltado para casa por causa de Cindi e JD. 

Cindi deu de ombros. Em vez de responder, plantou as mãos firmemente nos quadris. Ela o lembrou de Vicky, quando se aborrecia. 

Sawyer tentou esconder um sorriso. E perguntou-se se seu irmão já tinha percebido exatamente no que estava se metendo, casando-se com essa cabeça quente. 

Seu sorriso pareceu incitar seu aborrecimento. Ela atolou o dedo indicador em seu peito duro o suficiente para deixar um hematoma. “Talvez se você desse uma olhada ao seu redor, conseguiria perceber que você não é o único sofrendo aqui.” Sawyer lutou contra o instinto de recuar. “Sam precisa de você. Ele foi ao inferno e voltou nesses últimos dois meses, e eu não gosto de você o fazendo sentir qualquer merda a mais do que ele já faz. A única forma de sobrevivermos a isso é juntos. Todos nós.” 

“Tudo bem.” 

Sua rendição fácil teve Cindi estreitando os olhos. “Tudo bem?” 

Ele concordou. Não poderia argumentar contra uma única coisa que ela disse. Estava sendo um idiota. Sentia falta de seu irmão. “Sim. Vou falar com Sam.” 

“E sobre a coisa de tirar a cabeça da bunda?” 

Ele sorriu. “Vou puxá-la.” 

A carranca de Cindi se transformou em um grande sorriso. Lançou os braços ao redor de sua cintura e o abraçou apertado o suficiente para fazer seus olhos lacrimejarem. Pelo menos ele jurou que fosse isso e não a solidão que o atormentava desde que Leah havia desaparecido em uma nuvem de poeira para Wyoming na noite de domingo. 

Tinha voltado para casa tarde demais para dizer adeus a ela. 

“Ótimo. Vou encontrar Sam e lhe dizer que você quer vê-lo.” 

“Eu sempre imaginei como seria ter uma irmã.” Deu-lhe um aperto. “Sam não poderia ter me escolhido uma melhor.” 

“Se você precisar de um ombro mais tarde, amanhã, sempre, saiba que estou aqui. Eu realmente te entendo, irmão bebê.” 

Oh merda. Ele gemeu. Ela também não. 

“Espere. Cindi—” Antes que pudesse pará-la, ela já estava fora da porta. “Jesus,” ele murmurou, cambaleando como se tivesse sobrevivido a um tornado. 

Decidiu juntar seus pensamentos enquanto descarregava mais cadeiras quando algo no canto chamou sua atenção. 

“Oh homem. Inferno sim.” Não podia acreditar que tinha esquecido uma das melhores coisas sobre estar em casa. Correu para o amontoado distante e puxou a cobertura de pano fora de sua motocicleta. Estava exatamente como tinha deixado. Devia ter estado doido para esquecê-la. 

Sawyer acariciou as curvas elegantes e lustrosas de sua Ducati
 amada. Deixá-la para trás tinha sido a coisa mais difícil sobre se juntar a Guarda Costeira. 

“Como está, minha querida Jenn? Deus, como eu senti sua falta, garota.” 

“Falando com a moto de novo? Nossa, mano. Eu meio que pensei que tivesse superado esse hábito estúpido nos últimos anos.” 

Sawyer se levantou. “Jenn e eu ficamos longe um do outro por muito tempo. Tenha um pouco de respeito pelo reencontro. Este é um momento muito especial.” 

Sam riu e apressadamente se desculpou por seu comentário impensado. Era sempre assim entre eles — as piadas voando. Sawyer percebeu que preferia rir com seu gêmeo que gritar. 

“Como diabos Cindi o encontrou tão rápido?” 

“Estava em casa trabalhando em um negócio. Tive uma dica na noite passada sobre um estoque e estava verificando.” 

Sawyer assentiu. O mesmo mano velho. Sam, o gênio financeiro. “Indo para fazer cinco milhões antes de completar os trinta?” 

Sam lhe deu um sorriso secreto que fez Sawyer achar que seu irmão já tinha alcançado essa meta. Sam permaneceu na entrada do celeiro, trocando de pé para pé. Sawyer estava tomado de culpa pela carga que tinha conduzido entre eles. 

Ele levantou as mãos em um ato de rendição. “Não precisa se preocupar. Não vou bater em você novamente.” 

Sam bufou. “Sim, bem, não vou dar nenhuma chance. Um olho roxo não está na lista de Cindi de acessórios aprovados. Você me dá um antes do casamento e ela vai matar nós dois.” Ele se recostou no batente da porta. “Prefiro manter minha rota de fuga à mão.” 

Sawyer sentou-se no silhão da motocicleta, de repente cansado. A raiva tomava muita energia. “Sinto muito tê-lo esmurrado.” 

Sam passou a mão pelos cabelos. “Sinto muito por não lhe dizer sobre JD. Peguei o telefone mil vezes. Sempre que estava pronto para lhe dizer, caía em sua maldita caixa postal. Então, quando você respondeu, parecia tão feliz, eu simplesmente não consegui encontrar as palavras para roubar isso de você.” 

Sawyer entendeu. Mesmo agora, ele não conseguia dizer mais do que JD estava doente. A ideia de seu pai moribundo o estava matando. “O que vamos fazer sem ele?” 

Sam sacudiu a cabeça. “Foda-se se eu sei.” 

“Continuo tentando envolver minha cabeça em volta disso, mas não consigo fazer entrar. Olho para ele, e posso ver o quão doente ele está. Então ele diz ou faz algo tão completamente JD, e eu sinto que tudo está bem.” 

Sam assentiu. “Ele tem estado bem desde que você voltou para casa. Lucy parece pensar que é o casamento o fazendo mais forte. Ele está realmente esperando isso ansiosamente.” 

Sawyer sabia que era verdade. Era uma das coisas principais que discutiam todas as noites. JD estava muito satisfeito com a escolha de Sam e Seth em noivas. Falava de suas futuras noras como se o sol nascesse e se posse em seus ombros. Confortava seu pai saber que pelo menos três de seus filhos tinha seu futuro resolvido. Era fácil olhar para Silas, Seth e Sam e saber que haviam encontrado seus caminhos. 

Enquanto Sawyer estava feliz por seus irmãos, era mais uma mostra de que ele não era apropriado nestes dias. Tinha vinte e cinco anos. Havia deixado o único trabalho que já tinha conhecido. Não tinha nenhuma ideia do que queria fazer agora. 

Adicione a isso a confusão, sua relação com Leah estava muito instável, muito fodida. Seus pensamentos sobre ela estava uma bagunça confusa em sua cabeça. 

No passado, não tinha nenhum problema em separar sexo e emoção. Com Leah, essas linhas estavam borradas. Metade do tempo ele não achava que era o conforto físico que ela oferecia que o impedia de voltar tanto quanto a amizade. Ultimamente, ela era a única pessoa com quem podia conversar. Embora tivesse lhe dito — e a si mesmo — que era apenas sexo, apenas uma exploração, não acreditava que era verdade. 

Não tinha nenhuma ideia de onde ela estava com sua ligação. Ele tinha estado por todos os lados na escala emocional desde que aterrissaram na vida um do outro novamente. Estava bravo com seus irmãos, devastado sobre seu pai, e a tinha exposto entre todas essas emoções. Não a culpava por manter distância nos últimos dias. 

Estava na hora de ir com calma. E precisava começar com Sam. “O casamento será bom para ele. Para todos nós. Cindi é realmente algo especial. Estou feliz por você, mano.” 

Sam sorriu. “Ela é incrível. Não sei como teria sobrevivido nos últimos dois meses sem ela.” 

“Ela me disse sobre seu trabalho.” 

Sam deu de ombros. “Eles me demitiram no mesmo dia que descobri sobre JD.” 

“Jesus.” Cindi estava certa. Sawyer tinha sido um asno. 

“Aprendendo de vinte-vinte
. Acontece que perder meu emprego foi a melhor coisa que já me aconteceu. Pertenço a este rancho. Com Cindi.” 

Sawyer bufou. “Isso, do cara que mal podia esperar para conseguir o inferno fora de Wyoming. Pensei que as luzes brilhantes de Nova Iorque fosse prendê-lo em sua armadilha para sempre. Você não sente falta de seu apartamento chique no arranha-céu, da vida social, do escritório luxuoso? E o que me diz daquela cadela de alta-classe que você estava vendo… Belinda?” 

“Você nunca gostou dela, não é?” 

“Inferno, não.” Sawyer fez uma careta. “Desculpe, mas ela parecia um peixe frio. Embalagem bonita, mas nenhuma substância por dentro.” 

“Você pode dizer isso de novo. Nada naquele coração negro, exceto talvez ganância implacável. Ela é a pessoa que conseguiu que eu fosse demitido. Dormiu comigo, me estalou a redor, e então disse a nossos chefes que eu a coagi a divulgar suas estratégias para o novo fundo de crescimento.” 

“Foda-se. Aquela cadela!” 

Sam assentiu. “Quanto ao resto, surpreendentemente, mas não. Eu não sinto falta. Nem um pouco. E você? Está feliz com sua decisão de renunciar a Guarda Costeira?” 

Sawyer não tinha tido tempo de pensar em sua saída. Embarcara no avião em Los Angeles e não tinha olhado para trás. “Ainda é muito novo. Não sei se tive tempo para considerar o fato de que não estou voltando ao trabalho. Meio que parece que estou de licença.” 

“Posso entender isso. Tem sido uma semana louca para você. Renunciar ao trabalho, voltar para casa, descobrir sobre JD. Parecia que poderia ter tido algumas faíscas entre você e Leah, também. Muito para processar em tão poucos dias. Acredita que ficará feliz em trabalhar no rancho?” 

Infelizmente, Sawyer sabia a resposta para essa pergunta. Não era um rancheiro nascido como Seth e Silas. Embora amasse a terra, não apreciava a perspectiva de trabalhar nela para o resto de sua vida. “Talvez.” 

Sam estudou seu rosto de perto. Sawyer tentou colocar uma expressão impassível, mas era perdido para seu irmão. “Isso significa que não. Tenho pensado em lhe dizer que há uma posição aberta na cidade.” 

“Balconista no minimercado? Ou talvez o homem do lixo?” Não estava brincando. Em uma cidade tão pequena quanto à deles, as opções eram limitadas. Faria qualquer coisa se fosse uma vida honrada, pelo menos por um tempo. “Que tipo de posição?” 

Sam sorriu. “Roberts está se aposentando como xerife.” 

Sawyer riu. “Em outras palavras, Compton Pass precisa de uma força policial.” Roberts era o único oficial da lei que a cidade exigia. 

“Sim. JD e eu estávamos falando noutro dia. Parece que você seria um natural.” 

Sawyer esfregou a nuca. Uma grande parte de seu trabalho na Guarda Costeira envolvia o embarque e pesquisa de barcos suspeitos em busca de drogas. Ele definitivamente tinha algum treinamento em execução da lei. Inferno, ele provavelmente tinha mais experiência do que o trabalho exigia. Os únicos crimes que já ouvira serem cometidos em Compton Pass envolvia roubo de gado, roubos na loja local Piggly Wiggly e ocasionais bêbados em público. “Realmente me parece muito bom. Vou examinar isso. Embora só Deus saiba quando vou ter a chance de ver Roberts com toda essa merda que temos acontecendo por aqui para ficar pronto para o casamento. Acha que mamãe me dará uma hora por bom comportamento?” 

“Provavelmente, mas você deve planejar para pedir isso amanhã. A agenda dessa noite inclui discutir a música com Leah. Ela estará aqui para o jantar.” 

Sawyer tentou agir indiferente. “Oh. Isso é bom.” 

Sam riu. “Jesus. Jamais tente estudar atuação, homem. Esta foi uma tentativa patética de desinteresse.” 

Sawyer fez uma careta, levantando-se para examinar os medidores em sua motocicleta. Seu irmão lia muito em seu rosto e tinha medo do que ele poderia ver agora. “Leah e eu estamos renovando a amizade que tínhamos na escola.” 

“Não me lembro de vocês dois fazendo sexo naquela época,” Sam brincou. 

“Então, estamos expandindo nossa relação um pouco.” 

Sam cruzou os braços. “Sim. Parecia óbvio quando vocês chegaram aqui que sua condição de apenas amigos tinha mudado.” 

“Encontrei-me com ela em uma festa de BDSM em Los Angeles.” 

Os olhos de Sam se arregalaram. “Porra. Não esperava que ela fosse para isso. Parece muito doce para o material áspero.” 

Sawyer sacudiu a cabeça quando se virou para Sam. “Há um inferno de muito mais sobre ela do que encher os olhos. Ela é forte, e honesta, e independente, mas há essa vulnerabilidade dentro dela que suaviza tudo isso e faz um homem...” Sawyer tragou forte, se perguntando de onde diabos tudo isso tinha vindo. 

Sam simplesmente assentiu. “Entendo.” 

Sawyer gostaria que seu irmão lhe desse uma dica. “Estamos mantendo casual. É um caso sem-cordas.” 

Sam sorriu torto. “É mesmo?” O tom de seu gêmeo lhe disse que ele não acreditava. 

Seu temperamento estalou. “Falo malditamente sério.” 

Sam encolheu os ombros, não empurrando o tampo. “Se é o que diz.” 

“Falo sério, Sam. É apenas sexo. Jesus. Como diabos eu poderia até mesmo pensar em começar mais, com JD tão doente?” 

Sam entrou no celeiro. “Não acredito que seja uma questão de tempo, Saw. Ou talvez seja. Cindi me encontrou no ponto mais baixo de minha vida e me construiu, tijolo por tijolo, até que fiquei forte o suficiente para estar em meus próprios pés novamente. Ela te diria que fiz a mesma coisa por ela. Parece que você poderia usar um bom carpinteiro nestes dias. Sugiro que não desperdice momentos preciosos, como eu fiz. Aconteceu tão rápido que fez minha cabeça girar. Mas isso não o faz menos real.” 

“Quão rápido é rápido?” Você poderia se apaixonar depois de apenas um dia? Uma foda incrível? 

“Uh, não gosto de me gabar, mas…” Sam meneou as sobrancelhas. “Talvez por ter feito amor com ela na minha primeira noite em casa. Certo, o chamei de sexo de rebote, uma forma de anestesiar a dor, ou talvez apenas alguns loucos lançamentos do desastre que minha vida tinha se transformando em uma noite.” 

“Mas não era nenhuma dessas coisas?” Sawyer inclinou a cabeça. 

“Nah. Bem, talvez, sim. Foram todas essas coisas. E mais.” Sam o olhou por tanto tempo que pensou que ele não falaria novamente. 

“Então o que está tentando dizer?” 

“Acho que isso… Não adianta ter irmãos mais velhos se você não aprender com suas fodas.” 

Sawyer não respondeu, não estava certo de como responder. Alguns dias atrás, ele tinha sido um homem no comando de seu destino, sua vida. Agora, a única palavra que conseguia pensar para descrever a si mesmo era quebrado. Como poderia pedir Leah mais quando não tinha uma coisa maldita para oferecer em troca? Ela tinha ido àquela festa à procura de um homem que lhe tirasse alguns de seus fardos, não empilhar os dele em seus ombros também. Não. Ela queria explorar BDSM e isso era tudo que poderia lhe dar. Poderia tomar conta de seu corpo, mas isso era tudo o que tinha a força para controlar. “Não preciso de nada, exceto uma mulher quente e disposta em minha cama agora.” 

Era uma mentira, mas Sam não discutiu. 

Sawyer decidiu que era hora para uma diversão. “Então, você está pronto para este casamento?” 

Felizmente, seu irmão deixou o assunto de Leah morrer. 

“Sim. Mal posso esperar para fazer Cindi minha. Permanentemente.” Sam cruzou o celeiro, até que esteve bem em frente dele. “Isso me faz lembrar. Eu meio que esperava que você ficasse comigo. Como meu padrinho.” 

Sawyer ofereceu a mão para um aperto. “Estou feliz que ainda queira. Não posso pensar em nenhum outro lugar que preferia estar, mano. Obrigado.” 

Sam empurrou sua mão para longe, optando por um abraço. Sawyer não havia percebido até aquele momento o quanto tinha sentido falta de seu irmão. 

“É bom ter você de volta, Saw.” 

Sawyer sorriu. “Sim. Tem sido um inferno de alguns dias. Não estou certo se me senti em casa até agora.” 

Sam o ajudou a terminar de descarregar as cadeiras antes de escapar com Cindi logo após o almoço. Sawyer passou o resto da tarde movendo-se de uma tarefa sem sentido para outra. 

A cada minuto que passava, seu corpo crescia mais duro, mais faminto enquanto antecipava a chegada de Leah. Quando seu relógio lhe disse que a escola terminara pelo dia, acampou na varanda dianteira. Sawyer olhou para entrada da garagem quando ouviu os pneus no cascalho. E sorriu. Finalmente. 

Estava esperando em seu carro quando ela abriu a porta e saiu. 

“Oi, estranho.” Seu sorriso era genuíno e amigável e a melhor coisa que via em dias. 

“Sim, sobre isso. O que me diz de nos reencontrar?” 

“Agora?” 

Ele olhou para sua moto estacionada na frente do celeiro e um plano germinou. “Estava pensando que poderíamos fazer um passeio.” 

Leah parecia tentada, mas hesitou. “Eu deveria falar com Jody e Cindi sobre a música para o casamento.” 

“Sam disse que ficaria para o jantar. Você pode discutir isso, então. Só um passeio rápido, rosa.” 

Havia definitivamente dois significados para sua sugestão, e a parte rápida não estava muito longe da verdade. Estava muito quente, muito pronto para ela. Não conseguiria adiar por muito tempo, uma vez que entrasse em seu corpo doce. Esperou por sua resposta, prendendo a respiração. O que faria se ela dissesse não? Recordou a tática de sequestro de Seth com Jody e percebeu que a ideia tinha mérito. 

Se fosse um cavalheiro, se afastaria e a deixaria ir para casa de sua família intacta. 

Pena que não ia acontecer. Seu alfa interior rugiu. Pela primeira vez, seguiu o conselho de seu irmão. 

“Vou pegar um cobertor e uma corda no celeiro. Você ficou longe por muito tempo, rosa. É hora de lembrá-la quem é dono desse corpo.” 

Ela não respondeu, embora seu corpo lhe desse a única resposta que precisava. Sua respiração ficou irregular, e seus mamilos se eriçaram. 

“Não se mova.” 

Leah ficou enfeitiçada enquanto Sawyer amarrava um cobertor grande na traseira de sua moto. Uma vez que estava seguro, ele montou e acenou para ela. “Monte.” 

Ela tomou seu lugar atrás dele, incapaz de resistir a um pequeno grito quando Sawyer ligou o motor e decolou. O passeio lhe deu muito tempo para pensar. Nenhum deles se preocupou em tentar uma conversa que exigiria gritar para ser ouvido acima do rugido do motor. 

Sawyer estava esperando no pátio quando chegou. Seu coração disparou quando o viu na varanda. Sua expressão hoje estava bem diferente da última vez que estiveram juntos. Ela esperava que seu sorriso significasse que tinha acabado com suas diferenças com os irmãos e estavam se resolvendo para estarem em casa novamente. 

Agarrou-se mais apertado contra ele e apreciou a sensação de seu corpo duro e sexy enquanto dirigia a moto elegante. Ele estava usando um jeans desbotado e uma camiseta. Tinha trocado seu chapéu de cowboy por um capacete. Ele lhe tirava o fôlego. Seu cowboy urbano. 

Nos últimos três dias, ela esteve subindo pelas paredes — revivendo, analisando, se preocupando com cada palavra que disseram um ao outro. 

Quando chegaram a seu destino, Leah tirou o capacete e olhou em volta. Sawyer tinha escolhido o lugar perfeito. Estavam ladeados por uma montanha de um lado e milhas e milhas de pastagem nos outros três. Parecia que eram as duas únicas pessoas no planeta. 

Sawyer pegou o cobertor e o lançou para ela. “Escolha-nos um bom lugar.” 

Ela vagou alguns metros, sacudindo o material macio e o espalhando na grama. 

Leah tirou os sapatos antes de se sentar. 

Sawyer se juntou a ela. “Três dias é muito tempo.” 

Ela riu quando ele articulou exatamente o que tinha pensado. “Pensei que estaria se aproximando de sua família.” Ficou séria quando se lembrou da cena no jantar. “Tudo bem?” 

Ele assentiu. “Sim. Consertei as coisas com Sam esta tarde. Ainda preciso procurar Seth e Silas e acertar tudo com eles também, mas está melhor.” 

“Fico feliz.” 

“Sam me convidou para ser seu padrinho.” 

Imaginou Sawyer em um smoking e ficou grata por ter aceitado cantar no casamento. Não havia nenhum meio de perder essa visão. 

“Maravilhoso.” 

Apertou as pernas juntas. Cinco minutos em sua presença e já tinha sua calcinha molhada e seus mamilos duros. Precisava se controlar, mas não conseguia evitar de desejar que ele apressasse as coisas. 

Leah olhou para moto. “Não posso acreditar que ainda possui essa moto tola.” 

Sawyer reagiu como se ela o atingisse. “Jenn é uma Ducati, rosa. Não há absolutamente nada de tolo sobre uma Ducati.” 

Ela colocou a mão no coração e fingiu um desmaio. “Oh meu, como pude esquecer? É uma Ducati.” Destacou o nome, dando uma risadinha. “Ganhou isso em seu aniversário, certo?” 

Ele assentiu. “Décimo oitavo. Trabalhando minha bunda em torno do rancho para ganhar dinheiro para metade. JD disse que pagaria a outra metade como presente de aniversário.” 

“Você veio para cidade nela. Lembro-me de minha mãe ter brincado que os irmãos Compass eram temerários o suficiente em cavalos e que JD deveria estar doido por colocá-lo nessa coisa.” 

Sawyer riu. “Foi por isso que você não pôde dar um passeio comigo?” 

Leah suspirou. Sawyer a tinha convidado para dar uma volta em sua moto aquele dia e ela nunca quis ir a qualquer lugar tão mal em sua vida. “Não, isso foi realmente culpa do meu chefe. Estávamos com falta de pessoal no restaurante.” 

Sawyer deslizou o dedo ao longo de seu braço. “Bem, pelo menos podemos compensar isso hoje.” 

“Sim.” Ela hesitou por um momento, e então disse o que estava em sua mente. “Sempre me perguntei o que teria acontecido se eu tivesse dito para o inferno com ele e ido com você.” 

“O que você acha?” 

O olhar faminto em seu rosto provava que ele suspeitava da mesma coisa que ela. Não foi muito depois de ter perdido o passeio que havia dado a Les o convite para aliviá-la de sua virgindade irritante. A história teria sido reescrita se ela tivesse dito sim? 

“Acho que nós dois sabemos.” Leah deu de ombros e despediu o pensamento. Não adiantava chorar sobre o leite derramado. “Posso ver a atração de uma motocicleta. Esse passeio foi muito divertido.” 

“Equitação é muito divertido.” 

Ela mordeu o lábio inferior. Seus olhos foram de seu rosto até o pescoço. E ela se perguntou se ele podia ver o pulsar, se podia dizer o quão duro seu coração estava martelando. 

Era difícil para ela pensar sempre que ele estava perto. Infelizmente, quando estava sozinha, seu cérebro chutava em sobrecarga e tinha estado lhe dando uma corrida para seu fundo nos últimos três dias. 

Tinha dito que precisava dela. Na verdade, ele precisava da distração que ela poderia proporcionar. Estava feliz em poder ajudá-lo nesse momento difícil. 

Pela primeira vez, sua cabeça estava lhe dizendo para ir em frente e se submeter ao cowboy sexy. Finalmente tinha uma vida sexual — e era uma boa. Sawyer lhe permitia explorar os limites de seus desejos e estava abrindo os olhos para um novo mundo de felicidade sensual. 

Dessa vez, o problema era seu coração. Estava escavando em seus calcanhares, exigindo tudo — o corpo de Sawyer, seu sorriso, sua compaixão, seu amor. 

Ele ofereceu alguns, mas não todos. Quanto tempo ela poderia aceitar a metade sem implorar pelo resto? 

Sawyer se aproximou. Parecendo um predador perseguindo sua presa. “Não vou parar, Leah.” 

“Não vai?“ 

Ele negou com a cabeça. 

“E se eu disser minha palavra segura?” 

Seus olhos se estreitaram. “Não faça.” 

Ela lutou para tomar fôlego. Ele sempre tinha lhe oferecido à escolha. Dessa vez, não estava. 

Inclinou-se, iniciando o beijo antes que Sawyer pudesse chegar até ela. Agarrou seu cabelo com força e o atacou com os lábios, os dentes, a língua. Estava faminta. 

“Fácil, rosa. Podemos pular o jantar e ter a noite toda se você precisar disso.” 

Ele a empurrou sobre o cobertor, tomando a iniciativa no beijo e só assim, a calma desceu. A tensão do trabalho, suas ansiedades e inseguranças todas se derreteram e ela se colocou nas mãos oh-tão-capazes de Sawyer. 

Ele veio sobre seu corpo, sustentando a maioria de seu peso nos cotovelos, enquanto gerenciava para cobrir cada parte sua. Suas pernas empurraram seus joelhos separados quando reivindicou seu lugar entre eles. Pressionando abaixo, esfregou seu pau coberto pelo jeans contra ela, deixando-a sentir exatamente o que estava oferecendo. 

“Deus, Sawyer,” ela sussurrou. 

Seus lábios se moveram ao longo de sua bochecha, beliscando e lambendo a carne nua em seu pescoço. “Sinto-me do mesmo jeito. Preciso de você tão ruim, Leah.” 

Ela arrastou sua camiseta. No segundo que a jogou no chão, estava de volta, tocando-o, memorizando cada curva de suas tatuagens, cada músculo bem definido. 

Sawyer agarrou sua cintura e girou até que ele estava em baixo dela no cobertor. Usou a posição para lhe dar a capacidade de despi-la. Agarrou os botões em sua blusa, mas ela o bateu com ímpeto, tirando a camisa de seda. Suas mãos engolfaram seus seios cobertos de renda. 

“Tire o sutiã.” 

Ela obedeceu, puxando-o lentamente de seu corpo, saboreando seu olhar quase feral enquanto ela revelava seus seios pouco a pouco. 

“Foda-se,” ele murmurou quando ela descascou o último pedaço. “Venha cá. Alimente-me com eles.” 

Ela escarranchou seus quadris, pressionando-se abaixo para encontrar algum alívio para sua dolorida boceta enquanto se curvava para dar a Sawyer o gosto que tinha solicitado. 

Ele agarrou seus seios rudemente, movendo-se de um para o outro enquanto plantava beijos suaves e chupava com força os mamilos apertados. Ela começou a girar, empurrando-se contra ele, frustrada pelas camadas de roupa entre eles. 

Sawyer continuou a chupar seus seios, mas uma mão desceu em seu lado para puxar a saia. Levantou-a até a cintura, e então agarrou sua bunda, puxando-a mais firmemente contra ele. 

Deu uma risadinha. “Não tenho desejado transar a seco desde que era um adolescente. Tinha esquecido como é bom.” 

Ela concordou enquanto Sawyer os virava até que estava debaixo dele. Ficou surpresa quando ele não fez nenhum movimento para tirar o jeans ou sua calcinha. Ao invés, continuou a esfregar seus corpos. 

“Estou imaginando quem vai durar mais tempo.” 

Ela gemeu. “Oh meu Deus. Sério? Sawyer, eu estou prestes a explodir. Preciso de você para me foder. Não vou aguentar mais isso.” 

Ele se inclinou e mordeu o lóbulo de sua orelha. “Você vai tomar exatamente o que eu te der. Deveríamos colocar uma aposta nisso? Mantemos nossas calças. O primeiro a fazer o outro gozar ganha…” 

Fez uma pausa, deixando-a preencher as lacunas. Ela terminou a frase, sem considerar sua resposta. “Fica por cima.” 

Sawyer sorriu. “Você é uma cowgirl de coração, rosa? Vamos?” 

Ela realmente não tinha considerado isso de uma forma ou de outra, até que tinha estado em cima dele. Havia passado muito tempo em cima no passado, a posição nunca realmente lhe trouxera muita satisfação. Algo lhe dizia que seria diferente com Sawyer. 

“Inferno sim.” 

Ele beliscou seu mamilo, o toque fazendo-a gemer. Ele ia jogar sujo. 

“Nenhuma outra regra?” Ela perguntou. 

Ele sacudiu a cabeça. “Faça seu pior, Leah. Estou pronto para você.” 

Sua risada foi de curta-duração quando ele pressionou seu pau contra a boceta dela. Ele tinha definitivamente a vantagem. Seu jeans era bem mais espesso que sua calcinha fina de seda, e ele sabia. Esfregou mais, acariciando seu pênis quase o comprimento inteiro de sua fenda, com especial atenção a seu clitóris. 

“Isso não é justo,” disse quando seus lábios voltaram para seus seios. 

Olhou-a e sorriu. “Todas as noites quando fecho meus olhos para dormir, vejo seu rosto lindo, o jeito como fica quando você goza.” 

Moveu-se contra ela novamente, o jeans áspero criando fricção suficiente para dirigi-la louca. 

“Eu masturbo meu pau e penso em você, seus gritos suaves, seu cheiro doce. Você me deixa selvagem, Leah.” 

Ela jogou a cabeça para trás contra o cobertor. Seus olhos se fecharam enquanto imaginava ele batendo punheta em sua cama. Era uma imagem quente. 

“Deus, Saw.” 

“Goza para mim, Leah. Deixe-me vê-la novamente. Dessa vez real.” 

Ela não sabia que magia ele tinha trabalhado nela, mas seu pau esfregando sua fenda e seu comando foram os únicos gatilhos que ela precisou. Concedeu-lhe o prêmio e gozou — alto. “OhmeuDeus. OhmeuDeus.” Tremia, espantada com a rapidez que ele a trouxe a esse ponto. Suspirou e lutou para recuperar o fôlego. 

A risada de Sawyer a trouxe de volta à realidade. 

“Odeio te dizer isso, cowboy, mas acho que dessa vez, perder era a melhor forma de ganhar.” 

“Bom ponto.” 

“Claro, podemos sempre ir para um empate.” Colocando a palma entre o pênis de Sawyer e seu corpo, ela firmemente aplicou tanta pressão quanto pôde reunir para ter certeza de que ele teria muita sensação através do brim. 

Sawyer amaldiçoou. Bingo. Ele gostou de seu trabalho de mão. Ela recordou sua conversa sobre a motocicleta e decidiu levantar a aposta. 

“Imagine se tivéssemos tido esse passeio no dia que você conseguiu sua moto, Saw. Eu teria gostado de ser a primeira. Teríamos montado para fora daqui, nos esgueirando pela propriedade para que nossos pais não descobrissem.” 

Sawyer empurrou seu pau mais duro contra sua palma. Estava gostando de sua história. 

“Claro, eu teria ficado nervosa, pois seria minha primeira vez também. Você saberia disso e levaria as coisas devagar. Beijando-me por horas.” 

Sawyer se curvou, lhe oferecendo beijos tão doces e inocentes, que ela quase acreditou em suas próprias palavras. 

Quando ele se afastou, ela o seguiu, em busca de mais. Sawyer sacudiu a cabeça. “Conte-me sobre aquele dia.” 

Ela se inclinou de volta, reforçando o aperto em seu pênis. “Você tocaria meus seios… Por cima da blusa a princípio. Mas logo, ficaria mais corajoso e deslizaria os dedos por baixo de minha camiseta.” 

Ele imitou suas palavras, acariciando seus seios quase timidamente, bem longe do amante sem reservas que estava acostumada. “Você gosta quando te toco aqui?” 

“Sim,” ela sussurrou. 

“Você me deixaria vê-los? Beijá-los?” 

Ela assentiu. Seu coração disparando quando Sawyer entrou no jogo, lembrando-a muito do garoto que costumava ser. Foi transportada de volta no tempo, deleitando-se com a oportunidade de poder fazer as coisas de forma diferente. Para fazê-las direito. 

“Você é tão bonita.” 

Ela fechou os olhos, seu elogio a movendo. 

Ele abaixou a cabeça e suavemente beijou seus seios, adorando-os com traçados delicados. “Você já deixou algum outro garoto te tocar aqui, Leah?” 

Ela negou com a cabeça. “Ninguém. Só você.” 

Ele lhe deu um sorriso juvenil, então a beijou. Empurrando a mão dela mais firmemente contra seu pau. “Amo sua mão em mim.” 

Ela o deixou guiar seus movimentos desajeitados, inocentes. “É tão grande,” ela sussurrou. 

Ele riu. “Na verdade, não. Você quer vê-lo?” 

“Estou com medo.” 

Ele tomou seu rosto em suas mãos. “Você não tem que estar, Leah. Não farei nada que você não queira .” 

Ela lambeu os lábios e concordou. “Eu gostaria.” 

Ele subiu até que ficou ajoelhado em cima dela. Desabotoando seu jeans, lentamente puxou seu pênis. 

Ela mordeu o lábio inferior enquanto olhava para ele, o nervosismo também genuíno. O que não daria para voltar no tempo e fazer este dia ser real? 

“Você deveria ter sido meu primeiro.” 

Sawyer pegou sua mão e a ergueu até que ficou sentada na frente dele. Nunca o tinha visto parecer tão sério. “Vou fazer amor com você, Leah. Vou ser seu primeiro.” 

Lágrimas saltaram de seus olhos. Ele estava certo. Nunca tinha feito amor antes. No passado, tinha escolhido mal, dormido com homens para sexo, não afeto. “Estou com medo,” sussurrou. 

Ele lhe deu um sorriso torto. “Assim como eu.” 

Pressionou seu ombro até que estava deitada no cobertor. Disse-lhe para erguer os quadris enquanto tirava sua saia e calcinha. Tinha estado nua na frente dele antes, mas nunca se sentira tão exposta. 

Levantou-se rapidamente para tirar seu jeans e em poucos segundos estava em cima dela. “Iremos devagar.” 

Ela aceitou seu beijo suave, selando sua promessa. 

Abriu as pernas e ele colocou apenas a ponta da cabeça de seu pênis para dentro. “Prometo que não vou machucá-la.” 

Ela correu o polegar ao longo de seu lábio inferior e rezou para que fosse verdade. Nesse momento, Sawyer havia segurado seu coração em suas mãos e seria muito fácil para ele quebrá-lo. 

“Quero senti-lo dentro de mim,” ela implorou. 

Sawyer se moveu lentamente, cada centímetro da penetração tocando mais que seu corpo. Estava perfurando sua alma, reivindicando muito mais do que ele percebia. 

Enterrado até o cabo, ele parou e a beijou. “Maravilhoso.” 

Ela nunca se considerara nada de especial antes, mas em poucos dias, Sawyer a fazia acreditar que realmente era. Balançaram-se suavemente, seus corpos se encontrando em perfeita harmonia. Embora só tivessem estado juntos algumas vezes, já estavam em sintonia um com o outro. 

Sawyer gostava quando ela acariciava suas costas, e sabia que a deixava selvagem quando beijava seu pescoço. Repetidas vezes, ele se empurrou em seu corpo, e ela se perguntou se já tinha tido um momento mais maravilhoso. 

Quando ela chegou ao ponto sem retorno, Sawyer estava lá com ela. 

Pressionou seu clitóris, os lábios em seu ouvido. “Goze para mim, rosa.” 

Seu corpo sacudiu embaixo dele, os músculos comprimindo seu pênis enquanto ele a enchia. Nenhum deles se moveu, o poder do acoplamento muito forte. 

Após vários minutos, Sawyer se mexeu, retirando-se de seu corpo com relutância óbvia. “Jesus, Leah. Isso foi…” 

Pela primeira vez, ela tinha conseguido deixá-lo sem palavras. Gostou disso. 

“Sim, foi.” Olhou para seu rosto bonito e as palavras que ela queria dizer pairaram na extremidade de seus lábios. Abriu a boca, prestes a lhe dizer como se sentia quando ele agarrou a camiseta e a colocou novamente. 

“Você sempre encontra um jeito de me fazer esquecer os meus problemas. Quando estou com você, é como se o mundo inteiro desaparecesse. É tão bom. Não sei o faria estes dias sem você.” 

Ela assentiu, e um nó cresceu em sua garganta. Distração. Como podia ter esquecido? Era sua diversão. Tocavam jogos de sexo juntos. 

Isso era todo. Ela engoliu sua confissão e guardou sua dor. 

Ele precisava de seu corpo. Isso era todo. E, no momento, ela não era forte o suficiente para lhe negar isso. 

Capítulo Oito

Após seu passeio de moto, Leah e Sawyer haviam retornado ao rancho para jantar com sua família, e Jody e Cindi a levaram para longe para falar sobre a música. Aquela noite tinha sido um presságio de coisas por vir pela próxima semana de vida de Sawyer. Os convidados de fora da cidade começaram há chegar alguns dias depois e os preparativos do casamento passaram em alta velocidade. A casa do rancho tinha sido um centro de atividades e, como resultado, ele não tinha tido dois segundos a sós com Leah. Ela tinha vindo visitá-los várias vezes, mas sempre que aparecia, Vicky, Jody e Cindi a arrastavam para longe com conversas do casamento. Estava o matando. 

Esta noite, ele estava determinado a ter um pouco de tempo privado com ela. Tinham feito um breve ensaio do casamento, simplesmente andando pela linha da festa nupcial. Jody e Cindi tinham decidido que queriam que o dia real parecesse natural, portanto além de lhes dizer quem estava onde, não haviam abrangido muito mais. Sawyer estava desapontado porque estava ansioso para ouvir Leah cantar. 

O ensaio foi seguido por um jantar especial. Tinha que admitir que sua família sabia como preparar um casamento. Sawyer tinha se reconectado com vários velhos amigos da cidade e teve uma longa conversa com Roberts sobre o que a posição de xerife envolvia. O velho xerife parecia satisfeito quando Sawyer expressou interesse e o convidou para acompanhá-lo um dia na próxima semana. Pela primeira vez desde seu retorno para casa, Sawyer se sentiu otimista e excitado sobre o que sua vida aqui poderia acarretar. O trabalho de xerife era algo que ele poderia se ver fazendo feliz por um tempo bem longo. 

JD se retirou logo após o jantar. Sawyer se preocupou com o rosto pálido de seu pai e sua respiração debilitada, mas era difícil ficar pra baixo ao redor de JD. Embora sua aparência externa tenha mudado sua personalidade poderosa ainda brilhava. Seu pai tinha avisado para que todos se comportassem, ou se isso não fosse possível, que se divertissem com o conhecimento de que Vicky teria suas bundas fora da cama — chova ou faça sol — no início da madrugada. JD disse que poderiam ter ressaca amanhã ou não — a decisão era deles. Lucy e Seth o ajudaram a entrar na casa. 

Quando Seth voltou, lhes disse que seu papai tinha insistido em ficar na cadeira da varanda de trás por um tempo. JD queria ver a dança e ouvir a música e o riso. 

Sawyer passou quase uma hora conversando com o pai de Jody, Thomas, e seu melhor amigo, Paul, bem como o companheiro de Paul, Chase. Tinha ouvido muito sobre os três homens por seu irmão e pôde ver por que Seth falava tanto deles. Chase teve todos eles rebentando os intestinos quando recordou os detalhes da festa de despedida de Jody em uma espelunca do sul. Aparentemente estava envolvida tequila, dança em uma mesa de bilhar e tinha terminado com uma briga. 

Deus abençoe o Texas! 

Porém, Sawyer tinha apreciado observar Leah, acima de tudo. Não parecia haver ninguém na cidade que não a conhecesse ou gostasse dela. Tinha conversado com a mãe de uma de suas crianças da escola, encontrado com alguns dos frequentadores de seus dias de trabalho na lanchonete, e passado muito tempo rindo com Jody, Cindi e Lucy. Suas futuras irmãs tinham adicionado Leah ao seu redil. Sawyer estava grato a elas por isso. Uma vez que o grande evento acabasse, já previa que seus esquemas casamenteiros iriam entrar em ação. Ele só tinha recebido esse alívio porque tinham estado ocupadas demais com tudo que estava acontecendo. 

Às vezes, ele teve a sensação de que Leah se preocupava com a aceitação de sua família sobre ela. Só podia supor que ela ainda tinha inseguranças prolongadas sobre sua educação pobre. Algum dia, logo, teria que lhe dizer que sua família não julgava uma pessoa pelo que tinham no banco, mas sim, pelo que tinham no coração. Sua família via Leah tão claramente quanto ele. Era generosa, compassiva e gentil e ele doía em convencê-la disso. 

Colby tinha arrastado para fora alguns alto-falantes no início do dia para recepção de amanhã. Indo para trás da mesa, ele comandou a música, brincando de DJ improvisado para noite. Sawyer riu quando Jake e um grupo de outros trabalhadores do rancho puxaram Cindi no meio de um ritmo acelerado do Texas de dois passos. Sam ficava tentando puxá-la, mas cada vez que ele abordava outro trabalhador do rancho a roubava. A cabeça de Sawyer girou enquanto observava as artimanhas da dança. Ele e Sam tinham passado algumas tardes recuperando o atraso na varanda dianteira. Sempre soube da propensão de Sam pelo sexo em grupo. Sawyer não ficou surpreso quando Sam havia mencionado que ele e os trabalhadores não eram exatamente tímidos sobre compartilhar Cindi. 

Aparentemente o tempo que Sam passou na cidade grande não havia mudado muito seu irmão. Sawyer se sentiu confortado com esse pensamento. 

Sawyer avistou Leah sentada em um dos lados da pista de dança improvisada, rindo dos trabalhadores do rancho. Sawyer pensou sobre a profunda conexão sexual que havia feito com Leah. Ele e Sam tinham saído aos dezoito anos não só para explorar o mundo, mas seus gostos sexuais mais escuros também. Agora estava em casa novamente, e percebia que o que estava procurando tinha estado aqui o tempo todo. 

Leah estava linda, dolorosamente muito. Não tinha conseguido roubar mais do que algumas palavras com ela à noite toda, mas isso estava prestes a mudar. Uma balada rural lenta chegou e ele se levantou, com a intenção de destacar sua reivindicação. Antes que pudesse alcançá-la, porém, Jake conseguiu vencê-lo com o ímpeto. O cowboy sexy girou-a sobre o chão e puxou-a perto demais para o conforto de Sawyer. Observou-os por alguns momentos, sua mandíbula se apertando enquanto uma névoa vermelha-quente de raiva penetrava seu corpo. 

Deu dois passos, com a intenção de bater a presunção de Jake para o chão. O trabalhador do rancho sussurrou algo no ouvido de Leah, e ela corou. Sawyer enrolou os punhos. Fim de jogo. 

“Hei, cowboy.” Levou um momento para Sawyer perceber que seu caminho tinha sido bloqueado. Olhando para baixo, viu Beth, a cabeça inclinada para um lado como se estivesse posando para alguma revista de moda. A garota sempre teve uma opinião bem exagerada sobre sua aparência, sacudindo seu longo cabelo loiro, frequentemente o esgrimindo do mesmo jeito que um soldado fazia com uma arma. A pior parte foi que ele tinha ficado caído por tudo — o lote inteiro — na escola. Porra, ele tinha sido um idiota. 

Ela respirou profundamente e se certificou de que a ação tivesse chamado sua atenção para seus seios mal cobertos. A parte superior do top tinha sido cortada tão baixo que não deixava nada para imaginação. Ele recordou da bonita blusa amarela que Leah estava usando esta noite. Havia deixado os dois primeiros botões desfeitos, deixando para espreitar apenas vislumbres de seu decote sexy. Ele preferia as provocações de Leah que a obviedade de Beth à sua frente. 

“Oi, Beth.” Tinha conseguido evitá-la a noite toda. Seth havia se desculpado por convidá-la quando percebeu o quão desconfortável sua presença fez Sawyer. Beth tinha tomado seu interesse na classe da horticultura e o transformado em uma carreira. Era a única florista na cidade. Seth disse que Vicky tinha achado certo convidá-la, já que tinha feito todas as flores para cerimônia. 

“Já era hora de você voltar para Compton Pass.” 

Ele não estava certo se ela o estava punindo por deixar JD sozinho ou emitindo uma repreensão coquete por deixá-la sozinha. Ambos o irritaram. “O dever com a Guarda Costeira me chamou nestes últimos anos. Estive muito tempo no mar ultimamente.” 

Ela deslizou a mão sugestivamente ao longo de seu peito. “É mesmo? Deve ter sido solitário lá fora.” 

Aproximou-se mais, sussurrando, “Sabe, agora que está em casa, talvez devêssemos continuar de onde paramos quando éramos mais jovens. Adorava as coisas que costumávamos fazer juntos.” 

Sawyer se lembrou do verão antes de partir para Guarda Costeira. Tinha começado a suspeitar de alguns dos aspectos mais sombrios de sua sexualidade, e tinha encontrado uma parceira disposta em Beth. Ela adorava ter o rabo espancado. 

Suspirou, com pesar em partes iguais com desgosto, quando recordou seu gosto não muito perspicaz em mulheres naquela época. Por anos, tinha se movido de uma cama para outra com mulheres sem rosto, sem nome, a procura de algo que nunca tinha encontrado. Embora gostasse da extremidade, da excitação do ato, no final da noite, sempre tinha ficado querendo mais. 

Olhou para Leah, que estava rindo de algo que Jake disse. Não se sentiu daquele jeito com ela. Nunca. 

Ele a tinha levado em sua motocicleta, com a intenção de amarrá-la e expandir seus limites sexuais. Ao invés, ela o tinha jogado um laço com sua fantasia de virgem e ele acabara fazendo amor com ela. Não estava mentido sobre ser a primeira vez. Ela foi a primeira em relação a isso. 

Olhou para Beth e soube que seus dias de dormir com estranhos, com mulheres que não significavam nada para ele, tinham acabado. 

“Sinto muito. Não acredito que seria uma boa ideia.” 

Seu sorriso lupino cresceu. “Sabe, eu cresci também, Saw. Ouvi os rumores sobre você. Posso tomar o material mais duro. Pode me prender, me chicotear, me forçar. Prometo que não ficará desapontado.” 

Sacudiu a cabeça, desejando que houvesse algum jeito fácil de decepcioná-la. “Não é isto. Não é um bom tempo. Não com o casamento, a doença de JD…” Leah. Ele deixou o último sem dizer, embora fosse à única razão válida para sua recusa. 

“Eu poderia ajudá-lo a apagar tudo isso de sua mente.” 

Ele assentiu. Provavelmente poderia. Mas percebeu que não queria esquecer. Se for assumir o controle de sua vida, precisava começar abrindo os olhos e aceitando o que estava acontecendo ao seu redor. “Não estou interessado em esquecer. Desculpe-me.” 

A canção terminou no momento em que chegou ao lado de Leah. Forçou-se a respirar fundo e se acalmar quando ela abraçou Jake e o agradeceu pela dança. O cowboy tirou o chapéu, e então avistou Sawyer. 

“Hei, Saw. Veio para roubar minha garota?” 

Sawyer sacudiu a cabeça. “Não. Estou aqui para recuperar minha garota de você.” 

Jake passou o braço em volta dos ombros de Leah, puxando-a para muito perto. Sawyer sentiu que Jake estava propositadamente cutucando o urso, mas não conseguia entender por que. “É mesmo?” 

Sawyer estreitou os olhos em alerta. “Sim. Claro que é.” 

Jake sacudiu a cabeça. “Vocês irmãos Compass são uma coisa. Acham que podem deslizar de volta à cidade sempre que lhes der vontade e agarrar qualquer garota bonita que chamar sua atenção.” 

“Jake. Você não quer me empurrar nisso.” 

Jake deu de ombros, indiferente. “Talvez eu faça. Você vê, pedi a Leah outra dança e ela aceitou.” 

Sawyer se virou para ela, o ciúme que tinha conseguido trancar, ressurgindo. Não era uma emoção confortável para ele, mas não conseguia se soltar de suas garras. 

“Sawyer—” Leah levantou a mão, claramente com medo do que ele poderia fazer. 

“Dê um passeio comigo, rosa.” 

Jake avançou como se fosse interferir, mas Leah se moveu mais rápido. “Ok. Tudo bem.” 

Jake olhou para ela. “Tem certeza de que está tudo bem, Leah?” 

Ela assentiu. “Sim. Sawyer e eu temos um par de coisas que precisamos botar pra fora. Só sairei por um minuto.” 

Jake deu a Sawyer um olhar duro. “Estarei aqui.” 

Sawyer sorriu e sacudiu a cabeça. “Você ficará esperando aí por um maldito longo tempo.” 

Leah agarrou a mão de Sawyer e o arrastou para longe antes que Jake pudesse responder. Ele a deixou puxá-lo todo o caminho até o jardim antes de deter sua fuga. 

“Que diabo foi isso?” Ela perguntou. “Meu Deus, Sawyer. Você poderia ser um grande homem das cavernas?” 

O temperamento que tinha ficado chiando abaixo da superfície faiscou e pegou fogo. “Por uma questão de fato, eu posso.” 

Agarrou a mão dela e a arrastou com força em direção ao celeiro, não parando até que estavam na base da escada do palheiro. “Suba.” 

Ela sacudiu a cabeça. “Não.” 

“Ótimo.” Curvou-se, colocou o ombro em seu meio e a ergueu no estilo bombeiro. 

“Que diabos—” Seu protesto foi cortado quando Sawyer subiu a escada. Não estava certo se era o choque ou o medo que a segurou quieta, mas nesse momento, não ia ponderar a questão muito profundamente. 

Assim que alcançaram o sótão, ele a desceu. No segundo em que os pés de Leah encontraram terra firme novamente, sua raiva retornou com força total. 

“Você perdeu sua mente?” 

“Sim,” disse. “Acho que sim. Não importa, porém. Você e eu temos um acordo.” 

Ela colocou as mãos nos quadris. “Oh sim? E o que é isso?” 

Ele chegou mais perto. “Eu lhe disse que você é minha.” 

Ela zombou. “Oh, pare de bater no peito, Tarzan. Estamos fodendo, Sawyer. Distraindo um ao outro da vida real. E isso é tudo—” 

Sua cabeça explodiu. “Fodendo?” A outra noite tinha sido tão longe de fodendo quanto ele se lembrava. “Jesus.” 

Sua respiração estava ofegante, seu coração batendo muito rápido. 

Leah esfregou as têmporas cansadamente. “Preciso ir antes de dizer algo que—” 

Ele bloqueou seu caminho. “Não. Não acabamos. Não ainda.” 

Ela sacudiu a cabeça. “Sawyer, eu não posso—” 

Ele a cortou. Cobriu sua boca com a dele e a silenciou. Leah lutou por um segundo antes que suas mãos parassem de empurrar contra seu peito e começassem a acariciá-lo. Enquanto a beijava, ele moveu-se de costas até que bateram na beirada da pilha de feno. 

Olhou para ela. Seus lábios estavam inchados de seus beijos duros, o rosto corado. Nunca tinha experimentado essa necessidade de dirigir e possuir uma mulher tão completamente antes. Obviamente ela não sabia a diferença entre foder e fazer amor. Ele a mostraria. 

“Ajoelhe-se.” 

Leah obedeceu sem questionar. O lado dominante de Sawyer assumindo o controle. Ele desabotoou o jeans, os tirando junto com os sapatos. Agarrou sua ereção, segurando-a na frente de seu rosto. Leah lambeu os lábios, o olhar colado em seu rosto. 

“Abra a boca.” 

Um ganho, ela seguiu seu comando. Sawyer se moveu adiante, pressionando a cabeça de seu pau para dentro. “Você acha que isso é fodendo?” 

Ela lhe deu um olhar interrogativo, incapaz de responder. Sawyer se moveu mais fundo, empurrando até que tocou o fundo de sua garganta. 
As mãos de Leah agarraram sua bunda, puxando-o mais perto com dedos apertados. Ela engoliu a cabeça e por um momento, Sawyer viu estrelas. Aumentou o ritmo. No passado, tinha tido cuidado, contendo-se. Deveria ter poupado o esforço. Estava claro que ela não precisava de sua gentileza. 

O pensamento enviou uma onda de raiva por ele, então arrastou seu pau longe. Alcançou sob seus braços para levantá-la. Não estava sendo cuidadoso com ela. Não conseguia mais encontrar essa capacidade. 

Ela o matou com sua acusação. Ferindo-o mais do que pensava ser possível. 

Uma vez que ela estava de pé, levantou sua saia, quebrando o elástico da calcinha e jogando-a longe. “Só fodendo, certo, Leah?” 

Ela hesitou, parecendo confusa. Então concordou devagar. “Isso é tudo.” 

“Assim seja.” 

Empurrou-a para parede do sótão, forçando seu rosto contra a madeira. “Abra suas pernas.” 

Ela obedeceu. Sawyer correu o dedo ao longo de sua fenda. Estava encharcada. 

Enfiou dois dedos em sua boceta apertada, e Leah gemeu. Bateu-os em seu corpo. Quando seus músculos começaram a tremer, sinalizando seu orgasmo, os removeu. 

Leah clamou, mas ele a silenciou com um bofetão na bunda. “Você conhece as regras de nossa foda.” 

Ele enfatizou a última palavra, e Leah estremeceu. Estava sendo um idiota, mas não conseguia conter sua dor. Isso significava mais para ele. Muito mais. E ela não se sentia do mesmo jeito. 

Ele recuou um passo, aplicando pressão em seu ombro, e ao mesmo tempo, puxando seus quadris em direção a ele. “Fique de quatro.” 

Leah manteve as mãos contra a parede, tremendo ligeiramente quando Sawyer separou as bochechas. “Gostaria de ter um pouco de lubrificante. E foderia seu cu agora.” 

“Deus,” ela sussurrou. “Por favor.” 

Ele a espancou novamente. “Não.” 

Colocou a cabeça de seu pênis em seu corpo, e ela ofegou. “Por favor, Sawyer.” 

“Sei o que quer Leah.” 

Empurrou-se para dentro com um golpe duro. Apenas as mãos de Leah na parede a mantiveram no lugar. 

Estava interessada em Jake? Estava planejando terminar seu romance com Sawyer para começar uma relação com o trabalhador do rancho? 

Ela era de Sawyer. Ele não a deixaria ir, não permitiria que Jake colocasse um fodido dedo nela. 

Minha. A palavra se repetia mais e mais em sua cabeça, a única sílaba que correspondia ao ritmo de sua posse áspera. Minha. Minha. Minha. 

Leah gozou alto, sua boceta apertando seu pau tão duro que ele sentiu-se atordoado. Isso não o parou, não diminuiu seu ritmo. Precisava que ela soubesse, e que entendesse o que significava pertencer a ele. 

Seu segundo orgasmo veio rápido, acompanhado por arquejos e soluços de Leah para respirar, para descansar. 

Ele a ergueu ligeiramente, tomando cuidado para permanecer em seu corpo. Com dois passos desajeitados, conseguiu levá-la para pilha de feno, onde a arrastou até os joelhos. Ao longo de tudo isso, os manteve conectados. 

Segurando seus quadris, começou novamente, esmurrando seu corpo com punhalada após punhalada profunda, dura. Os braços de Leah se dobrados embaixo dela, seu rosto descansando contra as mãos no chão. A nova posição abriu-a ainda mais, e ele se dirigiu mais rápido. 

Quando ela gozou novamente, Sawyer foi incapaz de resistir ao impulso de se juntar a ela. Sua boceta pressionou seu pau tão deliciosamente apertado, que temeu que fosse esmagá-lo. 

Eles desabaram em um amontoado. Sawyer segurou seu pênis amolecido dentro dela, mesmo quando a verdade do que tinha feito caiu sobre ele. 

Havia perdido o controle. Ele a tomara muito rudemente. Havia deixado suas emoções dirigirem suas ações ao invés de seu cérebro. 

Envolveu os braços ao redor dela, despejando-a no feno. “Leah—” 

Ela se mexeu, afastando suas mãos. Desembaraçou-se de sua alça para que pudesse se virar e enfrentá-lo. “Sinto muito,” ela sussurrou. 

Ele piscou, confuso. Ela estava se desculpando com ele? “Por quê? Sou o único —” 

Ela apertou os dedos em seus lábios. “Estive mentindo para você, Saw.” 

Seu coração parou. “Sobre o que?” 

Ela se levantou, com o rosto mais triste do que ele já vira antes. Resistiu ao desejo de arrastá-la de volta para seus braços. 

Estava claro que ela precisava da distância. Moveu-se devagar, sua bunda nua coçando quando se sentou no feno. Leah puxou a saia e recuperou a blusa. 

Sawyer tragou fortemente. Ele a tinha machucado fisicamente? 

Uma vez que estava vestida, Leah desviou o olhar. 

“Sobre o que você mentiu, Leah?” 

“Deixei você pensar que o sexo era suficiente. Fingi que estava tudo bem em ser sua distração.” 

Ele tinha feito o mesmo. “Leah—” 

“Não. Por favor, deixe-me dizer isso. Eu tive uma paixão por você desde que éramos crianças. Quando estávamos na festa em Los Angeles, todos aqueles sentimentos infantis se transformaram em algo mais profundo, algo mais. Sei que sua família está passando por um momento difícil e estou errada por colocar tudo isso a seus pés agora, mas não posso mais continuar esta relação. Pensei que poderia lidar com isso melhor se o chamássemos de foda, apenas sexo. Não funcionou. Não posso estar com você e fingir que não me importo.” 

Sawyer estava chocado demais para se mover. Seu coração estava envolvido também. Ela se importava com ele. 

Leah esfregou as mãos ao longo da saia, nervosamente. “Vi você conversando com Beth. E não gostei.” 

“Foi apenas uma conversa.” 

Ela sorriu tristemente. “Sei disso, mas ainda assim me incomodou. Trouxe de volta aquelas emoções estúpidas que tive que lidar na escola. Insegurança, humilhação, solidão. Não posso ser aquela garota de novo. Mas, ultimamente, é como se estivesse lá novamente, fazendo as mesmas coisas. Não gosto de esconder como verdadeiramente me sinto e fingir que estou bem com algo que não estou.” 

Nada disso era culpa dela. Era sua. Toda sua. “Sinto muito por esta noite. Não deveria tê-la tomado assim. Vi você com Jake e tudo ficou vermelho. Perdi a cabeça.” 

Ela sorriu tristemente. “Maldição. Acho que menti de novo.” 

Ele franziu a testa, mas antes que pudesse perguntar o que isso significava, ela disse, “Disse-lhe que queria um homem para assumir o controle no quarto. Parece que o que eu realmente precisava era de um homem que perdesse o controle. Não se desculpe. Foi quente. Um canto do cisne perfeito.” 

Ele tragou fortemente. “Não.” Ele se levantou rapidamente, mas Leah foi mais rápida, e também vestida. Já estava no topo da escada antes dele ter seu jeans nas mãos. 

“Leah espere.” 

Ela fez uma pausa depois de subir no degrau superior. “Não posso mais fazer isso. Sinto muito. Adeus, Sawyer.” 

Ela desceu enquanto ele corria para puxar sua calça, gritando seu nome enquanto ela continuava a sair do celeiro. Quando chegou à garagem, suas lanternas traseiras eram tudo que podia lhe dizer que ela tinha ido embora. Ele ficou na porta do celeiro por muito tempo, as palavras de JD o assombrando. Algumas garotas vão deixá-lo querendo mais do que um tombo no celeiro. 

Leah era aquela garota. Ela o fazia querer tudo. 

Olhou para longe, então foi em direção a casa, segurando a camiseta em suas mãos. Estava descalço, mas não se importou. Não pretendia voltar para festa. Ia para cima, tentar descobrir aonde no inferno as coisas tinham dado tão mal. 

“Maldição. Isso é um aspecto pesado para uma celebração.” 

Sawyer estava tão preocupado que não tinha visto JD sentado na varanda dianteira. 

“O que está fazendo aqui fora?” 

JD se debruçou contra as almofadas da cadeira de balanço e suspirou. “Assisti a festa um pouco até que sua mãe e Lucy me encurralaram e me colocaram na cama. Não consegui dormir, então escapei para cá para um pouco de ar fresco. Pensei em apreciar a luz do luar.” 

Sawyer colocou a camisa, então olhou para o céu. “É uma noite brilhante hoje.” 

“Onde você esteve? Acho que Beth está lá dando voltas agora, procurando por um parceiro de dança.” 

Sawyer sorriu na pequena escavação de JD. Seu pai jocosamente se referia a Beth como o perseguidor quando Sawyer a namorava no colégio. Provocava-o impiedosamente pela devoção fervorosa, quase maníaca que ela tinha por ele. “Escapuli com Leah.” 

JD assentiu, balançando-se suavemente na cadeira de balanço, seu andador ao lado dele como um guardião silencioso, lembrando a Sawyer de exatamente quanto sua vida estava mudando. 

“Sim, imaginei tanto por sua fuga apressada quanto por sua falta de roupa. Já não era sem tempo caramba, você e a pequena Leah Hollister finalmente conseguiram abrir os olhos e encontrar um ao outro.” 

Sawyer se sentou no balanço da varanda. “E o que isso quer dizer? Pelo que me lembro, foi você quem me convenceu a não convidá-la para o baile sênior.” 

JD riu. “Filho. Sua mãe sempre lhe diz o quanto você é como eu. Alguma vez você já pensou o que isso significa?” 

Sawyer deu de ombros. “Descobri que não é um elogio. Ela costuma dizer isso sempre que está gritando comigo por ser um burro arrogante.” 

JD tirou um lenço do bolso e passou no rosto. Não era uma noite particularmente quente, mas Sawyer podia ver o brilho de suor na testa de seu pai. “Sim. Isso é quase certo. Vicky está sempre me acusando de ter muito desse traço particular em mim. Gosto de lhe dizer que ela confunde arrogância com confiança.” 

Sawyer assentiu. “Essa é uma boa linha. Terei que me lembrar disso.” 

JD deu de ombros. “Tenho meus momentos. Não que já tenha enganado sua mãe. A coisa é, quando você estava na escola, você tinha demais dessa maldita confiança. Você desfilava por aí como se fosse um deus do futebol e um garanhão com as meninas.” 

Sawyer desejou poder negá-lo, mas seu pai o tinha pregado muito bem. “Sim. Acho que fiz. Mas, não sei o que isso tem a ver com eu levar Leah ao baile, entretanto.” 

“Você estava uma semana longe de se formar e dois meses para se juntar à Guarda Costeira. A única coisa em sua mente naquele momento era se dar bem. Havia muitas outras garotas farejando ao seu redor para arranhar sua coceira, e Beth de pé na frente da linha.” 

“Por que não Leah?” 

JD sacudiu a cabeça. “A cada vez que aquela menina vinha aqui, você crescia.” 

Sawyer franziu o cenho. “O que quer dizer?” 

“A arrogância desaparecia. Você parava de se exibir e se tornava real. Era o único momento que eu conseguia ter um bom vislumbre do homem que você seria.” 

Sawyer tragou fortemente. “Não percebi isso.” 

“Claro que você não fez. Você era estúpido demais naqueles dias.” 

Eles riram, mas a ação pegou JD, que começou a tossir com força. O som rasgando os intestinos de Sawyer. “Você quer água?” 

JD sacudiu a cabeça, tomando várias respirações profundas, aliviadas quando o feitiço passou. “Não. Estou bem agora.” 

Eles se sentaram em silêncio por vários momentos e a mente de Sawyer correu sobre todas as coisas que queria dizer a seu pai. Sua vida inteira tinha olhado para JD, aspirando ser como ele quando crescesse. Nunca idolatrara atletas ou estrelas do rock, nunca quis nada mais do que ser um homem que seu pai se orgulharia. 

Ele recordou do que Sam disse sobre o casamento estar fazendo JD mais forte. “Acho que estou apaixonado por ela, JD.” 

Seu pai o perfurou com um olhar que via demais. “Talvez você ainda seja um pouco estúpido, afinal.” 

Sawyer fez uma carranca. “O que quer dizer?” 

“Não há achar nisso. Você está arriado por essa menina e tem estado sua vida inteira. Você não lhe disse isso, não é?” 

Sawyer sacudiu a cabeça enquanto recordava o quão triste ela parecia quando deixou o celeiro. As únicas palavras que ele tinha administrado foram querer e precisar. 

Não tinha lhe dado nenhum vislumbre do que estava realmente em seu coração. “Não.” 

“O que o está segurando?” 

Sawyer se debruçou adiante, colocando os cotovelos nos joelhos, tentando encontrar uma forma de explicar. “Não é exatamente um bom momento, JD.” 

Seu pai bufou. “Besteira. Não ouse culpar sua covardia em minha doença. Se estou vivo ou morto, não faz nenhuma diferença na forma como se sente sobre essa menina.” 

“Não tenho um trabalho, JD. Estou me debatendo aqui nesse rancho, sem metas, sem ideia de como será meu futuro.” 

“Sam disse que te falou sobre a posição de xerife.” 

Sawyer assentiu. “Ele fez.” 

“Parecia pensar que você poderia estar interessado nisso.” 

Sawyer correu a mão pelo cabelo. “Sim. Acredito que poderia ser algo que eu gostaria de tentar.” 

“Acho que a verdadeira questão é se você pretende ficar por aqui. Você voltou para casa pelas razões certas?” 

“O que isso quer dizer?” 

“Filho, se você não quer viver em Compton Pass, se sente falta daquele seu oceano, agora é a hora de dizer. Voltar para casa por mim ou por Leah é uma desculpa muito pobre. Se este lugar não te chama, se não vai fazê-lo feliz, então você precisa colocar seu rabo em um avião e voltar para costa.” 

Sawyer agitou sua cabeça. “Eu vou ficar. Eu pertenço aqui.” 

JD esfregou o queixo. “Sabe, Compton Pass não vai exatamente oferecer algumas das distrações mais especializadas que provavelmente apreciava nas grandes cidades.” 

Foi o mais perto que JD já chegara para lhe falar abertamente sobre suas inclinações sexuais. “Você ficaria surpreso.” 

JD sorriu. “Não. Não acho que eu faria. Então, acredito que tudo se resume em você tirar sua cabeça fora de sua bunda e dizer àquela menina o que está em seu coração.” 

Sawyer riu. “Cristo, você é a segunda pessoa a mencionar minha aflição com cabeça-na-bunda.” 

“Estou feliz que esteja em casa, Sawyer.” 

Sawyer tragou fortemente. O nó que tinha começado a se formar com a partida precipitada de Leah triplicou de tamanho. “Estou também, Pai.” 

“Sawyer,” seu pai disse calmamente. 

“Sim?” 

“Vou precisar de ajuda para chegar até a cama.” JD desviou o olhar. 

Sawyer suavemente ergueu seu pai da cadeira de balanço. Sustentou a maior parte do peso de JD enquanto faziam a caminhada lenta pelo corredor até o quarto de seus pais. Ele deitou seu pai na cama. Então Sawyer se sentou na cadeira que Lucy havia trazido no início da semana, para que JD pudesse receber visitas. 

Os dois ficaram em silêncio por uma hora ou quase, escutando as tensões de luz da música que derivava do quintal. Eventualmente JD a acompanhou com um suave ronco. Por dias, Sawyer havia lutado para dizer às coisas que queria dizer a seu pai. Agora percebia que, às vezes, palavras não eram necessárias. 

Paz se infiltrou em seus ossos e o mundo finalmente clicou no lugar. 

Ele estava em casa. 

Sua família era ótima. 

Ele amava Leah. 

Capítulo Nove

Sawyer olhou o sol da manhã brilhante. Era um grande dia para um casamento. Ele se esticou e coçou o pescoço, um gemido cruzou seus lábios. 

“Isso não soa bem.” 

Ele se virou quando Silas e Colby se juntaram a ele na varanda lateral. Tinha saído pelo ar fresco e para se esconder de sua mãe, que estava em alvoroço, preocupada sobre um monte de merda que nem tinha importância, até onde ele sabia. Havia passado metade da manhã preocupada com o fato de que as flores amarelas eram grandes demais para os buquês. 

“Sim, bem, culpa de nossos irmãos. Puxei mesas e cadeiras do celeiro o dia todo ontem para aquele jantar de ensaio só para ter que arrastá-las em alguma configuração diferente esta manhã para o casamento. Estou fodidamente cozido.” 

Colby bateu em suas costas. “Sinto sua dor, mano. Lucy e Vicky me fizeram rebocar tanta merda em torno dessa semana, que estou com medo de começar a relinchar como um burro de carga.” 

Sawyer riu, mas Silas nem esboçou um sorriso. “Gostaria de poder ajudar mais.” 

Colby revirou os olhos. “Por favor. Acho que para Saw e eu foi fácil. Notei que Lucy fez você decorar bolinhos ontem à noite.” 

“De jeito nenhum.” Sawyer riu. “Maldição quente. Parece que o Karma conseguiu você, afinal. É isso o que consegue por não me falar sobre JD.” 

Silas fez cara feia e apontou o dedo para Colby. “Primeiro de tudo, você não deveria contar sobre os fodidos biscoitos, e segundo, —” Olhou para Sawyer, “— que diabos você está falando? Karma? Que tipo de besteira de hippie é essa? Você não se juntou com uma daquelas coisas de culto em São Francisco, não é?” 

Sawyer sacudiu a cabeça, sorrindo. “Não. Estou livre de culto. Promessa.” 

Silas suspirou, então pegou uma cadeira para se sentar. Esfregou a coxa, estremecendo. Quando Si pensou que ninguém estava olhando, Sawyer pegou seu irmão fazendo um trabalho mais árduo do que deveria para ajudar com os preparativos do casamento. Silas tinha tomado muito cuidado para esconder esse fato de Lucy e Colby, então Sawyer não brigou com ele por isso. Entendia o orgulho muito bem. 

Silas o estudou por muito tempo. “É bom estar aqui todos juntos. Sei que o resto de nós já estava no rancho há algum tempo, mas não começou a se sentir em casa novamente até que você saiu daquele carro duas semanas atrás.” 

Sawyer sorriu. “É essa sua forma de dizer que sentiu minha falta?” 

“Jesus. Você e Colby estão fodidamente me matando hoje. Esse casamento maldito está fazendo todo mundo agir como um bando de mulherzinhas.” 

“Desculpe. Vou tentar limitar o resto de minhas interações com você hoje para arrotos e piadas de mau gosto.” 

Si o esmurrou levemente no ombro. “Isso é tudo que peço.” 

“Há, aqui estão vocês rapazes.” Lucy se apressou no quarto. “Colby, Si, vocês se importam de dar um suporte ao barman que Vicky contratou? Aparentemente ele está tendo problemas com o barril e aquela bugiganga que vai por cima dele.” 

“Um bartender,” Silas resmungou, levantando-se devagar. “Não pode nem mesmo bater um barril de merda.” 

Sawyer odiava ver seu irmão lutando para se locomover, mas estava grato por ter seu irmão aqui, quando considerava o quão perto Si tinha estado de perder sua vida no acidente da plataforma petrolífera. O amigo de Silas, Red, não tinha tido tanta sorte. 

Colby e Silas seguiram Lucy, deixando Sawyer sozinho novamente. Apoiou-se na grade e suspirou. Estava tranquilo desse lado da casa. Por um momento, poderia fingir que não havia quase cem pessoas — amigos e familiares — reunidas no quintal. 

Sawyer se virou quando ouviu um assovio vindo da porta. Sorriu quando viu Leah o verificando. Ela tinha vindo encontrá-lo. Esse fato lhe deu esperança. 

Ela estava sorrindo para ele, embora seus olhos traíssem seu nervosismo. “Maldição. Você parece verdadeiramente bem, cowboy.” 

Seu olhar assistiu seu vestido de verão verde-pastel. “Nem chego aos seus pés. Você está incrível.” 

Ela apoiou o violão contra a parede. “Você está pronto para sua grande caminhada pelo corredor?” 

Sawyer sacudiu a cabeça. “Jesus. Não posso acreditar que deixei Cindi e Jody me convencerem disso.” 

“Marchas nupciais viróticas estão na moda hoje em dia. Não assiste o YouTube?” 

“Eu gosto de limitar meu uso da Internet para pornografia e futebol de fantasia.” 

“Ah,” ela disse. “É bom saber que está focado nas coisas realmente importantes.” 

Ele deu de ombros. “É um talento.” Ela se aproximou e ele não pôde resistir tocá-la. Correu os dedos por seu cabelo, feliz por ela ter optado deixá-lo solto. “Você está pronta para sua canção?” 

“Sim. Pratiquei por dias. Certamente se eu nunca mais ouvi-la novamente, ainda será muito cedo.” 

“Mal posso esperar para ouvi-la cantar. Escute Leah. Podemos conversar?” 

Ela ajeitou a gravata em seu smoking e lhe deu um sorriso ansioso. “Sim. Acredito que deveríamos. Errei ao fugir ontem à noite sem lhe dar a chance de responder. Deixei meu medo levar vantagem.” 

Ele lutou para afastar seu pau de responder às suas mãos sobre ele. A marcha nupcial já seria dolorosa o suficiente sem tentar esconder um tesão ao mesmo tempo. “Do que você tem medo?” 

“Rejeição. Imaginei que você não poderia dizer que estava tudo acabado se eu não estivesse lá para ouvi-lo. JD me puxou de lado agora e me deu uma bronca sobre isso.” 

“Ele fez?” 

“Disse-me que a Leah que ele conhecia não corria de qualquer coisa, e que ele esperava que eu colocasse meus pés no chão e o ouvisse antes que este dia terminasse. Ele realmente me deu.” Ela sorriu. O castigo de seu pai não a chateou realmente. “Pela primeira vez em minha vida, eu meio que senti como é ter um pai.” 

Sua voz falhou ligeiramente. 

O coração de Sawyer apertou em sua admissão. “Você o chamou de JD.” 

Ela riu, embora houvesse um brilho definido de lágrimas em seus olhos. “Ele me fez dizer isso em seu rosto novamente. Três vezes.” 

Sawyer segurou seu rosto. “Estou feliz que o velho está revertendo o caráter e interferindo. Costumava me deixar louco na escola, mas hoje—” 

“Sawyer? Leah?” Vicky enfiou a cabeça fora da casa. “Vocês estão prontos? Estamos prestes a começar.” 

Sawyer suspirou. Tinha sido um tolo por tentar ter essa conversa agora. “Acho que sim.” 

Leah lhe deu um olhar tenso, então um beijo rápido na bochecha. “Terminaremos isso depois do casamento?” 

Ele assentiu. 

Parecia que ela tinha mais a dizer, mas não podia com Vicky os observando. Ela torcia as mãos nervosamente. Claramente estava esperando o pior. Ela se virou e partiu. 

“Hei, espere.” A merda com sua mãe. Pegou a mão de Leah e a puxou para ele. Então a beijou, tentando infundi-lo com tanta paixão quanto possível. “Esta não será uma conversa ruim,” ele sussurrou. “Prometo.” 

Sawyer pegou um vislumbre do rosto radiante de sua mãe. Vicky, obviamente, não fazia objeção à exibição pública de afeto de seu filho. Ele seria o assunto até o terceiro grau dela mais tarde. Imaginou que a única coisa que tinha segurando suas costas nos últimos dias tinha sido os planos do casamento. 

O sorriso de Leah retornou, seu rosto clareou. “Ok. Vejo você no altar.” 

Ela pegou seu violão e seguiu Vicky para casa. Sawyer ficou olhando atrás dela, sentindo-se como um bobo apaixonado, desejando que estivessem se reunindo no altar por um motivo diferente, um muito mais romântico. 

Sam apareceu na porta. “Aí está você. Está pronto?” 

Sawyer assentiu. 

“Você tem o anel?” 

Ele puxou a aliança de casamento de Cindi do bolso. “Tenho isso coberto, mano. Não se preocupe.” 

“Ótimo. Obrigado.” Sam saiu para varanda e puxou as mangas da camisa sob o smoking Brioni. Seu irmão poderia estar de voltar ao país, mas algo dizia a Sawyer que isso nunca quebraria Sam de todos seus modos urbanizados e gostos caros. “Mal posso acreditar o quão rápido tudo isso está acontecendo. Três meses atrás eu estava em Nova Iorque, trabalhando pra caramba por uma promoção e tentando me envolver com uma mulher no escritório. Nem sequer conhecia Cindi.” 

“E agora está prestes a comprometer sua vida para ela.” Sawyer apontou o polegar em direção à calçada. “Sabe, esse Maserati Granturismo seu seria um bom carro pra cair fora. Ninguém nos pegaria naquela coisa. Inferno, eu até estaria disposto a levar um para estrada e dirigi-lo.” 

Sam riu. “Sim. Por que tenho a sensação de que sua sugestão não é para me salvar, mas sim para ficar atrás do volante de meu bebê?” 

Sawyer fingiu uma cara de decepção. “Isso dói, homem. Aqui estou eu oferecendo salvá-lo e você me acusa de invejar seu carro. Além disso, ficaríamos muito ridículos amontoados em volta de Jenn.” 

“Não estou indo a lugar nenhum.” Sam falou com convicção. 

“Eu sei. Cindi é perfeita para você. Que bom que tenha encontrado alguém para fazê-lo feliz.” 

Sam sorriu. “Tenho estado muito preocupado com o casamento e essa merda, mas assim que Cindi e eu voltarmos para casa da lua de mel, acho que deveríamos ter uma conversa sobre Leah. Não estou certo de que você esteja vendo a imagem geral dela.” 

Sawyer sorriu. “Na verdade, tive meus olhos abertos para mim ontem à noite.” 

“Quem eu tenho que agradecer por isto?” 

“JD e Leah. Tenho agido como um bobo.” 

Sam colocou a mão em seu ombro. “Você pode dizer isso de novo. Embora, a ideia de você se ligando a uma professora do jardim de infância me parece muito engraçado. Acredita que ela pode fazer alguma coisa sobre sua inabilidade de soletrar? Melhor ainda, ela pode amarrar seus sapatos para você.” 

Sawyer estendeu a mão e despenteou o cabelo de Sam. 

“Droga, Saw.” Sam tentou pentear o lugar com os dedos. “Tenha um pouco de respeito pelo noivo.” 

“Hei.” Seth entrou no quarto. “Leah já tomou seu lugar no altar. Acredito que a música está se preparando para começar.” Ele bateu levemente no ombro de Sam. 

“Como está, cara?” 

“Fodidamente nervoso. Por que diabos nós deixamos essas mulheres nos convencer de irmos dançando até o altar? Vou cair de cara no chão. Sei disso.” 

“Você não está pensando com seu cérebro nisso. Essa foi definitivamente uma chamada do caralho.” Silas riu enquanto se juntava a eles. 

Sawyer concordou. “Não é brincadeira. Você foi o irmão inteligente. Ligando-se com um casal já casado para evitar toda essa merda de casamento.” 

Silas sorriu. “Nunca pensei nisso, mas agora que você mencionou, acho que fui muito fodidamente inteligente. Deixei Colby mexendo no barril. Imaginei que vocês curingas estariam escondidos. Encontrei algo no bar para ajudar.” Tirou uma garrafa de Crown Royal. Torcendo a tampa, passou-a direto para Seth. Silas tinha parado de beber depois de seu acidente. 

Sawyer olhou para Si. “Não sei por que você está rindo sobre a dança. Você vai ter que fazer isso também, sabe?” 

“Ninguém vai rir de um aleijado que tenta dançar.” 

Seth tomou um gole do uísque e o entregou a Sam. “Jody vai me matar quando cheirar isso em meu hálito.” 

Sam inclinou a garrafa. “Se elas insistem em fazermos essa maldita marcha nupcial tola, vão ter que fazer algumas concessões para os nervos.” Limpando a boca com as costas da mão, ele entregou a garrafa para Sawyer. 

Sawyer tomou sua virada, apreciando o calor da bebida quando deslizou abaixo em sua garganta. “Maldição. Isto é coisa boa.” 

“Sinos do inferno, meninos. Vocês vão ficar por ai falando sem parar o dia todo ou vão se casar?” JD embaralhou no quarto, apoiando-se fortemente em seu andador. Sawyer havia ouvido Vicky dizendo que seu pai estava determinado a não usá-lo para a marcha nupcial e todos estavam um pouco preocupados com ele caindo. 

Sawyer tentou esconder a bebida atrás das costas, mas não foi rápido o suficiente. 

“O que você tem aí? Crown Royal? Graças a Deus. Eu sabia que tinha criado vocês meninos direito. Passe isso aqui.” 

Sawyer sorriu enquanto seu pai levantava o uísque para eles. “Para os irmãos Compass. Para que eles possam reinar por muito tempo.” 

JD tomou um gole antes de entregá-la para Silas. “Melhor tampar isso antes que sua mãe nos pegue. Mexam-se. Está na hora.” 

Todos eles seguiram JD para o quintal. 

Uma vez que estavam no lugar atrás da multidão, Sawyer chamou a atenção de Leah e piscou. Estava sentada perto da árvore que serviria como altar. Ela sorriu, e então tocou primeiros acordes da canção que Jody e Cindi havia selecionado para marcha nupcial. O ritmo saltitante de Colbie Callait em I Do começou. O cantar de Leah era tão doce quanto a música. 

Colby avançou primeiro. Para o deleite de todos na multidão, dançou corredor abaixo com Vicky, girando-a duas vezes antes de levá-la para sua cadeira na primeira fila. Os trabalhadores do rancho batiam palmas, vaiando e gritando quando Lucy e Silas seguiram, com Lucy fazendo alguns saltos extravagantes, enquanto Silas adicionava um pouco mais de ressalto a seu coxear e girava sua bengala como um bastão. 

Sawyer estava ao lado de Paul, escolha incomum de Jody para sua dama de honra. Sawyer tirou o chapéu para Leah antes de fazer seu caminho até o altar. 

Ele estava muito orgulhoso de sua dança do Texas de dois passos, até que o nova-iorquino, Paul, caiu no chão e acabou com a dança. A multidão foi à loucura quando Sawyer ajudou Paul a se levantar e eles tomaram seus lugares. 

Sawyer riu quando Seth e Sam entraram com um louco faz-si-faz juntos. Pararam ao lado do altar enquanto a multidão se esticava para ver Thomas levar com uma dança difícil e saltitante sua filha Jody para frente. 

Sawyer olhou para Seth e sorriu no olhar de pura alegria em seu rosto. Seth os encontrou no altar enquanto Thomas girava Jody nos braços de seu irmão. Todos aplaudiram, e então se viraram para ver o último par. 

Leah abrandou a canção quando JD avançou com Cindi em seu braço, olhando mais orgulhoso do que Sawyer jamais tinha visto. Cindi tinha chegado a Compass Ranch, uma mulher jovem e solitária à procura de um lar. JD e Vicky a levaram em seu cercado e a amaram tanto quanto teriam feito à sua verdadeira filha. 

Sawyer pegou Vicky enxugando os olhos quando JD valsou com Cindi. JD fez isso com graça e pela primeira vez em sua vida, Sawyer soube o que era a verdadeira força. 

Quando alcançaram à frente, JD colocou a mão dela em Sam, cobrindo seu aperto com a sua própria. “Sejam bons um para o outro,” disse alto o suficiente para que todos juntos ao altar ouvissem. Sawyer suspeitou que JD quisesse dar seu encorajamento para a festa de casamento inteira. 

Sawyer tentou tragar o nó na garganta enquanto memorizava o rosto do pai naquele momento — certo de que nunca tinha visto JD parecer mais feliz. 

JD tomou seu assento ao lado de Vicky e os votos foram trocados. Quando o ministro disse a seus irmãos para beijar suas noivas, Sawyer deu uma espiada em Leah. 

Ela estava sorrindo, embora houvesse lágrimas escorrendo por seu rosto. Ele pegou seu olhar e o segurou. 

“Eu te amo,” Sawyer murmurou mudo. 

Ela piscou e torceu a cabeça. Ele a tinha chocado. Sua testa enrugou enquanto tentava descobrir se ele realmente havia dito o que pensava. 

Infelizmente, o ministro o impediu de repetir o sentimento, anunciando os dois novos Sr. e Sra. Comptons. Leah rapidamente reposicionou seu violão no colo e começou a tocar a música recessional. E Sawyer foi rapidamente raptado por sua mãe para as fotos. 

Foi quase uma hora depois que conseguiu capturar Leah novamente. Jody e Cindi — abençoadas almas — os acomodaram um ao lado do outro em uma das mesas da frente. 

“Hei,” ela disse quando ele pegou sua cadeira. “O casamento foi incrível.” 

Ele concordou. “Você o firmou com a música. Perfeito.” 

Ela sorriu. “Sim, bem, foi muito fácil de cantar considerando que ninguém estava olhando para mim. Você deveria ter visto seu rosto quando Paul começou a girar sobre a cabeça. Inestimável.” 

Sawyer riu. “Não percebi que o cara era tão malditamente competitivo. Fizemos uma pequena aposta durante o jantar na noite passada. Mencionei o fato de que eu fazia um bonito Texas médio de dois passos. Ele disse que meus movimentos de caipira não era nada em comparação com as habilidades que ele tinha. A próxima coisa você já sabe, ficamos falando lixo e fizemos uma maldita aposta de quem seria o melhor.” 

“Ai. Qual era a aposta?” 

Sawyer olhou no relógio. “Em aproximadamente três horas, vou estar lá no meio daquela pista de dança, dançando Billie Jean de Michael Jackson. Se eu ganhar, nós combinamos que Paul pagaria duas passagens para Friends in Low Places. Posso fazer o filho da puta ainda fazer isso de qualquer maneira.” 

Leah pirou. “Graças a Deus me lembrei de trazer a câmara.” 

Ele se inclinou a beijou, tomando um profundo cheiro de seu perfume floral. Ela cheirava a rosas. 

Antes que pudesse repetir as palavras que tinha boqueado durante a cerimônia, Silas, Lucy e Colby se juntaram a eles. Os fornecedores começaram a servir a comida. JD e Vicky se sentaram com eles também, enquanto Jody e Seth com Cindi e Sam, compartilharam uma pequena mesa próxima à frente da pista de dança improvisada. 

“Maldição, esse foi um grande casamento,” JD disse. 

“Foi.” Vicky concordou, com seu sorriso tão grande que Sawyer se perguntou se não machucava seu rosto. 

“Você fez bem, querida,” JD adicionou, erguendo a mão de sua mãe e a beijando. 

“Oh, pare. Não fiz tanto. Aquelas meninas sabiam muito bem o que queriam.” 

Lucy apontou o garfo em Vicky. “E você fez isso acontecer. Não ouse tentar subestimar seu papel nesta festa.” 

JD assentiu com aprovação. “Você diz a ela, Lu doce.” 

Lucy, uma enfermeira, tinha assumido a maior parte dos cuidados que JD necessitava, mantendo o controle sobre os remédios e o ajudando através dos períodos mais difíceis. Ela tem sido uma dádiva de Deus, e Sawyer fez uma nota mental para arrastá-la de lado esta noite e dizer-lhe isso. 

A conversa durante o jantar foi leve e divertida, enquanto todos recordavam sua parte favorita da cerimônia. Leah corou quando Colby lhe disse que preferia sua versão da canção da marcha-de-casamento ao da tocada no rádio. 

Depois que os pratos foram retirados, o DJ começou a música, tocando as canções especiais que Jody e Cindi tinham selecionado para as danças com os pais. Vicky teve dois para dançar, primeiro com Seth e então com Sam. 

Quando o DJ finalmente convidou todo mundo para pista, Sawyer pegou a mão de Leah. “Dança comigo.” 

Ela aceitou o convite e ele a arrastou para perto enquanto se balançavam ao som suave de Garth Brooks cantando To Make You Feel My Love. 

No instante em que Sawyer ouviu Leah cantarolando junto, soube que tinham encontrado sua canção. 

Ela apertou o rosto no dele. “Sawyer, no final da cerimônia, você disse algo—” 

Ele sorriu. “Eu te amo.” 

Ela o olhou. “Você faz?” 

“Muito. Você saiu ontem à noite antes que eu pudesse lhe dizer. Fui um idiota, Leah.” 

Ela sacudiu a cabeça. “Não, você não foi. Tudo está acontecendo tão rápido.” 

“Eu sei disso. Inferno, eu ainda estou lutando para ver tudo claramente, mas quando vou para cama todas as noites, a única coisa que sei com certeza é que quando acordar, eu preciso de você lá.” 

“E eu quero estar lá.” 

Sawyer a segurou e a girou ao redor. “Bom. Assim tenho certeza que temos isso certo, você é minha namorada. Não é minha amiga de foda, minha amiga com benefícios, ou minha distração. Você é meu futuro, meu amor, minha rosa.” 

“Eu também te amo, Sawyer.” 

“O que me diz de sair daqui e fazer uma pequena comemoração privada?” 

“Agora?” Ela perguntou, lhe dando um olhar exasperado. 

Ele olhou ao redor. A pista de dança estava lotada, e toda sua família estabelecida, pronta para se divertir até altas horas da madrugada. “Ninguém sequer vai perceber que saímos.” 

Ela revirou os olhos. “Todos vão sentir sua falta. Você tem um brinde a propor, Sr. Padrinho.” 

“Maldição. Tinha me esquecido disso.” 

“Não, você não fez. Além disso, sei muito bem o que você realmente está tentando fazer, e eu não vou ajudá-lo.” 

“E o que é isso?” 

“Você não vai renegar sua aposta do break dance.” 

Ele gemeu. “Por favor?” 

Ela o beijou suavemente. “De jeito nenhum. Estou vivendo para isso. Não há pressa, Saw. Temos todo o tempo do mundo.” 

Ela estava certa. Eles tinham. 

Capítulo Dez

Era muito tarde, quase cedo quando Leah finalmente escapou da festa com Sawyer. 

“Que horas são?” Ela perguntou. 

Sawyer olhou no relógio. “Mais de duas da manhã” 

“Uau. Esta foi uma festa incrível.” 

Ele sorriu por cima do ombro, mas continuou a levá-la para longe da casa e mais fundo no bosque. 

“Onde estamos indo?” 

“Você verá.” Ele tomou o caminho lentamente para que ela não tropeçasse. Sawyer tinha desaparecido com Jake e alguns dos vaqueiros em torno da meia-noite. Tinham sumido por quase meia hora. Sawyer disse que tinham ido fumar charutos atrás do celeiro. O problema era que Leah tinha notado uma clara falta de cheiro de charuto em sua roupa e hálito. 

Ela ouviu o murmúrio do riacho que corria por Compass Ranch. Ela, Sawyer e Sam vieram aqui mais que algumas vezes quando eram jovens para pescar, jogar pedras e geralmente mergulhar em uma tarde de verão preguiçosa. 

Quando se aproximaram, uma luz suave apareceu. “O que é isso?” 

“Estamos aqui,” Sawyer disse. 

Leah entrou na clareira perto do riacho e ofegou. 

Uma cama de dossel tinha sido instalada, preenchida com folhas, um edredom e travesseiros. De um lado, uma lanterna de acampamento queimava, lançando em toda a área uma iluminação romântica. Era a coisa mais linda que Leah já tinha visto. 

“Usei uma rede em vez do dossel real. Imaginei que manteria os insetos afastados. E esta é uma colcha grossa, então ainda que fique frio, acho que ficaremos bem.” 

“Você fez isso? Para mim?” 

Sawyer segurou sua mão apertada. “Leah, eu faria qualquer coisa para você.” 

Ela fechou os olhos para afastar as lágrimas de felicidade que ameaçavam cair. “Como—” 

“Recrutei Jake e alguns dos trabalhadores. Lembrei-me da velha cama que estava no prédio de armazenamento atrás do celeiro. Demos apenas duas viagens para trazer tudo para cá e montar. Vicky escapou depois que saímos para colocar as folhas e tal.” 

Leah corou. “Sua mãe ajudou?” 

Sawyer riu. “Ela realmente gritou comigo por não avisá-la. Disse que poderia ter deixado o lugar realmente bom se soubesse o que eu queria antes do tempo.” 

Leah olhou a cena. “Não há nenhum jeito de fazer isso ficar melhor. Está perfeito.” 

Sawyer a levou para cama. “Percebi que nenhum de nós estava em condições de dirigir até sua casa depois de todo o champanhe que bebemos. E dado à forma como você grita até as vigas na cama, não poderia fazer tudo que planejei fazer com você, sem manter todo mundo acordado.” 

Leah o socou levemente. “Eu não grito.” 

Ele meneou suas sobrancelhas. “Você teria esta noite.” 

“Asno arrogante.” 

Sawyer sacudiu a cabeça e lhe deu um sorriso travesso. “Você está confundindo confiança com arrogância.” 

Ela bufou. “Não. Eu não estou.” 

Sawyer a beijou duro, seus lábios devorando os dela. “Amo você, Leah.” 

Depois disso, não falaram. Ao invés, transmitiram seus sentimentos com toques, beijos e carícias. Despiram um ao outro vagarosamente, tomando seu tempo enquanto desvelavam cada bocado de carne nua. 

Sawyer brincou com seus seios por tanto tempo, que pensou que poderia culminar só com isso. Quando ela empurrou a calça do smoking para baixo, seguiu o material, adorando a ereção de Sawyer com a boca, lambendo, mordendo, chupando a carne dura. Uma vez que o teve preenchido, moveu-se para suas costas, traçando cada linha de sua tatuagem com a língua. 

“Espere um minuto. Sua tatuagem.” 

“O que tem isso?” 

“Há uma rosa crescendo fora da marca do rancho.” 

Sawyer olhou por cima do ombro para ela e sorriu. “Perguntava-me quando você notaria isso. Coloquei-a lá quando tinha dezoito anos. Posso ter indo para o oeste, mas sabia onde era meu verdadeiro lar.” 

Uma lágrima deslizou por sua face, espanto e alegria irradiando em seu rosto. “A rosa é para mim?” 

“Você sempre foi especial, diferente. Infelizmente, tive que crescer muito para ver.” 

“Oh, não seja bobo. Você ainda tem que crescer muito para ver,” ela brincou. 

Sawyer riu. “Oh, bebê, você vai pagar por isso.” 

“Você pode me castigar mais tarde,” ela sussurrou. 

Caindo de joelhos, ela mordeu as bochechas de sua bunda, acalmando a picada com beijos suaves. Sawyer gemeu. “Deus caramba, rosa,” disse, rangendo os dentes quando ela chupou um de seus dedos, molhando-o, antes de brincar com seu ânus. Ele sacudiu como se tivesse sido atingido por um raio, mas não se afastou. 

“Não fique muito aficionada por esse jogo,” ele advertiu. 

Ela riu e pressionou até a segunda junta. Ela o meneou um pouco enquanto Sawyer cerrava os punhos em seus lados. 

“Mais?” Ela perguntou. 

Ele sacudiu a cabeça. “Cristo. Não esta noite, Leah. Vou precisar de algum tempo para decidir se amo ou odeio isso.” 

Ela retirou o dedo lentamente, sorrindo em sua resposta. Estava tentando tornar a noite especial para ela, saindo de sua zona de conforto no caminho. “Obrigado por me deixar jogar.” Seu amante dominante estava mostrando grande contenção. Apreciou seus esforços em face de sua felicidade incrível. Queria tocar cada centímetro dele, marcá-lo como seu. Ele parecia entender, e lhe deu carta branca para satisfazer sua necessidade. 

Quando Sawyer separou a rede, Leah subiu no acolchoado de pelúcia, a mão escovando algo suave. Pétalas de rosas. A cama inteira estava coberta com lindas pétalas vermelhas. 

Ela olhou para Sawyer, sorrindo amplamente. 

“Essa foi ideia minha.” 

“Obrigado,” ela sussurrou. Ninguém jamais tinha ido a tais extremos por ela. Dando-lhe um presente tão incrível. Sentiu-se levada além das palavras. 

Levantou os braços, convidando Sawyer a juntar-se a ela. Ele rastejou sobre a cama, agarrando sua cintura e puxando-a sob ele no centro do colchão. 

Seus beijos pareceram durar horas, nenhum deles disposto a desistir do conforto, da beleza desse momento. 

Sawyer deslizou lentamente ao longo de seu corpo, plantando beijos em seu pescoço, seus seios, sua barriga. Tocando cada centímetro de sua pele sensível. 

Quando seus lábios pastaram seu clitóris, abriu as pernas, clamando em seu beijo muito-mais-íntimo. 

Quando sua língua se arremessou dentro e fora de sua abertura, Leah percebeu que ele tinha razão em levá-los para longe da casa. Ela não teria conseguido segurar seus gritos de alegria, seu apelo para mais. 

Quando Sawyer apertou dois dedos em sua boceta, ela viu estrelas, dividindo-a em felicidade incandescente quando seu orgasmo veio. Correu os dedos pelo cabelo de Sawyer, tentando usar seu aperto para arrastar seu rosto até o dela. 

“Venha dentro de mim.” 

Ele sacudiu a cabeça. “Ainda não, Leah. Eu te direi quando.” 

Ele foi para o final da cama. Pela primeira vez, ela notou a pequena cesta lá. 

“O que é isto?” 

“Suprimentos.” 

Coletou um tubo de lubrificante e um vibrador fino. Leah recordou que sua mãe tinha estado aqui e franziu a testa. 

“Eu trouxe isto depois que Vicky trabalhou sua mágica com as pétalas de rosas.” 

“Como você sabia—” 

Ele deu de ombros. “Estou achando cada vez mais fácil ler suas expressões, seus pensamentos.” 

Ela sorriu maliciosamente. “Pode dizer o que estou pensando agora?” 

Ele assentiu. “Inferno sim.” Enfiou dois dedos dentro dela. “Você quer gozar novamente.” 

Seus olhos se fecharam quando ele empurrou em sua boceta ultrassensível. “Deus, Saw. É tão bom.” Estava à beira de explodir quando ele recuou. “Espere. Não pare.” 

Ele sacudiu a cabeça. “Não, você já conseguiu um brinde. Agora vai esperar por permissão.” 

Abriu o tubo de lubrificante e espalhou uma quantia generosa em seu dedo. Ela começou a lhe dizer que não era necessário. 

Os sucos de sua excitação cobriam suas coxas. Estava molhada mais do que o suficiente para levá-lo dentro. 

Seu dedo escovou sua bunda e ela percebeu sua intenção. “Retorno?” Perguntou ela, a palavra terminando em um suspiro áspero. 

“Levante as pernas.” 

Ela curvou os joelhos, permitindo acesso melhor de Sawyer em sua bunda quando ele agarrou um travesseiro extra e o colocou debaixo de seus quadris. 

“Jake se ofereceu para juntar-se a nós esta noite.” 

Seu comentário pegou-a desprevenida. “O quê?” 

“Quando estávamos instalando a cama, Jake disse que estaria disposto a jogar de terceiro se desejássemos entrar em um ménage à trois.” 

A cabeça de Leah nadou com a ideia. “Um ménage?” 

Ele assentiu. “Você já tentou isso?” 

Ela negou. “Não. E você?” 

Seu rosto lhe disse imediatamente que sim. “Um par de vezes em festas BDSM. Outro Dom me pediu para jogar de terceiro em uma cena entre ele e sua sub. Ela gostava de ser tomada por dois homens.” 

A boca de Leah de repente ficou seca. “Ao mesmo tempo?” 

Ele riu. “Não fique tão horrorizada. É possível, sabe? Algumas mulheres realmente gostam disso.” 

Leah tentou descobrir se ela era esse tipo de mulher. Lucy estava radiante de felicidade em seu trio comprometido com Silas e Colby. Até Cindi tinha confiado sua torção por múltiplos parceiros. Leah se perguntou como seria, mas não sentiu o mesmo puxão em direção àquela prática como tinha sentido com a escravidão, a dor. 

“Você gostou?” Ela perguntou. 

Ele colocou a mão em sua coxa, acariciando suavemente sua pele. “Foi legal. Eu era o cara extra, então para mim, era estritamente sexual.” 

Sawyer a olhou. “Leah, eu quis dizer isso quando disse que lhe daria qualquer coisa. Se você quiser explorar um ménage, eu o farei.” 

Ela respirou profundamente e falou a verdade, rezando para que isso não afastasse Sawyer. “Eu não quero.” 

Ele soltou um suspiro longo, aliviado. “Graças a Deus. Eu disse a Jake que íamos considerá-lo, mas se você dissesse que sim e ele viesse para esta cama, estava apavorado que o tivesse matado no segundo em que ele tocasse em você. Percebi na outra noite que sou um bastardo ciumento. Os homens aproximam-se de você e eu perco a cabeça.” 

Ela riu. “Eu compartilho essa característica. Recebi detenção por faltar ao ginásio, porque era isso ou bater a merda fora de Beth por se vangloriar do que fazia com você.” 

“Preciso admitir que estou desapontado por ouvir isso. Uma briga de gato entre você e Beth seria bastante —” 

Leah beliscou a coxa dura de Sawyer. “Não termine essa declaração.” 

Sawyer sorriu, parecendo longe de punido. “Nunca vi o ciúme como uma característica particularmente quente em uma mulher, mas parece malditamente bom em você.” 

O dedo de Sawyer pressionou mais duro contra o buraco apertado de Leah, e a conversa morreu. Ela fechou os olhos, tentando afastar o clímax ameaçando explodir quando ele trabalhou primeiro um, e então dois dedos em seu buraco. 

“Isso doe?” Ele perguntou. 

“Sim,” ela silvou. “E eu adoro essa porra.” 

Ele riu e continuou empurrando. “Pensei que poderíamos encontrar algumas formas criativas de ter um trio com apenas nós dois.” 

Ele removeu os dedos, retornando quase imediatamente com o vibrador. 

Ela ofegou quando ele lentamente empurrou o brinquedo fino em seu traseiro. “OhmeuDeus,” ela clamou, quando o ligou no baixo. 

Ela esperava — esperava muito — que ele fosse fodê-la agora. Sua boceta estava vazia e ela se sentia esmagada pela necessidade dele a preenchê-la.

“Goze pra mim, rosa.” Ele a provocou para um segundo orgasmo duro. 

“Sawyer, por favor,” ela implorou. “Vem dentro de mim.” 

“Ainda não.” 

Ele jogou com ela eternamente, levando-a a clímax após clímax com a língua, os dentes, os dedos. Debateu-se contra o colchão em uma névoa sem sentido de êxtase infinito. 

Finalmente, exausta, doída, ela ofegou, “Não posso. Tomar. Nada mais.” 

Sawyer levantou a cabeça, olhou para o céu e disse, “Só mais uma.” 

Leah seguiu seu olhar e viu o sol nascendo no horizonte, enquanto Sawyer virava o vibrador em sua bunda no alto e empurrava seu pau em seu corpo. Ela explodiu, fragmentada, estilhaçada. 

E, como ele predisse, ela gritou. 

Capítulo Onze

O telefone tocou, sacudindo Sawyer de um profundo e satisfeito sono. Procurou ao redor do quarto, tomando um momento para se lembrar de onde estava —

Apartamento de Leah. Olhou para baixo e encontrou Leah confortável dentro de seus braços. Tinham desgastado um ao outro ontem à noite, fazendo amor até as primeiras horas da manhã. 

No mês desde o casamento, tinha passado mais noites no apartamento de Leah do que no rancho. Leah achava desconfortável passar a noite em sua cama, alegando que era desrespeitoso para com seus pais. Ele amava seus valores antiquados e como era firmemente presa a eles. 

Sawyer ainda continuava a jantar com sua família todas as noites, Leah frequentemente se juntava a eles na mesa. Depois, iam para sala assistir filmes ou jogar. Enquanto Sawyer sabia que a família inteira estava tentando acumular cada momento que podiam com seu pai, ele gostava de se reconectar com seus irmãos também. Passavam horas recuperando o atraso dos anos separados e, de certa forma, era como se nunca tivessem saído de Compass Ranch. 

Vicky e JD sempre convidavam Leah para ficar, mas ela recusava com um rubor. Sawyer a levava para casa e passavam a noite fazendo um pequeno reencontro deles próprios. A amizade sempre compartilhada florescia e aprofundava seu amor mais a cada dia que passava. 

Sawyer pegou o telefone. “Oi?” 

“Saw. Acredito que deveria voltar para casa.” 

Seu coração parou quando ouviu o tom urgente de Sam. 

“JD?” 

Sam pigarreou, tentando mascarar a agonia em seu tom. “Sim. Não é bom. Foi uma noite difícil. Não Acho que nenhum de nós esperava que acontecesse tão rápido.” 

“JD tem vivido mais do que o médico disse que iria. Acredito que há uma diferença entre expectativas e esperanças.” 

Sam suspirou. “Suponho que você está certo.” 

Sawyer fechou os olhos com remorso. Deveria ter ficado em casa ontem à noite. Seu instinto tinha lhe dito para ficar, mas tinha deixado JD convencê-lo de que estava bem, lhe dizendo para ir e se divertir. 

Sam interrompeu seus pensamentos. “Ele está pedindo para ver Leah também.” 

“Estaremos aí.” 

Leah levantou a cabeça, preocupação predominando em seu rosto. “Sawyer? O que foi?” 

“Temos que ir.” 

Ela se levantou rapidamente, vestindo o jeans que ele tinha lhe tirado na noite anterior. Ambos se vestiram em silêncio, mas antes que pudesse colocar as botas, ele parou. “Não sei se posso fazer isso, Leah.” 

Ela pegou uma camiseta limpa do armário e a vestiu. Seu rosto estava cheio de compreensão. “Você é um dos homens mais fortes que já conheci Saw. Você tem que continuar colocando um pé na frente do outro.” 

Ele esfregou a testa cansadamente. “Certo. Ok.” Seu corpo estava entorpecido de medo. “Está pronta para ir?” 

Ela segurou sua mão. “Sim. Estou.” 

Dirigiram-se para o rancho em silêncio e Sawyer tentou mentalmente se preparar para enfrentar este dia. A saúde de JD tinha declinado continuamente no mês seguinte ao casamento. Na semana passada, havia parado de sair da cama, seu corpo finalmente desgastado. Todos tentaram colocar uma cara boa, movendo seus jogos e filmes para o quarto de JD, fingindo que não viam o que estava por vir. 

A parte mais difícil de todas foi assistir JD sofrer. Seu espírito estava mais forte do que nunca. Sawyer não conseguia imaginar como seu pai podia estar em uma cama, impotente, enquanto sua mente ainda estava completamente consciente e ciente de tudo que acontecia ao seu redor. 

Quando chegaram ao rancho, Sawyer ficou surpreso ao encontrar seus irmãos sentados na sala e não com JD. Seth e Sam tinham adiado a lua de mel quando JD sofreu uma queda na manhã após o casamento. Tinha assustado a merda fora deles no dia. Agora, quando Sawyer olhava para trás, tudo que conseguia recordar era de como seu pai parecia francamente saudável em comparação com agora. 

Sua mãe entrou na sala, levando uma bandeja carregada com rosquinhas e muffins. Sawyer a tirou dela, colocando-a na mesa de café. Quanto mais a saúde de JD declinava, mais Vicky se tornava enérgica. Estava em um movimento perpétuo desde que Sawyer voltou para casa. No início, ele pensou que fosse por causa do casamento, mas agora percebia que sua mãe estava lidando com sua dor através das atividades constantes. Ele estava aterrorizado com o momento em que ela parasse de se mover. 

“O que está acontecendo?” Ele perguntou. 

Silas apontou o dedo em direção ao corredor. “Lucy nos enxotou de lá. Disse que nosso pairar constante irritava os nervos, então ela só podia imaginar como JD se sentia.” 

Sawyer deu uma olhada nos rostos ansiosos o cercando e apreciou a preocupação de Lucy. “Eu poderia espiar por um minuto.” 

Silas parecia que ia objetar, e então Sawyer disparou fora da sala. Tentou se preparar durante a viagem de carro para o que iria enfrentar, e pensou que seria melhor fazer isso agora antes de perder a coragem. 

No final do corredor, fez uma pausa. Podia ouvir a voz de Lucy. Espiando dentro, encontrou sua cunhada empoleirada no lado da cama de JD. Ela tinha sua mão nas dela, ambas pressionadas contra sua barriga, e eles estavam chorando baixinho. Sawyer ficou imóvel, incapaz de baixar seu olhar, apesar do fato de que ele, obviamente, tinha entrado numa conversa pessoal. 

“Silas está esperando um menino, claro. Acho que a ideia de ter uma filha o apavora.” 

JD sorriu fracamente. “Tive sorte. Desviei dessa bala com meus meninos. O que Colby diz?” 

Lucy sorriu. “Oh, você conhece Colby. Desde que o bebê esteja saudável e feliz, ele não se importa de qualquer maneira.” 

Lucy está grávida? Sawyer sorriu apesar da agonia rasgando suas entranhas. 

“Desejava poder estar aqui para ver o pequeno Compton, Lu. Você diga a esse bebê que vovô JD o amava… Ou ela… Mais do que qualquer coisa.” 

Lucy fungou, limpando o nariz com as costas da mão. Sua voz tremeu quando ela prometeu, “Eu direi.” 

“Você vai ser uma mãe maravilhosa, Lucy.” 

Sua confiança quebrou o último de contenção de Lucy e ela se curvou adiante, chorando em silêncio contra o peito de JD. O pai de Sawyer acariciou seus cabelos suavemente, lhe prometendo que tudo ficaria bem. 

Sawyer entrou no corredor, cuidadoso para manter sua presença desconhecida. Ele só tinha dado dois passos da porta quando sua força falhou. 

Encostado à parede, deslizou lentamente abaixo até que seu traseiro bateu no chão. Então descansou a cabeça nos joelhos curvados. 

Foi onde Lucy o encontrou vários minutos mais tarde. 

“Saw?” Ela sussurrou. 

Ele olhou para cima, incapaz de esconder as lágrimas que escorriam por seu rosto. “Parabéns pelo bebê, Lucy.” 

Ela sorriu tristemente. “Obrigado. JD está pedindo por você.” 

Ele respirou fundo e se forçou a ficar de pé. Recordou o encorajamento de Leah. Coloque um pé na frente do outro. 

Manteve esse conselho em mente, praticando-o até que se encontrou ao lado da cama de seu pai. “Hei, JD.” 

JD abriu os olhos. “Já falei com os outros meninos esta manhã. Vou lhe dizer o que eu lhes disse.” 

Sawyer assentiu enquanto se sentava na cadeira ao lado da cama. “Ok.” 

“Quero que você cuide da sua mãe. Isso vai ser difícil para ela durante algum tempo. Fique de olho nela.” 

“Não precisa pedir isso, Pai. Estaremos aqui para ela enquanto precisar de nós.” 

JD tossiu, e o som seco arruinou sua estrutura muito-magra grosseiramente. 

“Seja muito feliz, Sawyer. Você tem apenas uma chance nessa vida, portanto, não estrague tudo. Encontre o que faz você sorrir e segure isso firmemente.” 

O rosto de Leah derivou por sua mente. “Acho que posso fazer isso.” 

JD sacudiu a cabeça. “Menino, quantas vezes tenho que lhe dizer, não há como achar nisso? Lidere-o com o coração. E não vai dirigi-lo errado.” 

“Você está certo. Leah me faz feliz. Não pretendo deixá-la ir.” 

JD sorriu fraco e assentiu. “Ótimo. Finalmente você ficou esperto.” 

Ambos olharam para cima quando ouviram uma batida na porta. Silas, Seth e Sam estavam todos lá, sem camisa. 

Levou um momento para Sawyer entender o que diabos estavam fazendo. Levantando-se, tirou sua camisa também. 

JD olhou para eles, confuso. “O que—” 

Silas avançou. “Nós dissemos muito hoje, Pai. Mas você sempre nos ensinou a sermos homens de ação. Portanto, há algo que temos para lhe mostrar. Esperamos que saiba o quanto malditamente apreciamos tudo que você já nos deu. Embora possamos ter saído por nossa conta, você nunca ficou longe de nossos corações. Você nunca ficará.” 

Um por um, a cada vez girou sobre os calcanhares de sua bota, permitindo que JD visse suas tatuagens pela primeira vez. Não houve nenhum som da cama por um longo tempo. E o coração de Sawyer disparou enquanto se perguntava o que seu pai estaria pensando sobre a homenagem secreta a Compass Ranch e a seus pais. Para cada um deles, tinha sido uma forma de levar sua casa com eles enquanto saíam para explorar o mundo, em busca de seu destino. 

Sawyer recordou a primeira vez que tinha visto a tatuagem de Silas. Ele soube — até mesmo aos quinze anos — que teria aquela mesma marca em sua pele. Acreditava que a tatuagem o sustentaria durante os anos que ficasse fora. De muitas formas, ela tinha. 

Mas estava errado ao pensar que precisava de uma lembrança visual de Compass Ranch. A tatuagem era apenas superficial, enquanto o amor por esta terra e sua família estava direto no osso. 

“Elas não me parecem novas,” JD disse. 

Silas se virou. “Nah. A minha tem cerca de dez anos. Fizemos em nossos aniversários de dezoito anos. Pouco antes de cada um partir.” 

JD sorriu e fechou os olhos. “Eu deveria esfolar Snake vivo.” 

Todos riram, de frente para seu pai mais uma vez. 

Vicky entrou, ofegando em surpresa quando avistou as costas nuas. “O que diabos é isso?” 

Forçou cada um deles a não se mexer enquanto viajava de filho até filho, e de filho para filho, estudando cada tatuagem cuidadosamente, lentamente. “Vocês nos levaram com vocês quando partiram.” 

Sawyer sorriu quando Sam abraçou sua mãe suavemente. 

“Para todos os lugares,” Sam sussurrou. 

”E isso…” Seus olhos de águia não surpreendeu nenhum deles. Vicky traçou suas iniciais enlaçadas com JD nas costas de Sawyer. “Acha que Snake faria uma em mim?” 

“Não precisa, V.” JD cortou sua frase, conservando energia. “Somos permanentes. Nunca se esqueça.” 

“Eu juro. E tenho a única lembrança que sempre vou precisar.” Vicky se agarrou a Sam, lágrimas silenciosas caindo. “Meus meninos,” ela sussurrou. 

JD tossiu fraco. Vicky soltou seu filho, tomando a cadeira ao lado de seu marido. “O que você precisa JD?” 

Ele segurou sua mão, a voz fraca quando respondeu. “Você, meu amor. Isso é tudo.” 

Vicky beijou seus dedos ósseos, retorcidos. Sawyer fechou os olhos, preferindo se lembrar do homem que seu pai tinha sido antes do câncer de pâncreas. Alto, forte, vibrante. Esse era o homem que ficaria impresso em seu coração, o que ele falaria para suas sobrinhas, sobrinhos e filhos sobre. 

A respiração de JD tornou-se alta no quarto silencioso. O som rascante suprimindo até mesmo o bater do coração de Sawyer. 

“Seth. Traga minhas meninas. Colby, também. Quero ver todos que amo. De pé ao meu redor. Saudáveis. Felizes. Ao vivo. Meu legado.” 

Seth seguiu pelo corredor, retornando em segundos, seguido pelo resto da família. Leah andou direto para Sawyer. Ficou feliz por sua força quando ela colocou os braços em torno dele. E muito melhor, foi que seus irmãos tiveram o mesmo apoio, o mesmo amor. Colby abraçou Lucy quando Silas veio para ficar atrás de Vicky, a mão descansando em seu ombro. 

Nenhum deles disse uma palavra enquanto JD lentamente examinava o quarto. Quando seu olhar pousou finalmente em Vicky, ele sorriu. 

E então fechou seus olhos. 

Capítulo Doze

Dois dias depois, Leah se balançava no balanço da varanda dianteira. Assistindo o amanhecer com Sawyer e Vicky. Os três sentavam-se juntos em silêncio, deixando os sons do amanhecer os acalmar. Os grilos estavam em sua força total, fornecendo a trilha sonora para o show do céu, enquanto a escuridão se desvanecia para dar lugar à luz, produzindo as mais belas cores que Leah já vira. 

Tinha ficado no rancho com Sawyer desde que seu pai falecera. Uma vez que o corpo de JD foi levado da casa, a energia havia sido drenada de Vicky como se alguém lhe tivesse puxado uma tomada. Ela tinha ido para sala, sentado no sofá, parecendo muito cansada e se recusando a ceder. 

A família se revezava lhe fazendo companhia a cada dia, enquanto os outros trabalhavam para cuidar de todos os preparativos necessários para o funeral. 

Vicky havia oferecido alguma contribuição, mas na maioria das vezes, estava disposta a deixá-los lidar com todos os detalhes. A cada noite, um dos rapazes a escoltava para o quarto e ficava com ela até que adormecesse. O coração de Leah se inundava de emoção quando via o silencioso cuidado que os filhos de Vicky davam a sua mãe. 

Leah havia acordado quase uma hora antes, quando ouviu Sawyer silenciosamente se mover em volta do quarto. Disse-lhe para que voltasse a dormir, mas — como ele — ela não conseguia parar de pensar no dia por vir. 

O funeral de JD era esperado para ser o maior que Compton Pass já tinha visto. Um gigante na comunidade, não havia uma única alma na área que não o conhecia e respeitava. Ao invés de tentar apertar toda cidade na funerária pequena demais, tinham optado por realizar a cerimônia no rancho. Vicky sorriu quando propuseram a ideia, dizendo que JD gostaria disso. 

Leah e Sawyer tinham ido na ponta dos pés pro andar de baixo, para descobrir que Vicky tinha sido o primeiro pássaro. Apreciaram a manhã silenciosa por quase uma hora sem falar, todos perdidos em seus pensamentos. 

Sawyer quebrou o silêncio primeiro. “Vai ser um dia bonito.” 

Vicky concordou. “Aposto que JD está puxando algumas cordas no céu.” 

Leah gostou da ideia de JD fornecendo o raio de sol. O pensamento a confortou. “Acho que sinto o cheiro de bacon.” 

Vicky virou a cabeça para casa. “Isso deve ser Seth. É sua resposta para todos os problemas da vida.” 

Leah riu. “Uau. Nunca considerei isso antes, mas acho que ele pode ter alguma razão.” 

“Estou com fome.” Foi à primeira vez em dois dias que Vicky mostrava qualquer apetite a nada, nunca dando mais do que uma mordida ou duas quando um dos rapazes insistia. 

Sawyer se levantou e pegou a mão de sua mãe. “Estou morrendo de fome. Vamos comer.” 

A manhã passou lentamente, ninguém com pressa para ir ao evento inevitável. A família inteira tomou um café da manhã vagaroso, a conversa foi escassa, envolvendo pouco mais do que alguém pedindo um prato para ser passado. Depois do café da manhã, se retiraram para seus espaços separados para se vestir. Sam e Cindi tinham sua própria pequena cabana na propriedade, assim como Lucy, Silas e Colby. 

Embora nada tivesse sido decidido, Leah estava certa de que Seth e Jody ficariam na casa do rancho com Vicky depois do funeral. Sawyer havia passado a maior parte do último mês, dividindo seu tempo entre a casa e o apartamento de Leah. Ainda estavam no início da relação, mas ela estava esperando que, talvez, ele fosse morar com ela, uma vez que a poeira baixasse. 

O conselho municipal tinha lhe oferecido à posição de xerife algumas semanas atrás, por isso fazia mais sentido que ele morasse mais perto da cidade. Roberts tinha concordado em ficar por mais algum tempo, para treiná-lo em uma base de meio período, permitindo a Sawyer o tempo extra para ficar com JD. 

Quando um desfile de carros começou a descer à calçada, a família se reuniu na varanda da frente. E Sawyer entregou a Leah o violão. 

Uma vez que eles chegassem ao terreno do enterro, no lado oeste da propriedade, ela tocaria. Embora eles esperassem uma grande multidão, Leah ficou impressionada com o grande número de pessoas. Era como se cada homem, mulher e criança de Compton Pass estivesse lá. Sua mãe lhe deu um aceno breve do quintal antes de tocar levemente o rosto com um lenço de papel. 

Os olhos de Leah se encheram de lágrimas e ela respirou fundo, forçando-as longe. Olhou para Sawyer, seu rosto esculpido em pedra. Ela suspeitava de que o verniz estava começando a se desgastar. 

A noite da morte do JD, ele havia rastejado para cama com ela, colocado à cabeça em seu peito e silenciosamente chorado em seus braços até adormecer. 

Desde então, tinha pegado o hábito de Vicky de movimento constante, lidando com a maioria de milhares de pequenas coisas que precisavam ser resolvidas e entretendo o fluxo constante de visitas ao rancho. 

Silas apareceu na porta da frente, segurando a urna contendo as cinzas de JD. O rosto normalmente impassível de Silas estava forrado com a dor. Leah perdeu sua batalha para as lágrimas. O filho mais velho de JD levaria seu pai para seu lugar de descanso final. 

Sawyer envolveu o braço em volta de seu ombro. “Jarro moonshire
,” ele sussurrou. “Uma das poucas instruções que JD deixou sobre o que ele gostaria em seu funeral.” 

Leah sorriu por entre as lágrimas. Só JD Compton gostaria de ir para o além em um jarro moonshire. 

Silas embalou o recipiente, o embrulhou na camisa de flanela favorita de JD, envolveu-o no braço e começou a avançar, apoiando-se fortemente em sua bengala. Colby ajudou Silas a descer os degraus da varanda. Em terra firme, Silas esperou que seus irmãos se juntassem a ele. Os quatro irmãos Compass lideraram a procissão, enquanto Vicky, usando o chapéu de cowboy de JD, seguia logo atrás, sustentada por Colby. Leah caminhou com Lucy, Jody e Cindi. 

A caminhada curta para o terreno do cemitério foi feita sem um som, apenas um ocasional fungado quebrava o silêncio. Quando chegaram, Leah viu o buraco que Colby tinha cavado no início do dia. 

Olhando em volta, ela observou os túmulos das gerações anteriores dos Comptons, algumas das pedras datavam dos anos de 1800. Ela se sentiu esmagada pelo senso de família e tradição os cercando. JD tinha sido um de uma longa linha de homens poderosos e honrados. Leah olhou para Sawyer e reconheceu essa mesma força e orgulho nele. 

Sawyer pegou seu olhar, e então assentiu. Avançou para se sentar na cadeira que Colby tinha fornecido para ela. Abrindo o estojo de seu violão, ergueu o instrumento para o colo e tragou duro, forçando o nó em sua garganta para longe. JD tinha lhe pedido para cantar em seu funeral. No dia, ela teria lhe prometido à lua. 

Agora ela percebia o quão difícil seria poder honrar o seu pedido. Ele merecia uma homenagem bonita, mas sua garganta estava apertada com as lágrimas não derramadas. Fechou os olhos e deixou o silêncio limpar sua mente. O rosto sorridente de JD apareceu quando o recordou dançando com Cindi pelo corredor, entregando-a para seu filho. 

A imagem a equilibrou, lhe dando o poder para cantar. As estirpes de abertura de Amazing Grace foram suaves, mas quando ela se perdeu na letra da canção, sua voz foi ganhando força. Começou a dedilhar seu violão, cantando mais alto. Colby se juntou a ela no segundo verso e logo, todos no meio da multidão juntaram suas vozes à melodia. 

Enquanto cantavam, Silas destampou o jarro. E, lentamente, despejou as cinzas de seu pai no buraco. Uma vez que o recipiente estava vazio, Vicky avançou. Tirou o chapéu de JD, colocando-o em cima das cinzas. 

Seth recuperou a pá que Colby tinha deixado perto do túmulo, pegou um pouco da terra solta e colocou uma camada no buraco. Então, entregou a ferramenta para Sam, que seguiu o exemplo. 

A voz de Leah oscilou levemente quando Sawyer aceitou a pá de seu gêmeo e acrescentou sua própria terra no túmulo. Sawyer enxugou o rosto rapidamente quando passou a pá para Silas. Silas teve sua vez, e então se aproximou de sua mãe. Vicky colocou os últimos dois montes sobre o túmulo de JD, com as lágrimas escorrendo de seus olhos. 

Ela soprou um beijo para JD, e então se afastou. Seth estava lá, oferecendo uma mão forte em suas costas, enquanto as estirpes finais da canção terminavam. 

Os quatro irmãos ficaram de pé perto de sua mãe, de frente para multidão. Ontem à noite, tinham se encontrado no celeiro com um pacote de doze latas de cerveja — e duas de Pepsi para Silas — para escrever os elogios a seu pai. 

Quando veio para cama, bem depois da meia-noite, Sawyer tinha agarrado Leah na escuridão. Ela tinha lhe perguntado como foi. Em vez de responder, ele a puxara sob ele, e se empurrara lentamente em seu corpo. Ele tremia enquanto fazia amor com ela. E ela tinha embrulhado os braços ao redor dele, beijando suas lágrimas silenciosas. 

Agora, os quatro irmãos ficaram ombro a ombro. Alguém deu a Silas um microfone. 

Ele limpou a garganta. ”Obrigado a todos por terem vindo hoje para a casa que meus antepassados construíram. JD era o último em uma linha de Comptons trabalhadores, generosos e confiante. Só espero que algum dia, meus filhos estejam nesse lugar e pensem tão bem de mim, e do que fiz na minha vida. JD me deu algo a aspirar, algo para tentar medir e enfrentar, e algo que nunca esquecerei. O senso de família. Todos vocês, todos em Compton Pass, são uma parte dessa árvore estendida. JD me disse uma vez, que temos tantos trabalhos diferentes para fazer aqui, que precisamos de todos os tipos de pessoas. Até mesmo aqueles que não entendem. Acredito que talvez ele estivesse tentando me dizer algo pessoal, então.” 

Ele sorriu por cima do ombro para onde Colby e Lucy se abraçaram. 

“Como o novo chefe de Compass Ranch, pretendo manter suas tradições. Fui o mais sortudo bastardo do mundo por ter JD Compton como meu pai. Farei o meu melhor para ser metade tão decente quanto ele.” 

Seth era o próximo. Ele deu um passo adiante. “Sempre pude contar com meu pai para verdade e uma risada. Não acredito já ter percebido o quanto essas duas coisas significavam para mim até a noite antes do meu casamento. JD entrou no quarto de hóspedes para falar comigo, desde que Jody tinha me chutado para fora, alegando que dava má sorte.” Seth olhou para Jody e piscou. “Ele se sentou na cadeira perto da janela e disse, ‘Filho, nunca comece uma discussão com sua esposa, a menos que você esteja certo. ’ Assenti como sempre fiz, valorizando a sabedoria de meu pai. Pensei sobre o que ele disse e soube que era um conselho muito bom. Disse-lhe que manteria isso em mente. Então JD adicionou, ‘E, só pra você saber, você nunca vai estar certo. ’” A multidão riu. Seth sorriu, embora houvesse faixas de lágrimas em seu rosto. “Meu casamento só aconteceu cerca de um mês atrás, então, ainda não tive muito tempo para experimentar seu conselho, mas vou deixar vocês saberem se JD estava falando a verdade. Eu meio que suspeito que sim.” 

Seth recuou e Vicky embrulhou o braço em volta de sua cintura. “Posso lhe dizer agora, ele estava.” 

Leah deu uma risadinha. Não havia nada melhor que riso em meio a lágrimas. A beleza dessa família era sua resistência. Sua perda tinha sido enorme, mas, mesmo em face de sua dor, eles encontraram uma forma de sorrir. JD definitivamente teria aprovado. 

Sam seguiu quando as risadas diminuíram. “Tudo que gostaria de dizer é que meu pai era o homem mais rico que eu conhecia. Ele poderia ter perdido tudo, para alguma seca infernal, ou, mais provavelmente, dando seu último dólar para ajudar alguém, e ele ainda seria rico. Porque ele sabia que o que vale a pena é o amor. Considero-me afortunado além da medida. Ganhei na loteria dessa vez, quando se trata disso. E embora minha linda nova esposa também tenha perdido um pai, vamos continuar — vivendo, rindo e prosperando — porque temos a única coisa de maior valor. Meu pai me mostrou todos os dias o que é dedicar sua alma a uma mulher, e planejo fazer isso em sua honra.” 

Sawyer foi o último a falar e a dor em seu rosto rasgou Leah em pedaços. “JD me disse que se você começa uma jornada olhando para trás, talvez você não esteja indo na direção certa. Quando saí para Guarda Costeira, eu estava muito certo de que meu farol de navegação não estava apontando para o norte, mas oeste. Decolei pronto para enfrentar o mundo, um arrogante de dezoito anos de idade. Nestas últimas semanas, vim a perceber que não há uma direção certa ou errada. Um amigo me lembrou de que o objetivo da vida não é se preocupar em manter o curso, mas simplesmente andar, colocando um pé na frente do outro.” 

Sawyer olhou para ela e sorriu. Seu rosto se tornou embaçado quando seus olhos se encheram de lágrimas. 

“Foi JD quem me ensinou a andar. Ele me colocou em meus pés instáveis e me deixou ir de suas mãos. Ele me deu o gosto da liberdade que vem ao colocar um pé na frente do outro e a coragem para criar meu próprio caminho. Foi o maior presente que já recebi.” 

Leah enxugou os olhos, as lágrimas fluindo rapidamente, quando a voz de Sawyer quebrou. 

Sawyer tomou um momento para se recompor, e então olhou para multidão. “Pensei em compartilhar suas últimas palavras para mim com todos vocês, porque elas são simples e verdadeiras. ‘Seja feliz. Encontre o que faz você sorrir e o segure firmemente’.” 

Sawyer voltou para o lado de seus irmãos, apertando a mão de sua mãe. Colby convidou a todos para voltar a casa para um jantar. Ele disse: 

“JD deixou muito poucas instruções. A única coisa que ele insistiu foi, e cito, ‘uma grande festa de bunda'.” 

Todos riram quando Colby continuou. “Ninguém amava uma dança de celeiro mais que JD, e achamos que seria um tributo apropriado a ele.” 

A multidão começou a dispersar, todo mundo indo em direção ao celeiro. Leah arrumou seu violão e se aproximou de Sawyer. 

“Você vai para lá?” 

Ele assentiu. “Sim. Ajuda ter você aqui. Aquela música foi linda, Leah. Obrigado.” Ele acariciou seu rosto carinhosamente e lhe deu um sorriso triste. 

Começaram a voltar para casa quando notaram Vicky ainda de pé perto da cova. Sawyer apertou sua mão. 

“Vá buscá-la,” Leah sussurrou. 

Sawyer foi até sua mãe. Sussurrou algo que a fez sorrir. Então colocou o braço ao seu redor e a levou lentamente em direção a casa. 

“Foi um serviço maravilhoso,” Vicky disse quando alcançaram o lugar onde Leah os esperava. 

“Foi realmente,” Leah concordou. 

Vicky olhou para o céu azul e respirou fundo o ar fresco do outono. “Todos nós vamos ficar bem.” 

Era uma declaração simples, mas Leah sentiu a retidão dela. 

Eles ficariam. 

Depois de um jantar de prato coberto enorme, todos os homens presentes começaram a afastar as mesas e cadeiras e colocá-las contra a parede do celeiro. Durante a refeição, Vicky havia recordado a dança de celeiro onde tinha conhecido JD. Disse a todos ao alcance de sua voz sobre como ele tinha sido a vida da festa, conduzindo a dança. Segundo sua mãe, quando ele vinha para eventos sociais da comunidade, JD era sempre o primeiro a entrar na pista e o último a sair. 

Ela pediu a Lucy para pegar uma fotografia do álbum de família. Lucy voltou com isso e todos passaram em volta rindo. Sawyer nunca tinha visto a foto antiga antes, mas sorriu quando viu a imagem muito mais jovem de seu pai. JD estava liderando uma fila de festeiros fantasiados de conga em uma festa de Halloween. Seus braços estavam levantados, e seu sorriso era contagiante. 

Na viagem de volta para casa, Sawyer temera o chegar da noite. Dadas às emoções fortes do funeral e os últimos dois dias, tudo que queria fazer era ir para cima, rastejar sobre a cama e dormir pela próxima semana. Porém, como sempre, JD sabia a resposta certa. 

Vicky tinha mais cor em seu rosto esta noite do que teve em semanas. Estava conversando com seus amigos, comendo, relembrando. Lucy certificava-se de que o copo de sua mãe estivesse sempre cheio e embora estivesse longe de ficar bêbada, Vicky estava certamente relaxada, quase em paz. 

A música chutava, mas a pista continuava vazia. Todos olhando em volta como se incertos do que fazer. Silas pegou o olhar de Sawyer e assentiu. Os dois foram em direção ao meio do celeiro. Sawyer não ficou surpreso quando Sam e Seth se juntaram a eles. A multidão de festeiros riu quando os quatro irmãos começaram a se embaralhar ao redor e cantar junto com a música. Show Me The Way To Go Home tinha sido a canção favorita de JD, desde que o filme Jaws tinha sido lançado. Sawyer não podia contar o número de vezes que ouvira seu pai cantarolando a melodia enquanto trabalhava no rancho. 

No meio da canção, Seth arrastou Vicky para pista com eles, girando em volta dela enquanto ela ria. A música continuou e logo o chão do celeiro estava lotado de dançarinos. 

Horas se passaram, mas ninguém partiu. Ninguém queria quebrar o feitiço da noite mágica. Depois das emoções fortes do último mês, Sawyer não esperava ter tanta diversão por um tempo muito longo. 

“Oi, lindo,” Leah disse. “Onde esteve se escondendo minha vida inteira?” 

Ele sentiu o cheiro distinto de tequila em seu hálito. “Acho que não tenho que perguntar para onde vocês moças escaparam. Desfrutando das fotos?” 

Ela deu uma risadinha. Sawyer sorriu. Nunca vira Leah embriagada. Justo quando pensava que ela não poderia ficar mais linda, ela encontrava uma forma de surpreendê-lo. 

“Eu só tive um tomada, mas uau, ela deixou minha cabeça girando.” 

Ele passou o braço em volta de seu ombro. “Sim, mas você também teve um par de taças de vinho no jantar.” 

“Merda. Esqueci-me sobre isso.” 

Ele a levou até a porta do celeiro. “Que tal um pouco de ar fresco? Pode ajudar a limpar sua cabeça.” 

“Ok.” Ela aceitou sua mão estendida e juntos serpentearam para longe da festa, em direção ao bosque. “Acho que foi a melhor dança que já estive.” 

Sawyer concordou. A festa se classificava lá em cima. “Tem sido uma grande noite.” Ele suspirou e esfregou a mão pelo rosto. 

“O que está errado?” Leah perguntou. 

“Estou tentando entender se devo sentir que está bom. Quero dizer, enterramos meu pai esta manhã. Isso é certo?” 

Leah olhou para o céu, o luar refletindo em seu rosto. “Fico pensando sobre o que JD queria para família. Lembro-me de suas últimas palavras para você. Ele lhe disse para ser feliz. De muitas formas, você e seus irmãos tiveram sorte. Você teve semanas para dizer adeus a seu papai, para lhe dizer todas as coisas que queria dizer. Houve fechamento. Muitas pessoas não conseguem isso.” 

Sawyer concordou. “Nunca olhei para isso dessa forma. Você está certa.” 

“Mas mais que o fechamento, você teve tempo para se preparar para isso. Sabia que hoje estava vindo.” 

“Sim. Eu fiz.” 

“E foi tão ruim quanto imaginou?” 

Sawyer sacudiu a cabeça. 

“Não. Na maioria das vezes as coisas que tememos nunca são tão horríveis quanto imaginamos. JD só fez dois pedidos para seu funeral — o jarro moonshine e a dança de celeiro. Ele soube viver sua vida ao máximo. E suspeitava que sua morte fosse muito difícil para vocês, então ele encontrou uma forma de fazer isso mais fácil, para lembrá-los de sorrir. Se eu aprendi uma coisa hoje, é que a vida continua.” 

“Eu te amo, Leah.” 

Ela sorriu. “Eu nunca fico cansada de ouvir isso.” 

“Bom. Porque pretendo dizê-lo para você todos os dias pelo resto de sua vida.” 

Leah riu. “Cuidado, cowboy. Isso soa perigosamente perto de uma proposta.” 

Sawyer caiu em seu joelho. “Eu o pratiquei um pouco diferente, mas você está certa. Isso é exatamente o que é. Case-se comigo, rosa.” 

Leah ofegou quando ele enfiou a mão no bolso e tirou um anel. “Levei minha mãe à cidade comigo na semana passada para me ajudar a escolher um. Tivemos que esperar o tamanho. Marco, o joalheiro, me puxou de lado e o entregou esta noite.” 

“Você me comprou um anel?” 

“Por que você parece tão surpresa?” 

Ela deu de ombros. “Ninguém pode se sentir tão feliz. Não pode ser normal.” 

O sorriso de Sawyer se alargou. “Isso significa que vai se casar comigo?” 

Seus olhos brilharam com malícia. “E você está me dando uma escolha? Uma escolha real?” 

Ele se levantou. “Claro que estou. Contanto que você escolha certo.” 

“E se eu não fizer?” Ela brincou. 

“Eu vou puxar um Seth Compton e sequestrá-la. Amarrá-la em minha cama e fazer amor com você até que concorde em se casar comigo.” 

Leah riu. “Deus, Saw. Você está fazendo esta uma decisão muito difícil.” 

Sawyer passou os braços ao redor de sua cintura. “E se eu prometer amarrá-la ainda que você diga sim?” 

Ela assentiu. “Isso ajuda.” 

Ela ficou em silêncio. Sawyer percebeu que ela estava tendo muita diversão às suas custas. “Tire-me dessa miséria, Leah. Sim ou não?” 

Leah levantou o rosto para ele e o beijou suavemente. “Sim,” ela sussurrou. 

“Maldição quente. Espere aqui.” 

“O quê?” Ela lhe perguntou, mas no momento, Sawyer já estava a dez pés longe dela. 

“Não se mova,” ele gritou por cima do ombro. 

“E meu anel?” Ela gritou. 

Sawyer riu. Tinha ficado tão malditamente excitado com sua resposta, que tinha se esquecido de lhe dar o diamante. Correu de volta para o celeiro e procurou na multidão até encontrar quem estava procurando. 

“Sam.” Aproximou-se de seu irmão, que estava sentado à beira da pista, saindo com vários dos trabalhadores. 

“E aí, mano?” 

“Você e Cindi podem ficar no rancho esta noite?” 

Sam deu de ombros. “Acredito que sim. Por quê?” 

“Quero sua casa emprestada.” 

Sam sorriu. “Para quê?” 

Sawyer inclinou a cabeça. “Você sabe para quê. Bebi demais para dirigir com Leah até a cidade. Além disso, não estou certo se poderia esperar tanto tempo. Ela disse sim.” 

“Para quê?” 

“Para mim. Nós vamos nos casar.” 

Sam se levantou, agarrou a mão de Sawyer e sacudiu-a duro. “Bem, que tal isso? A casa é toda sua. A chave da porta da frente está debaixo do vaso de plantas no topo dos degraus da varanda.” 

Seth e Silas se aproximaram. 

“O que está acontecendo?” Seth perguntou. 

“Sawyer propôs para Leah. Ela disse sim.” 

Sawyer aceitou os parabéns de seus irmãos, suas torcidas altas trazendo suas esposas e sua mãe para perto. Depois de vinte abraços e pelo menos duas dúzias de apertos de mão de congratulações, ele finalmente conseguiu se liberar. Jesus. Leah estava provavelmente pensando que ele a tinha abandonado. 

Voltou para extremidade do bosque e encontrou-a sentada no muro baixo. Ela lhe deu um olhar exasperado. “Pensei que talvez você tivesse recobrado o juízo e fugido.” 

Ele sacudiu a cabeça. “Minha família.” 

Foi à única explicação que ele ofereceu, mas ela não parecia precisar de mais. “Eles aprovaram?” 

“Estão nas nuvens.” 

“Sawyer?” 

Ele lhe ofereceu uma mão para ajudá-la a ficar de pé. “Sim?” 

“Quero meu maldito anel.” 

Ele riu e colocou o diamante em seu dedo. “Vamos passar a noite na casa de Sam e Cindi. Eles vão ficar na casa do rancho.” 

“Sério? Esta é a parte da promessa de me amarrar na cama?” 

“Vamos lá. Vamos consumar essa coisa.” 

Ela riu. “Você quer consumar o compromisso? Pensei que fosse só casamento.” 

Ele pegou sua mão e a levou pelo caminho que os levaria para cabana de Sam. “Leah?” 

“Sim?” 

“Ande mais rápido.” 

Leah deu uma risadinha, mas o deixou arrastá-la em direção a cabana de Sam e Cindi. Acabaram correndo o último quarto de milha, ambos ofegantes quando alcançaram a varanda dianteira. 

Sawyer encontrou a chave, girou-a na fechadura e gesticulou para que ela entrasse. Seu coração estava acelerado, mas não por causa da corrida. Era um novo começo para ele esta noite. Leah entrou na casa. Sawyer fez uma pausa e olhou para o céu da noite clara. Ele quase podia imaginar JD sorrindo para eles. 

“Você estava certo, Pai,” ele sussurrou. “Como um tijolo no rosto.” 

“Sawyer?” Leah chamou da casa. 

“Estou indo, rosa.” 
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� Uma cidade em qualquer estado com baixa população. Poupa de ter que lembrar grafias especiais ou pronúncias de lugares que as pessoas nunca ouviram falar de qualquer maneira.


� É uma canção de ninar que fala das aventuras de uma aranha, provavelmente é a música que conhecemos no Brasil como Dona Aranha.


� É um jogo de cartas que surgiu no Velho Oeste dos Estados Unidos.


� � INCLUDEPICTURE "http://cdn.mundodastribos.com/384215-ducati-motos-modelos-site-4.jpg" \* MERGEFORMATINET ���


� Uma percepção sobre o evento que deveria ter sido óbvio o tempo todo, ainda que não pegou, porque estava agindo no calor do momento.


� � INCLUDEPICTURE "http://24.media.tumblr.com/tumblr_lbndmi2jpP1qcxbf0o1_400.jpg" \* MERGEFORMATINET ���Sim, JD quis ser enterrado numa garrafa de Whiskey.
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